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CARTAS DE illOi 
Árnlmnção do a tumulton popularrr 

de Cnimbrck-Seu refteaoo em Sourt' 
r eni iiiitmê terrandiipait - O mui 
e»lar uaml que ve» farto» re 
velam liiqueta do pau e penú- 
ria dfk Estado—Porque hn tan- 
to repugnância em pagar im- 
poetca - A adminiatrafao publi- 
<a portugueia—0 caracter ini 
quf) e rejoatorio do nomo regi- 
n>en tributário. 

LISBOA, 22 DE MARçO. 

A agitação  popular «m Coimbra, 

apparato de forçaa, militares rapi- 
damente concentradqs na ppqu<>no 
e ordinariamente pacifica cidad.' 
do MonileRo, mas acalmou-se so- 
trmudo um virtu.lo da suKpencâo 
ordBnflda pelo coverno do imposto 
<lc Jioenças induNtriacs e sanita- 
'ü'.'.. "V'° ™xatorio lanvhmonto r 

irritara   o   povo 

0Ím0 
Bxio Kk.aas 

■Ao FAULO 

hliira, 8 it Abríl ii 1903 
n 

imposto, «m Ksral, incide I 

tanto cobrança 
coimbráo, 

Náo íoi, comiudo, «bsolutamen 
te perdi Io BNHe csfori;o da vonlarfi 
popular «, apesai: do lamentável 
derramamento de, sangue a que 
aeu o iRem, woo movimento, cuj.. 
caracter de espontaneidade todos 
reconliecem^ veiu revelar um estudo 
"^ ?."'■"''•<> publico no paiz, cuja 
meaii,aç4p, muito pode aproveitar 
aos governantes portuguezas. Real 
mente, não soas cauasB immedia- 
•iií que o determinaram são com- 
rnuDs a todo o paiz, visto que ei 
ÍM9 se originaram em disposiçõnB 
tributarias de caracter geral, mas 
a todo o paiz é também commum 
•esi-e sobresalto e mal-estar da 
opinião, que tornou possível a con- 
gregação de todas as clasaes so- 
ciaes de Coimbra, num movimento 
que oimeçára por um simples mo- 
tim de mercado. 

A prova disso está na rede de 
manifestações, de muito menor gra- 
vidade, maa de egual significação, 
q^ue nestes dias se tém feito em vá- 
rios e afastados pontos do paiz. 

Mal se começava a accentuar a 
acalmaçâo dos espíritos em Coim- 
bra, K.vantava-se o povo de Soure 
importante villa do mesmo distri- 
oto, e com gritos de—abai.\o osim 
postos'—assaltava a repartição de 
Fazenda, queimando os papeis e 
matrizes tributarias, e obrigando, i 
força, os próprios empregados fls- 
oíes a associarem-se a esse movi- 
mento de protesto. A immediata 
jemessa de forças militares de ca- 
vallaria e infantaria e a substilui- 
•Ção do administrador do concelho 
por uma autoridade militar conse- 
guiram sbafsr logo à nasoênçnesse 
movimento, antes de elle se alar- 
gar a outras povoaçõea ou se des- 
envolver em mais grí/ves distúrbios 
Mas nao ficaram r-iduzidas a esse 
districto do centrei do paiz as ma- 
nifestações desta natureza, 
c Em Thomar. em Santarém, em 
a- Pedro do Sul, em Vizeu, em 
Aveiro e noutras terras, os aconte 
cimentos de Coimbra tiveram a sua 
repercussão, embora a energia das 
autoridades, já prevenidas, e a con 
tradansa de tropas, que nestes 
dias se tem desenvolvido em todo 
o paiz, evitassem a formação e o 
desenvolvimento da quaesquer nú- 
cleos de maior importância revo- 
lucionaria. 
„.2 3™° 5^ c.<»nclue de tudo isto é 
3Sn„^ P-orlugal existe um verda- 
de ro mr,l.e8tar moral e uma- ma- 
Diiesta repugnância popular contra 
quaeso_uer novos aggravamentos tri 
Dutar/os. Será isto um resultado 
°8 *-n>pobrecimento do paiz ? 

evidentemente nSo. A prosperida- 
de econômica do paiz « um farto 
que todos reconhecem e que con- 
trat.ta fnsantemente com a penúria 
cada vez mais extrema dos cofres 
públicos. O paiz está rico e o modo 
■de viver das differentes classes tra- 
duz uma notável melhoria no bem 
estar material da população. A in- 
dustria pode-se dizer que e em 
Portugal uma creação de ha onze 
«noos. dstando da pauta proteccio 
nista de 1892, e dando hoje, «obre 
tudo no norte do psiz, trabalho a 
centenas de milhares de pessoas e 
«levados lucros a importnntinsi- 
mos capitães. Para se reconhecer 
O estado prospi-ro da agricultura 
nacional, basta ponderar a rapidez 
com que se fizeram as replanta- 
ções dos vinhedos, que a phyloxera 
desvBstára em quasi todo o m»ppa 
do paiz, e cujo excesso de produ 
oção veiu transformar a crise de 
escaiisez de ha annos, numa ver- 
dadeira crisB de abundância; e re 
cordar como, sob o influxo duma 
lei protectora, Portugal, que ainds 
ha dez annos não produzia trigo 
para o seu consumo durante dois 
fnezes do snno, tem hoje uma pro- 
ducção cerealifera sufflciente para 
«s necessidades sempre crescentes 
do seu consumo. 

j Si, em resultado do regimen pau 
tal protecoionista, o commercio ex- 
terno do paiz se não tem desenvol- 
vido correspondentemente, ha, com- 
tudo, 8 ponderar o augmento con- 
•tante dss relações commerciaes 
com 08 novos mercados das colo 
nias, para onde se escoa a maior 
parte da producção industrial do 
paiz e uma boa parte da sua pro 
ducção agrícola, 

f Ao lado deste quadro, que repre- 
senta um verdadeiro e real au- 
gmento da riqueza do paiz está o 
quadro triste das finanças nacio- 
naes que, depois duma bancarrota 
recente, estão outra vez atravessan- 
do um período de agudas difficul- 
dades e levaram o credito do paiz 
A triste capitulação do ultimo con- 
vênio com os credores externos e 
é consignação hvpothecaria H-i« re- 

'eeitas aduaneiras 
Deente desse e.xtpanho desequili- 

hrin entre a riqueza particular dum 
povo « a miscria flnanreira do re- 
«peelivo Estado, quaes stlo as r«- 
zties "dessa reluetancía, agora preli 
eameate manifestada eoa levanta- 
jnentns dssordeiros. em contribuir 
para as despesas publicas ? 

Es83a razõ':s são duss. Em pri- 
meiro logar -e corf o causa morsl, 
eelá Ji convicção profunda, que se 
arr^'í;ou em todas as classes ao- 
ciae>-, de que os processos admi- 
nistr'*'vos de todos os governos fie 
Portugal tornaram o thesouro pu- 
blico numa espécie de tonei das 
Dane:4es. impossível de sacísr e de 
P'eencber. Por cada novs receita, 
por c»d8 novo imposto, cream-se 
logo despesa» duplas da sua pro- 
doctividade. da forma que o equilí- 
brio orçamentai, con.^tantemente 
promeltido " annunciado por todos 
■r governofi. s« reeol-.e annual- 
lente em déficit sempre i-rescente. 

Sem profundo» e sinceros golpes 
DSS deApesap publicas, dando se ss 
•im uma esperança funda<ía de 
traDaform8';io nos processos «dmi 
nietrativoe, difficil será a qualquer 
Hoverno obtfr a arquies<-*nc!a do 
povo porlagu*z a nov/is imposições 
tribüUriee Os últimos sfonleci- 
mento* sio um* prova dieeo. e a 
Be<v«8id8de q-ie o governo teve de 
-ispeoder impostos para conseguir 

ícalmaçio do psiz, parece eocer- 
r«.p uma promessa de se nâo re- 
correr ao imposto sem uma previa 
« eoneeieacio^a re-.isáo do orramen 
to das despesas. Assim sejs ' 

A outra eaosa de rep'ignsncia 
mm |>s<sr imoostos e«ta na míqai- 
ds if do nct i «vstoms Inbnurio 
^ ii>h-<»tn<o. B'y» r-x^Tie* e íff-.ip- 
tí^t^t" q'ie r-o»^-<.-it.i s «u« fòro^ 

lançMBsaib e cobrança. 

sobre a riqueza, mas sobre o mn 
sumo. náo vai collectar os rendi- 
mniioB, mas sim as despesas. Hasta 
dizer que a contribuição predial, 
qu» o o imposto lançado sobre •• 
rendimento de toda a propriedad'! 
iMimobíliaria do pai/., lanio rusticji 
<:omo urbana, nau attlnge a 12 < 
parte das receitas do thxsouro I AN 
receitas mais importantes são co- 
bradas sobre as ne<;essidades do 
consumo. 

Som falar nas slfanH^gg» geracs, 
cujo maior rondit^.enio pro%^.m d« 
tributação d^ ertigos de primeira 
P»«""'9.id», temos o real d'agua- 
jfEytlo archaico lançado sobro o 
Vinho, o azeite e a carne-que diffl 
culta e prende todas na transacçues 
***'■:* r~"'-'{'»~>«. «s nlIanHRuBseH- 
peoiaoa de Lisboa, a contribuiçíu 
de renda de casas, paga pelos in- 
quilinos e mil outraa aleavalaa do 
Estado, doa municípios, das juntas 
de parochía das juntas districtaes, 
representando, não só um pesado 
gravame tributário, mas também 
uma enorme perda do tempo para 
o contribuinte, que precisa de an- 
dar de repartição orn repartição o 
em differentes épocas do SURQ para 
p»gai' o que deve e para se livr». 
das penas e muitos impostas aos 
reiardatarios. 

K' sobretudo esse modo de ser 
complicado, iníquo e trabalhoso 'lo 
nosso regimen tributário, que gera 
a repugnância popular contra o 
fisco. 

Símplifiquem-se a cobrança e o 
lançamento dos impostos o pro- 
euro-80 fazel-os incidir sobre os 
rendimentos, de preferencia a ag- 
gravar com alies as despesas, e 
ver-se á como este paiz tem re'Ur- 
sos para levantar as suas finanças, 
honrando os seus compromissos 
no exterior e accelerando os me- 
lhoramentos internos de que de- 
penda o progresso e o desenvolvi- 
mento das nações, 

{Continua). 

O   CAFÉ 
^      JUNDIAHY 

JuNDiAHY, 8. — Foram hoje recebi- 
das, durante o din, 7.4Gü snccas de 
café, sendo 6.849 para Santos e 1.117 
liara S. Í*aulo. 

SANTOS 
SANTOS, 8.—Entraram 
hoje 14.600 saccas 

entradas desde l.» deste 
mcz 117.853       . 

M^ídiu 14.731       • 
J^ntntdnü  desde   l."  de 

julho 7.279.099 
Foram vendidas hoje   10.000  saccas. 
Kxistium lipje cm primeiras e se- 

gundas mãos Í.Oll.Hül saccas. 
Base; 3$y00. 
Mercado calmo. 
Passagens, 12.240 saccas. 
Desde 1.* do mez 122.866 saccas. 
Pauta semanal 400 réis. 
Foram hoje baldcadas com destino 

a Santos: 
Km Jundiahy.   .   , 
Em S. Paulo .   .   . 
Em Campo Limpo. 
No Braz  
No Pary  

6.948 saccas 

2ÕÕ 
19 

6.028 

12.240 
em   7, S0.843 Foram   embarcadas 

saccas, 
Foram despachadas, em 8, IS.lOü 

saccas. 
Sahiram desde o dia 1.' do mez: 
Para a Europa, 38.871 saccas. 
Para os Estados-Unidos, sac- 

cas. 
Para Buenos-Aires, saccas. 
Confronto: 
Em egual período do anno passado 

foi este o movimento de café em San- 
tos : 

Entradas         18.836 scs. 
Desde l.»        152.521     > 
Desde 1." de julho .    .    8.821.162    » 
Vendas.    ...;..        15.000    • 
Stock 947.948    > 
Base máxima, 4$500. 
Mercado colmo. 

RIO   DE   JANEIRO 
Rm, 8. — As entradas de hontem, 

pela Estrada de Ferro Central do Bra- 
sil, por cabotagem e barra a dentro, 
foram de 14.530 saccas, tendo sido os 
embarques de 10.730 saccas. 

Existência, 493.383 saccas. 
Mercado poralysado. 
As vendas realizadas hoje no mer- 

cado, entre cnsaccadores e expoi*tado- 
res, foram de cÊrca de 4.000 saccas, 
tendo regulado no mercado entre com- 
missarios e cnsaccadores, o preço de 
6$400 para o typo n. 7, 

Os exportadores continuam retrahi- 
dos, havendo pouco negocio. 

HAVRE 
HAVRE, 8. — O mercado de café abriu 

hoje com alta de li2 franco da aber- 
tura anterior, cotando-se 31 lj2 fran- 
cos   para maio. 

A cotação para setembro foi 32 1|4 
francos, alta de 1(2 franco da abertura 
anterior. 

Ao m«>io--dia, o mercado apresenta- 
va-se li2 franco mais alto. 

HAMBURGO 
HAMBURGO, 8.-0 mercado de café 

abriu hoje com alta de li2 pfen- 
nlg da abertura anterior, cotando-se 
26 pfennigs para maio. 

A cotação para setembro foi 27 pfen- 
nignigs, alta de li2 pfennig da aber- 
tura anterior. 

Ao melodia, o mercado apresanta- 
va-se IH mais alto. 

LONDRES 
LONDRES, R. — O mercado de café 

abriu hoje com 3 d. d« alta da aber- 
tura anterior, cotando-se 20|6 para 
maio. 

A cotação para setembro foi 26i9, 
3 d. de alta da abertura  anterior. 

NOVA-YORK 
NovA-YoHK, s. O mercado de café 

abriu hoje com alta de ú a 10 pnnlos. 

PRAÇAS EXTRANGEIRAS 
CONFnONTO   DAS  ABERTURAS 

DO  Dl* ANTERIOR 

Cotações para maio : 

Hsvrc.    .    .    .   r;i \fi 
Uamburf^o ... 
Londres .   .   .   :;.iiri 
No\a-York — .1 a 10 p. 

de alts. 

.11 
■1:. J|2 
201S 
Inalterado. 

Cobições para setem- 
bro : 

Havre.    ...    32 1|4 
tiamburgo.    .    27 
Londres,    .    .    l»p 

26 112 

Ao meio-dia 

Havre - 1(1 fr ile alta il4 ár baixa. 

Hamburgo - 1(4 pfen- 
niií de alta. 

1|4 de liaiia. 

ESTATÍSTICAS SEMANAES 
ABRU. 

HtviiB. I.—Stock no Havre: 
Cafés   do   Brasil,     r.7S&.000   contra 
7^1.000. 
Oitras procedências, MOOOO contra 

MO.OOO. 

NovA-YoBK. 7 - Stock nw» Estados 
Unidos. 2.2« üOO saccas contra 2.1M.0QCI. 

Entregas senunaes. •^1.000 contra 
140.000 saccas. 

Sappiimento viiirri. 3.670.000 contra 
2 730.1300 saccas. 

ESTATíSTICAS MENSAES 

HAVBcaco. I. - Siock era Ham- 
burgo 

Cafés     do    BrmsiL 1.357.000 
1 430000 saccas 

Ontras   procedências. 140.000 
lIO.OOú saccas. 

nlffarlsmos d»s um. (i. DuurlngÃ Zoon 
tKH <MitregaH <lns porton ruropeott r 
HinfrininoH, nn nicf de iniirço, fornni 
ilv NV.MM) tuneladHR. contra H4.2UO to- 
iicliiilaN em leverelro. 

Nn dia 1 i\H luJHtuncias européni e 
anicriranaii eram orçadas em oHU.Mtu 
InncIndaH, contra AH4.200 na dIn 1 d" 
mariv). 

o HUpprinicnln visível dn mundo 
nn dia 1 era orçado em 732.2U0 tonelii- 
das, contra 7U7.4O0 InneludaN no din 1 
de março e (kiU.OOO toneladas no anno 
de \W1. 

O  CAMBIO 
EXTERIOR 

PAUIS, ^. Sobre Londres, 26,17. 
BncxRi.LAS, H.   S. Londres, 26,21 1|2. 
NovA-YoiiK, 8. S. Londres, 4,86 7l8. 
üENovA, H. S. LondrM, 25,1». 
LifiuoA, 8. S. Londres, 42 SiS. 
Briísos-AvnKS, y., S. Londres, 4B llllfl. 
PARIS. ft. Cheques dcsla praça so- 

bre: 
Itália, por cem liras. 90 ISilo, 
llespanha, por üOO pcsctas, 869,60. 
Allemanha, por lüO mar., 122 ll|IiV 

MAORM), 8. ARIO de ouro, M.82 *\,. 
UuENOs-AmRs. 8. Ágio ouro, 127.80 •!„. 

RIO DE JANEIRO 
Itio, K,—O mercado abriu hoje a 12 

íl. UwPf^arlo. letras a 12 li82 e com- 
pratfores . w nj^. 

1 cias 11 i\£ Vornu <ili{uns bancos co- 
meçaram n sacarn tii iio-i i,,,» ,.,,,, 
logo SC acncrnliznu com o "Pir^,.J,,| 
mcnto de letras a 12 1|16. *-^' 

Ao meio-dia subiu o bancário a 
12 1|16, com letras offerecidas a 12 3i32 
e compradores n 12 lift. 

Assim se manteve o mercado até n 
tarde, fechando com parte dos bancos 
.sacando a 12 1|32 e parte u Vi liir.. 
com letra a 12 3i!12 e compradores n 
12 U>í. 

6ANT0S 
SANTOS. 8,—Ataxndí 12 d, adopladn 

pelos hnncns na abertura do merca- 
do, não tardou a ser substituída pela 
de 12 1|32, com letras a 12 lil6 c com- 
pradores a 12 3182. 

No correr do dia foram realizados 
negócios em bancário a 121116, fechan- 
do com os bancos .sacando a 12 li32, 
letras a 12 .S(32 c compradores u 12 li8. 

S. PAULO 
o mercado abriu hontem com n 

taxa geral de 12 d. 
Pouco tempo depois o Brasllianis- 

chc Bank fOr Deutschiand começou a 
vender papel repassado a 12 lilO. 

Nessa occasião o I.nndon and Rrn- 
silian Bank e o Untico Conimerciale 
Italiano elevaram a sua taxa para 
12 1I32. 

Ao meio-dia o Lnndon Bank voltou 
a adoplar 12 d. 

A' tarde o Hai-co italiano vendia 
também papel repassado a 12 l|lt;. A 
taxa geral então em 12 lj32. 

O mercado ferhoa llrme roni HS ta- 
xas de 12 li82 f. I*J 1(16 cm vigor, spn- 
(lo o movlnieuto du negócios (Io dia mp- 
nos ijne regular. 

As taliellas de 11 lõilO, adoptadas 
pelo Britisti Bnnk of South America, 
liOiidon Bank, Itallauo o BraslllanlK> 
t-he foram mais tarde substituídas pela 
de 12 d, i|ue Tlgorava no Banco do Com- 
mercio c Industria e Loadoa and BIr«r 
riate Bank. 

Foram extremas do dia as t»xns de 
11 1S|10 e 12 lilO. 

A* taxa de 1'2 liÜÜ, que foi a offt- 
rlal de hontem, para lotrns a fH) dias 
(Ip Tlstu, a libra «stcrllna valo 1Í)S1M8, 
o franco $71)3 e o mH.-eo $070. 

A* vista (11 ã»i32i n libra rale ãO$157, 
o franco $801, o ninrcu $»89, a lira Ita- 
liana $803, cem réis fortes $360 e o 
dollar 4$154. 

Os soberanos foram Tendidos a ã0$500, 
mais ou monos. 

Títulos brasileiros 
Ultimas cotações na 

dres ; 
3 879  
1S89, 4 01c  
1H95, 5"lo  
FUNniNG-LOAN.      .     .     . 
Oeste de Minas .   .   , 

Bolsa   de   Lon- 

cotttra 

Ko^-Vo«K. 4. — O sapprimento Tí- 
srre! do mando, ««^iindo a estaü^ica 
da   Bwtsa  Je N- va Yvk. er^   ;»ool'in ; 

I de I2.SSL000 cootra 12.al7.000 saccM.    à 

... 80 ll2 

... 76 

... 90 3l4 

... 100 3[4 

... 86 3(1 

Moliciss mapitimas 
(TELEGBAMMAS-DO .COHUEIO») 

riio,  íí. 
Entradas : 
Vavor ingiez Ornina '. procedente 

<lc Liverpool; 
-vapor ingiez -Ilomcr-. ])rocedenlc 

de Londres. 
Sabidas: 
Vapor ingiez -Orcana . para Valpa- 

raiso ; 
—vapor allemão 'Pernambuco', para 

Santos: 
— vapor allemão Bosario'. para 

iiamburgo. 
SANTOS, 8. 

Entradas : 
Vapor francez "Magellan', proceden- 

te de Buenos-Aíres. com 4 dias de 
viagem, carga varins gêneros, consi- 
gn:ido a Antunes dos  Santos   Sc Cia.: 

—vapor italiano -Las Palmas*, pro- 
cedente de íi(>nova e escalas, eom 24 
<Iiiis de viagem, carga vários gêneros, 
consignado u Schiníclt Sc Trosl. 

Despacliadob -. 
Vapor ingiez 'Merchant Prince- para 

No^a-Vork; 
vapor allemão Bonn- para Bre- 

men ; 
vapor ingiez Tintorelto- para Nova- 

York; 

(Dos JORNAEs no Bio) 
BAUIA, 7. 

O paquete belga «Herelius» da Unho 
Lamport & Holl sahiu   no  dia   ü   do 
corrente para o Rio. 

IGUAPE. 7. 
O paquete    < Industrial >   sahiu   hoje 

de mauhã  para Santos. 
LisaoA. 7. 

í)   paqucle     Amazone-   da   Compa- 
nhia    %iessagcries   Maritinies.   seguiu 
hoje ás 2 horas dn madrugada para a 
.Vnterica do Sul. 

'elegramnias 
(Serciço especial do    Correio Pau- 

Uf.iano) 

IHTERIOR 
Semtna Santa 

Santos, H. 

Promettem grande coocorrencia 
«8 aolennidadea religiosas de ama- 
nbA e depois. 

Nesse» dois dias estsrâo fechadas 
•is repartii.òes publicas e a Asso- 
ciação Commercisl. 

Príncipe de Cariati 
Santos, H. 

Embarcou hoje para o Rio. a bor 
do do vapor frsnrez Magellan, o 
sr. príncipe de Cariati, 'ministro 
plenipotenciano da Itália junto ao 
nosso Koveroo. 

O embarque do diplomata ester* 
muito concorrido. 

Para* Eurapa 
Santos, 8. 

Se)çuiu   para a   Europa, a bordo 
do Magellan. o sr. Mirtil Deutacb, 
conceituado negociante   dessa pra- 

Fallecineito 
Santon, S. 

Hoje, a I bora   da tarde, falleceu 
nesu cidade d. Ricarda Rodrigues, 
mãe do sr. Corioisno Marreino Ro- 
dri^es, commercianl<> desta praça. 

Rendiaeiitof fiaeae* 

üanua, a. 
A Reeehedona de   Readaa   deaU 

cidade rendeu bO)e: 

Exportação 32:Sa$86A 
Ii.^puato     .... "'  " 
EstaiB|Âlbas.... 

Vaiflt-ouro 
Santoê,k, 

Taxas que vigoraram hoja   para 
valesouro da Alfândega 
I.nndon Donk .    .   ,   . 
fíivor Plate  
nriiish Uank  .... 
Hraailianische Bank   . 
Uanco Commercio  e ID' 

dustria  

11 7|8 
11 7|B 
11 7|8 
11 7|U 

11 7(8 

De viagem 
liio, 8. 

Parta amanhS para Portugal o 
antigo negociante detta praça sr. 
Jeronjmo do Oliveira. 

— Seguiu para Manaus o bardo 
de Rycnkiewicz. um dos empresa- 
rioa daa obras daquelle porto. 

Apoientadorla de Juiz 
Rio, 8. 

o Tribunal da Contas julgou le- 
gal a aposentadoria   do juiz de di- 
reito dr.   Antônio   Lopes da   Silva 
Rarroa. 

Oeipesu nllHarea 
luo, a. 

Pelo Ministério da Fazenda foi 
abert» è Delegacia Fiscal do The- 
souro F«d>jral no Estodo do Ama- 
zonas um credito de 80:000$i'l00 
que será aptílicado em obras mi- 
litares, remonta decavalloae acqui- 
aicAo da diversos instrumentos, e 
""'."-'•••~w*iinn para repafOB ur 
gentes no quaWei^uvr J_l^iin g„ 
Manaus. 

■In etp 

Audiência no Itamaraty 
Rio, 8. 

Deacfu hoje de Petropolis, no 
trem Jo Norte, o barão do Rio 
üruco, ministro das Relacõea Ex- 
teriores. 

S. exa. deu audiência diplomática 
no palácio do Itamaraty, regreaaan- 
do a tarde. 

O deapacho do barSo do Rio 
Branco com o ar. preaidenta da 
Republica ficou transferido para 
a semana vindoura. 

O cruzador «Andrada» 
Rio, 8. 

O contra-almirante Jullo de No- 
ronha, ministro da Marinha, rece- 
beu lelpgramma da Bahia com- 
inunicando a chegada èquelle por- 
to do cruzador Andrada, em via- 
gem de instrucçSo pelo norte da 
Republica. 

O estado sanitário de bordo é ex- 
cellente, não tendo sido registado 
incidente algum durante a via- 
gem. 

Despacho da Marinha 
Rio, 8. 

O contra-almirante Júlio de No- 
ronha, ministro da Marinha, subiu 
hoje para Petropolis afim de des- 
pachar e conferenciar com o sr. 
presidente da   Republica. 

Durante a conferência que tiver 
com o sr. dr. R idrigues Alves, s. 
exa. se ocoupará da accumulação 
de empregos no seu Ministério. 

E' provável que, relativamente ao 
assumpto, ãquem assentados alguns 
sctos que serão assignadoe pelo 
chefa da Nação no pro.ximo despa- 
cho. 

Desapropriações 
Rio, 8. 

O dr. Pereira Passoa, prefeito do 
Districto Federal, assignará proxi- 
mamente um decreto, abriaoo um 
credito de mil contos de réis para 
reforço da verba <De8apropriaçoes>. 

As obras do porto 
Rio, 8. 

Acaba de haver em Petropolis 
lima nova conferência entre o dr 
Lauro Müller, ministro da Indus- 
tria e ViaçSo, dr. José Joaquim Se- 
ftbra, ministro da Justiça e Nego 
cios Interiores, e -o sr. presidente 
da Republica a propósito das obras 
do porto do Rio de Janeiro. 

Justiça e Negócios Interiores 
Rio, 8. 

O dr. José Joaquim Seabra, mi- 
nistro da Justiça e Negócios Inte- 
riores, permanecerá em Petropolis 
até sabbado e aproveitará estes dias 
para conferenciar com o sr. presi 
dente da Republica acerca de vá- 
rios assumptos de sua pasta que 
estuda actual mente. 

Canalização de águas 

Rio, 8. 

Logo depois de sua descida do 
Sylvestre, o dr., Lauro Müller, mi 
niBtro da Induátria e Viação, to- 
mou o trem e seguiu para Inhaú- 
ma, onde foi e,\aminar os concer- 
tos na canalização de água que 
estão sendo feitos. 

Trevas 
Rio, 8. 

Estiveram hoje muito concorridas 
as   solennidades de   trevas nas di- 
versas egrejas desta capital. 

Dr. Seabra 
1^10, 8. 

E' provável que o dr. José Joa- 
quim Seabra, ministro da Justiça e 
Negocioa Interiores, desça no pró- 
ximo domingo para esta capital, 
fiuhindo novamente segunda-feira 
para despachar com o dr. Rodri- 
gues Alves. 

Dr.  Bulhões 
Rio, 8. 

Não   desceu    hoje   de ' 
petropolis para a sua secretari-  ,  /-eiropons 

do   de   13ulb^„   -:.';° 1'-^f°19^ 
/endo. 

,rfes,   ministro da   Fa- 

Estranguiaaiento de um velho 
Rio, S. 

Continua em trevas o assaasinato 
do velho Antônio Ferreira da Costa 
Pinto, que se encontrou ha diss 
eatrangulado na sua residência, ú 
rua do General Câmara. 

Procuradoria da Repubiioa 
Rio, /lio,  'S, 

Consta que ■jera nomeada o iJr. 
Joio Pedro Belfort Vieira p«ra 
substituir o dr. Kpitacio Pessoa, 
procurador geral da Republica, du- 
rinte a sua licença. ri 

AlMoço a' <0 Paiz > 
Rio, 8. 

O dr. Pedro Godínho offereceu no 
restiurante do Globo um almoço á 
redaoçío. reportagem e admínistra- 
çío d" O Pais. 

Desfalque oa Guerra 
Rio, 8. 

Para communicar ao sr. presi- 
dente da Republica o desfalque que 
den-«e hontem na Pagadoria lía 
Guerra, subiu para Petropolis o m.i 
recbal Paulo Argollo, ministro da 
Guerra. 

PeniaabHCO 

Rio, «. 
Telegrammas de Reciíe dizem ter 

sido imponentes aa manifestações 
recebidas pelo dr. Gonçalves Fer- 
reira, governador de   Pernambuco. 

A sua rssidsDcia eate«* repleta 
da smigoa que lhe offerecaram va- 
lioaos mimos. 

Qaeimou-se lindo iogo de arti- 
dcto. 

No lauto banqpjete oCferecido pelo 
STsníador aos manifestantes e que 

mirito concorrido, fez o brinde 
de bonra o senador dr. Rosa e Sil- 
va, cojas palavras foram cobertas 
da appIsDsos. 

- •■"«íruiram hoje pelo paquete 
.Vi;^. u>iom os i-epres^ntantes do 
Eaado ao Congiaaw Federal. 

'Xi 

pois da laituri dt 
dido pelo general 
•aoa, c^immandanl 

I licial desta capita 
consta, achar pei     .<ni(. k 

' cada a não inter      'lld   ''< 
da referida briga      "-' ' 
ral de 18 de feva   ■•'■■■ 
gando anda a questão. 

Em vista da opinlSo do 
aidonte   da   Republica,  O  R«*al 
Hermes   da   Fonseca  dwistii do 
procedimento   judicial    dontr os 
accuaadores da brigada. | 

Feriado ; 
_**»*•»'• RIofi, 

Quinta e lexta-feira oaiilas Mas 
as iacratarias e reparMfAH d«en 
dentas aatarío fechadas.   ^     | 

Unlfkraes do Ex«n||ÍNo 
' A«o,|í>. 

A cominissto enoarregada d-re- 
viaao doa uniformas de Execito, 
concluiu hoje oa asua trabdlhoaiiro' 
pondo diveraaa alterações -nO ,' e 
2.° uniformea para asaistoaci^ de 
actus civis. 

Legaeto Portara     { 
RiOiS. 

E' esnerado amanhi OMtao^iital 
O sr. Hermann Vellarde, novo mi 
nistro plenipotenciariodoPerújun- 
to au uaaso Boverno. 

Pornienores sobro • íeSlaiiiin 
Rio, 8. 

O desfalque da Psffadoria da Mi 
nisterio da Guerra, praticado falo 
tenente Gtiaraciaba, eieva-ae a. i . . 
793:673|98B. ' 

Os iodioiadoa, que continuam in- 
communicBveia, aeguiram áa 12 1|2 
horas da tarda para a Reparticio 
Central da policia, sendo alli In- 
terrogados, em segredo de iualiça. 
Ao dr. Cardoso de Caatro, cnefe de 
policia, foram enviadas trea cartaa 
escriptas por Guaraciaba antas da 
tentativa de auicidio. 

Na occaaião do balanço foram 
encontrados vaaios enveloppes que 
continham dinbeiroe depoaitadoa na 
1'Hgadoria da Guerra peloa diffe- 
rentes contratantea de aerviçoa da 
quelle Ministério, a titulo de fiança. 

O dr. Cardoso de Castro ordefou 
que fosse dnda busca na realdencia 
do tenente Guaraciaba. 

Villanova, pagador da Repartição 
que soffreu o desfalque, eati jnuito 
abatido. 

Este indiciado tem no Ministério 
uma fiança de 40 contos.    ' ' 

O dr. Cardoso de Castro drocu- 
rou o marechal Paula Argollo, mi- 
nistro da Guerra, para communi- 
carlhe o resultado do interrogató- 
rio do preso. 

Não encontrando o minAtro, 
8. exa. conferenciou com o olfloial 
de gabinete. 

O general Lage fez demorado 
depoimento na policia. 

Parece que o desfalque é antigo, 
tendo aido habilmente disfarçado 
pelos fieis, que abusavam da bon- 
dade do pagador Villanova naa oc- 
casiões de ajuste de contaa. 

Donativo prlnolpeaoo 
Rio, 8. 

A princaza d. Isabel enviou~o ^,^ 
nativo de cinco contos à Ljga-con- 
tra a Tuberculoae, 

Consulado do Peru 
Rio, 8. 

Durante a ausência do  sr. Otton 
Leonardo,   cônsul  do  Perii   nesta 
capital, dirigirá  o  consulado o ar. 
Miranda Pinheiro da Cunha. 

P riê. a. 
^.ih*"-! d" Amstor )sm que 

fv-.i   .-• i; ^v  f(i,   .-anapor- 
, ,íiiML.r" ;i '■•l^,^•''li ler .l«ide hoje 

tia •'<il>tlbcui 

otios, nlo   obatante a   praaença da 
soberana. ''Wíi-.íl 

Foram trocados   muitoa   apartei 
pró a contra o projeclo. 

O «kalaer» o Paris 
Paris, H. 

» I "- • "•"•u'j" I u cnaiaer» O 
, ^'-viiÁii\ttnil» dn rx4r«iti>'ehllanI 

i\ie.:* r.    f», S.    I    Referem oa jornaea de   Copenha- 
iHe«ÍT  ri.   .,■., r.,-. T"-   ■  ir. Bar I B"*. noticiando a visita de c;uilher 

da Re- i ''v#. 

EX^ ERIOR 

Oa governadoret hespanhoet 
Paria, S. 

O ar. Francisco Silvella, preai- 
dente do conselho de ministros 
hespanhol, fez desmentir peloa jor- 
naes officiosoa de Madrid a noticia 
publicada de que o governador de 
Madrid pedira sua demiasão. 

Vários governadores das provín- 
cias beapanholas tèm pedido aogo 
verno a sua demissão, inclusive o 
governador de Valencia. 

Ministro enfermo 
Paria, S. 

O general Linares y Pombo,-^jui- 
nistro da Guerra hespanhol, embo- 
ra melhorado da enfermidade fue 
o acommetteu, nSo tem compare- 
cido és reuniões do conselho de 
ministros. 

Contra o trafico das branou 
Paris, 8. 

O conselho de ministros hespa- 
nhol approvou o orçamento dtrmi- 
nisterio da Justiça. 

No orçamento eatio conaignadaa 
60.000 pesetas destinadas á Liga 
Contra o Trafico das mulheres bran- 
cas. 

A praça de Melllli 
Paria, 8. 

O   ar.   Buenavantura   Arbasnze, 
ministro de Ehtado   hespanhol,-de- 
cl'rou na ultima reunião ''' 
Iho de ministros'- .-. —' «'O'"®' 
todus   <■- .-H«B éstao tomsdaa 

.« precauções em Mellila 
oatn de serem evitadas quaesí|uer 
complicaçóeí diplomáticas. 

Essa prai.a de guerra atricoila 
este ';om a artilharia reforçado a >s 
si;as posições e.xtratefçicaa conve- 
nientemente defendidas. 

O (^ommandaote da guamição 
bespanhola de Mellila respondeu ao 
parlamentar enviado pelo pre-fln- 
dente ao throno de Marrocos, «que 
si tentasse penetrar com as forçaa 
insurrectaa na praça, seria recebi- 
do a tiros pela guarnição. 

Parlamento francez 
f^rtría.g. 

A Gamara dos Deputadoa franoa 
za, na sua sessão de hontem Ir.BOi- 
te, adoptou, por 3S0 votos contra 7t, 
a ordem do din do sr ClapiiiSl d"- 
ctnrando que a Câmara confia ple- 
namente na política do miniatcrio 
Combes e está resolvida a nãO' dei 
xar cahir a questão Dreyfus do do- 
mínio judiciário. 

Em seguida a Câmara adiou as 
suas aessÁes até 10 de tr.aio pro 
ximo. 

A Câmara ainda annullou, pi|b288 
votos contra 228, a eleição do sr 
•Syveton. 

Caaiara dos ComwHis 
Londres. 8. 

Por l.W votos contra 77 a Corna- 
ra dos Communs approvou a' L' 
discussão do projecto de orçamen- 
to do Ministério da InstmoçM Pu 
blica. 

Corteziaa a Loubet 
Londrea, 8. 

Na sua edição de bontem.asAion- 
cia o Times que quatro couraçados 
da esquadra britaoniea de ea^peio 
no mar da Mancha, rtctbmt^jor 
d«m para ir a Alger cumprhaso 
tar o presideate d* Republica Faao- 
neza, sr. Emile Lpabet, por mra 
sião da Bua visita áqoells cWade 
africana. 

Aa greves oa Hollaada ' 
Pmriirt. 

Seguindo o exemplo <iaa aasg^ 
gados das ferro-vies, os paÃ^w> 
e csrpiate ros d« R:ti«rdaa 
ram-se todos em grt^t. 

,._...»., ..••.uiioaiuu au coronel Ver- 
gara, miniatro da Guerra, a conve- 
niência que ha de ser posto em 
pratica o projeoto que trata da re- 
.irganizaçao do exercito. 

Aos brasileiros 
Buenoa-Airea, 8. 

Reina grande entbusiasNno, affir- 
mam telegrammaa do Chile, entre 
os ofSciaea e inferiores do exercito 
a da marinha, que preparam feate- 
jos dedicadoa aos seus camaradaa 
brasileiros, alli proximamente es- 
perados. 

Boatos alarmantes 
Buenos- Mrea, 8. 

Despachos do Montevideo dizem 
que ae propslnm naquella capital 
boatos alarmantes sohre um novo 
movimento revolucionário na Re- 
publica, correndo que os naciona- 
listss, chefiados pelo general Mu- 
niz, se preparam para pegar cm 
armaa contra o governo. 

Direitos de Importação no Haiti 
Noca-York, H. 

Referem noticias de Port-au- 
jipin^.^ rjcebidas  em Washington, 

que corre naqueiic Ciif'''' "f" P°"; 
sta de tencionar o governo hãitianv 
duplicar os direitos de importação 
sobre 08 productos extrangeiros, 
exceptuando ae unicamente oa pro- 
cedentea da França. 

Alfândegas da Argentina 
BaenoB-Airea, 8. 

Pelas    informaçõea   officiaea  de 
3ue ba noticia, aa rendas das alfan- 

egas da Republica montarão a 
importância superior a 6 milhões 
de pesos. 

Reclamações dos Índios do Chaco 
BuenosrAires, 8. 

O cacique doa Índios do Chaco, 
de nome Morales, acaba de chegar 
a esta capital, Onde vem pedir re- 
cursos ao (joverno, solicitando tam 
bem providencias contra os solds- 
doB de policia daquclla região que 
os perseguem  incessantemente. 

La Nacion, referindo se ao caso, 
aconselha ás auLoridades compe- 
tentes que sejam punidos os soldn- 
dos culpados pelas depredações 
commettidas nas propriedades dos 
indígenas. 

0. novo gabinete ohllehò 
tíUenos-Aires, 8. 

Dizem de Santisgo que está de- 
finitivamente organizado o minis- 
tério chileno. 

Cqmmenta-se naquella cidade a 
acceitação dos srs. Sottomaior para 
a pasta do Exterior, Salinas, pnra 
a da Fazenda, e a doconnel Matta, 
para a da Guerra. 

As rendas das Alfândegas 
.Buenos Aires, S, 

Conforme dados apresentados 
pela satatistica publicada a 31 de 
niarQd dó corrente anno, vè-se que 
a renda das Alfândegas da Repu 
blica continua a augmenter pro 
gressivamente. 

Noticias do^general^Pando 
BuenosAires, 8. 

Commiinicam de   La   Paz que o 
sr.    Annibal    Csprilles,   presidente 

ida   Republica, recebeu, datada   de 
■28 de março findo,   uma   i;arta do 
, general Pando na qual este lhe in- 
formava ser   o   melhor  possível o 
estado das forças sob seu comman 
do, nessa occaaião  acampadas   em 
Burrenabaque. 

Os Gocheiros sm greve 
Buenoa-Aires, 8. 

\ Continua ainda em Rosário a 
! greve doa cocheiroa. 
í Comquanto em altitude nada ag- 
! greseiva, mantém se firmes na re- 
: solução de serem attendidos em 
suas reclamações. 

«Tru8t>   do  vinho na  Argentina 
Buenos-Aires, 8. 

Em Mendoza acaba de realizar- 
se uma reunião de todoa oa nego- 
ciantes de vinhos, alli estabeleci- 
dos, com o flm de ser organizado 
um trust daquelle/producto. 

O typho na Afgentliia 
Bueno.i-.Mres, 8. 

O typho acaba de fazer a sua 
reapparíção em diversos pontos 
desta província. 

No acampamento militar de San 
Carlos, a terrível moléstia con- 
tinua a atacar os coascriptoa alli 
aquartelados^ 

Diz-se atjul quê õ corohel Pablo 
Hicchlen, ministro da Guerra, f^ré 
uma proxi.Tia visita âquella acam- 
pamento, aiiompanhandoò vários 
médicos, qué alli vão estudar a 
oausa do mal e proceder ás pro- 
videncias   necessárias   para   o «e- 

Validade de eleição 

Paris, S. 

A Câmara dos   Deputados   reco- 
nheceu a validade tia eleição rio de- 
putado flougy, sobre a fjual haviam 
duvidas. 

Impostos indireotos 

Pari/',  ."< 

Por um   relatório   recentemente 
publicado verifica-se que  a arreca- 
dação de impostos   indirectos   até 
'M de marco   findo,   augmentou 
mil francüa. 

O mesmo le deu com a receita 
creral que sugmcntou nesse me.imo 
período 9 milhões. 

Ataque a communidades religiosas 
Paris, H. 

Dizem de Brest que um grupo, 
formado por mais de trcs mil ope 
rarios, apedrejou, á noite, vários edi 
üciOB de escolas pertencentes a 
communidadea religiosas, os quaea 
ficaram bastante damnificados. 

A sècca na Hsspanha 
Parií, 8. 

Em   Madrid,    segundo   informa 
ções recebidas, chegam noticíis bas- i 
tantes   ioquietadoras   de   algumas   Joaqui 

me II A Dinamarca, ter o kaiser, 
em conversa com o rei Cbria- 
tiano, lhe declarado que o aeu 
maior deaejo presentemente era o 
da visitar eata capital. 

A rainha   Oullhermlna   em   Haya 
Paria, 8. 

Telegrapbam de Haya que alli 
chegou, vinda de Amsterdam, a 
rainha Guilbermina da Hollanda, 
que alli foi recebida com todaa as 
honras. 

Represa de água em Tucuman 
Buenoa-Airea, 8. 

Noticiam de Tucuman que alli 
aerS construído um dique destina- 
do a uma grande represa de água, 
cujo reservatório deverá ter capa- 
cidade para 170 milhõca de metros 
cúbicos. 

Censurss ao governo 
BuenosAirea, 8. 

Está sendo alvo de criticas seve- 
ras o acto do governo que ha pou- 
co foi baixado, regulando a emis- 
aão de bilbetea do Thesouro para 
a caixa de Conversão do papel- 
moeda. 

, Contra os estudantes 
Paris,  8. 

;jormam de   Msdrid   que,   por 

occasião 5c ufflã rf.ilrTÍÍÍ,''« ^'^%'°- 
sa qualquer, e falando sobre as ^SB- 
ordens e prisões ba pouco effectua- 
daa em Salamanca, um jesuíta pre- 
gou violento aermão em que ap- 
plaudiu as medidas postaa em pra- 
tica pelo governo contra oa eatu- 
dantea, aos quaes qualificou de ín- 
auborninados. 

Em vista disso teme-se que o 
convento seja atacado pelos estu- 
dantea. 

A actriz Guerrere 
Paris, 8. 

Telegrammaa de Madrid dizem 
que Vai melhorando n notável actriz 
Guerrero, ha dias gravemente onlcr- 
ma. 

O seu estado de saúde actual, 
comquanto lisongeiro, inspira ainda 
cuidados. 

Contra os últimos faotos 
Parí.', fí. 

A União Escolar de Mndrid. con 
formo noticias vindas dslli, proje- 
cta celebrar em todo o paiz meetini/s 
escolares de protesto contra os ul- 
times acontecimentos. 

O rei Eduardo VII e a  Hespanha 
Paris, 8. 

Em rodas políticas de Madrid, 
dizem telegrammaa dessa proceden 
cia, eatà sendo muito commentado 
o facto de não ter ido à llespanha 
o rei Eduardo da Inglaterra, justa 
mente no momento em que visitou 
Portugal, devendo em seguida ir á 
França e ã  Itália. 

O guVerno, entretanto, alflrma 
que o facto de não ter sido a Hea- 
-panba distliiguida com a vhstta do 
soberano ingiez não tem a menor 
importância política. 

Contra o governador de Madrid 
Paris, 8. 

Affirmam de Madrid que num 
meeting, alli effectusdo e promovi 
rto pela mocídade das oiítíolas, ficou 
decidido, de accórdo com o povo. 
representar-se ao governo no senti 
do de ser processado o governador 
daqüella Ciidude, o qual, Como é sn- 
bído, ordenou que a força fizesse 
descargas sobre os estudantes. 

fMeetlng> revolucionário 
Paris, 8. 

Em Moron, referem despachos da 
llespanha, effcctuou-se um meeting 
de operários «e pojiuláres em nu- 
mero  approxímadamente  a 6   mil. 

Foram pronunciados violentos dis- 
cursos contra o governo. 

Notas 
o sr. presidente do Estado não 

dará hoje a sua costumada audiên- 
cia publida. Dei.taifi èguaftnente 
de dar audiência nas suaa Secreta 
rias os srs. secretários do Interio,. 
e da Justiça e Fazenda. 

♦ 
Hoje e amanhã não funccionarão 

os bancos, a Bolsa c a Associação 
Cammerctal. 

O commercio fechará suas por- 

tas ao melodia, 

O dr. José Roberto, 1." (íeíegado 
auxiliar, aeguiu hontem para Cass 
Branca com cincoenta praças, sot 
o commando de um offlcial, afim 

de alli manter a boa ordem naap- 
plicação das medidas sanitárias re- 
clamadas pelo estado pouco sul ubre 

da mesma localidade. 
f orrto tenham apparccido nsqiiiíl 

Ia cidade alguns casos do tel>ic 
umarella, loruamio-sc rrtcesMiriD» 

a remoção doa enfermos para o 
hospital de isolamento, ai parece 
ram da parte de imprudentes, pro 
festos descabidos que deram causa 

a actos menos pensadoa. 
Com a ida da autoridode superior, 

scompBfibada de força, de certo se 

renarSo oa animoe de modo a per- 
mitlir a acção olfica/. das medidas 

sanitárias. 

Por decreto de hontem foram 
exoneradas e nomeadas aa seguin- 
tea autoridades policiaes, de S. 
João da Boa Vista -. exonerados, a 
pedido, o 7P supplente do delegndi, 

de policia, Jeronymo Ribeiro, e o 
subdelegado   de    |iolicia,    Antônio 

çío, no theatro SanfAnna, da ses- 
são cívica em homenagem ao sau- 
doso propagandiata republicano, dr. 
Rangel Pestana, o na qual falará 

o illustre Jr. Lauro Sodré. 
A commissio promotora dessa 

homenagem iniciará hoje os convi 

tea, começando pelo sr. preaidenlo 
do Estado, secretários, chefe de po- 
licia, presidentes do Senado edaCa 

mara doa Deputados, membros do 
Tribunal de Justiça, prefeito, pre- 
sidente da Câmara Municipal s de- 

maia autoridades. 
Serão também convidados os jor- 

naea deata capital, corporações ci- 
vis e peaaoas gradas, havendo de- 
pois franca diatribuição de convi- 

tea ás pessoas que os solicitarem. 

vsssffmsm..i\LL.üí..imi m.'^'>tm 
o sr. dr. Rodriguea  Alves   Filho 

foi ante hontem,   em    nome   do sr. 
presidem» da   Republica,   visitar O 
sr. dr. Rosa   e   Silva,   chegado   80 
Rio  e   actualmento    hospedado no 

' Motel dos Extrangeiros. 

♦ 
Os jornaea detém breve publicar 

a representação que, aobre o regu- 
lamento   do registo   especial,   diri- 
giu a Associação dos    Empregado» 
no Commercio ao sr.    ministro da 
Justiça. 

I Esse registo, que o Congresso 
'fez facultativo, torna se, pelo ro- 
. gulamento, obrigatório. 

Os tabeiliães e a Caixa de Amor- 
. lização exigem que   os títulos vão 
primeiro ao registo especial. 

Este assumpto, que interessa al- 
tamente ao commercio, é esclare- 
cido por completo pela representa- 
ção do referido grêmio, que a di- 
rige ao sr. dr. J. J.   Seabra. 

O núncio apostólico, monsenhor | ç^t^^-im Petropolis que o 
Giuiio ToDti, permanecerá nesta ' sr. dr. Jti^<>''Rodriguea da Costa, a 
capital até quarta, ou, no máximo, '' ■ "- -     "     ' 

até quinta feira. 
S. exa. revma. irá depois visitar 

Vtú, Campinaa, Pouso Alegre, Cam- 

panha e Apparccida, onde procede- 
rá A ordenação do um r.^dempto- 
rista. 

Voltará depois a S. Paulo para 

presidir ás exéquias de trigesimo 

dia, por alma do pranteado bispo 
d, Antônio Alvarenga. 

♦ 
Hontem,   diversas   cônsules   ex- 

pedidorídQ .taberaí Quintino Bo- 
cayui(8;-^(reB0Lvera continuar no 
exercício íto cargo de secretario ge- 
ral á'o Estado hiHÍs alguns disB e,. 
talvez iriesmo; aic li definitiva re- 
moção dís"repartições publicas pa- 
ra Niotheroy. 

Falava-se também, n ultima ho- 
ra, que o general (Juintino resol- 
vera convidar paro substituir o dr. 
João Costa o dr. Eduardo de Mo- 
raea, fiscal junto ao Banco do Es- 
tado do Rio de Janeiro, afim de no- 
mear paro esse   cargo o dr. Costa. 

quieUdoras de algumas I Josq""" Cordeiro ; nomeado»: 2* 
províncias, referindo-se a sécca que I supplente do delegado de |)olicia 
alli reina. > | uiz Antônio de Andrade e suhde 

Ao que affirmam  essas   not,r,a«.K^ ^        ,,        AOIOBIO Benedi- 
a síecs nessas províncias e fio for-1 ■"^'*"'"        ' 
te que eítão aniea-.-adas seriamente-1 do dos Reis Fran.í. 
as futuras colheitas. 

O snttflo e es prlaclpes alIeaAeal 
Paris, a.    \ 

Informam de Constantínopla que 
n sultão offere^íeu hontem um t>an- 
quete   aos   príncipes   Eitel    Frede-. 
rick e Frederick Wilheim, da Alie-, 
üúanha, ossisüado ao mesmo o em- ' 
bsixador desta   naçèo   alli   acredi- 
tado. I 

A greve aa Hotlaada j 
Pari», S. I 

Noticiam de Haia que a raioba 
Guilhermína assistiu, na segunda 
Câmara. 3 discussão do bHi. nSe 
rente as medidas a adoptar para a 
raprseste da grev^ que assume 
propoiçãas assustadoras. sbraagMi- 
do qaaai ioda a Hollanda. 

Nos requerimentos de Jo*« Pinto 
da Silva Novaes, Eduardo Wrigbt, 
Eduardo B. Veriot e Alexandre 

Kealman, pedindo nomeação para 
o cargo de corretor de fundos nr 
praça de Santos, proferiu o sr s*- 
rretarío daPazemia o seguinte des 
pacho < Complete o sello dos do 

comentos ■>. 
No requerimento de lullio Pal- 

ia, fazendo egual pedido, foi dadí. 
o asguiota daspaeho: • A Caroar» 
Syadicsl doa Corretores para qu» 

se sirva loiomtar >. 

♦ * 
Esta fixada a WMte de 17 do oor- 

0 Rio, segundo Bíf .infere do lei- 

'-aDceiros e muitos cavalheiros dai'"'* ''°« '?".»**  ''«'''■   *V, 'ríina- •••  » -  .   ,    , Irado de nao ter água nem ;'>■.""n» 
nossa mellioí SOeieaaaB luram ttO) çãO publica ou porticulor, )yí>>9uo 
mosteiro de S. Bento cumprimen-1 arrebentaram as canalizaçõea d/ i 

monsenhor ! «. 2 de 0,8«.P, que conduzem água £o tar o exmo.   e  revmo, 
Giuiio Tonti, núncio apostólico. 

♦ 
Monsenhor Giuiio Tonti pontifi- 

cará hoje, ás 10.30, na Cathedral 
e ÓB 5 da tarde procederá ú ceri- 
monio do Laca-piis. 

Amanhã, ás 10.80, presidirá ás 
[uncçòes religiosas na Cothedrol. 

Domingo, ás lO.HO da manhã, pon 

tiflcará na missa solennc da Cathe- 

dral, 

♦ 
Seguiu paro Botucatú hontem, o 

sr. dr.   José   Cardoso   de   Almeida, 
director fiscal do Banco de Credito 

Real d" S. Paulo. 

♦ 
Por folia de numero legal de as- 

«o';iados, não se realizou hontem n 

annuniiinda nssembláa da Associa 

ção Commercial. > 
De accórdo com o art. 18do.í Es- 

tatutos, foi convocada novo ossem- 
bléa, que se realizará em dia que 
será opportunamente marcado, com 

qualquer nudiero de sócios. 

As- 
do 

Consta que doi.i terços da 
semhléa legislativa do listado 
lUo de Jonèiro vão publicai'.jm- 
ffflreínte flooütfiertte pontico, asso- 
ciando, a lua responsabilidade á 
indicação de quarenta e díía* câ- 
maras municipaes fluminenses, das 
quarenta e oito em que se divide o 
Éstido, e que apresentaram á Com 
missão l*'.\ecutiva do Partido Re- 
publicano e ao eleitorado o nome 
do sr. sonfidor eleito Nilo Peç-mha 
para o riuvado cargo de presidente 
do Estnílo. 

Diz-se osualmente que a. exa. ac- 
ceitoro i'9sa candid«tura, renun- 
ciando, »i twr eleito, o cadeiro de 
senodoi'. 

A Companhia Lupton, põr inter- 
médio de sou director, dirigiu hon 

tem o pc^uinte oíficio ao sr. presi- 

dente di> .N.ssociação Commercial : 

Ilirnn. sr. ^■. Nifoltm Hnriifl. dl- 
gnissinro presidente dir A^AOçiaçno Com- 
nicrciül tlc S. Paulo. - .tnuVn c sr. - 
Toninmos u lihcrd.-uir di- nos dírií^ir 
u V. s.. atiiii du cliniiuir it \dss;i cspc- 
Ciill nltenção para as (liftiruldudcs i.-x- 
Iraordlliariiis <|ue coiiliiiuani a ter a 
ln*m(ríl. O COnífl"'riio e a industria 
(Ia inipVírlrmte /oll.l Jorocabana. cau- 
sadas isiiccinlrto-iifc prfa iíilla (Ic li-a- 
fego mutuo entre /•;.- f.oirtpa"'»'"* ■'''i- 
rocabana e 3, lauln Ral t^'f'i. 

Svndij nlisohitamcnli- ncicowrio. ua- 
ra a prosperidade di-slas divcrsíit* í-fas- 
ses, o HslaiifUx-inicnlo inuilcíliato diw 
níla'^0'-»-- "nlr»* aquellas duas (liintpa- 
nliias. apiiíTfi-^fr-o* para os bons <jni- 
cios ííi- V. s., roí^i>iií*o't fspt-fial liivor 
de ti'lctír.iiihar. cm noiiiV t*-.f Assocí.l- 
çãü Oiinnicrcial íIC S. Paulo. ^tifJiUin. 
ir. presidenle da Mfjinhiica. soli('it*yfTí- 
lo a sua Intcrveni-ao nimi caso <lc 

tanto iiitcrrssc c iir^riicia. 
Temos plena cci-tc/a tlc t\iic esle 

pedido, partindo da Associação (^oin- 
nierciüí. tcríí toda c imnierijata atteii- 
ção por parto do exmo. sr. presidente 
dn flepulillcn. 

Esperando ser altendido neste j_usto 
pedido, agraílccenios de antemão e 
somos. . . etc. ■ 

rio S. Pedroe do Ouro para o re- 
servatório do Pedregulho, que )à 
não tem água na caixa iníerior e 
apenas tem 0,80 do altura de água 
na superior. 

A linha n. ,S, que c a unica q"» 
actualmente abastece o reservató- 
rio, está ameaçando rebentar. 

O dr. Lauro Müller, ministro dff 
Industria e Viaçao, esteve na In 
spectoria de Obras Publicas, vendo- 
se obrigalo o dor terminantes or- 
dens para monter-ae o fornecimen- 
to de água á Companhia de. (laz, 
som o que a cidade ficará ás es- 
curas. 

De Inhaúma, onde se achava di- 
rigindo os trabalhos, communicou, 
á ultima horo, o sr. dr Bicolho, ao. 
ministro da IndusTia, que a pri- 
meira canalizBÇão ficou reparada 
as 7 horas da noite e a segunda li- 
cará prompta no decurso du noito, 
de modo que pela manhã rcceljoria 
flgiia o reservatüTiO do Pedregu- 
Ihi. e, portanto, a cidade. 

O ministro do Exterior bolivia- 
no dirigiu para a Europa o seguin- 
te telpgramma, publicado pelos jor- 
naes froncezes • 

<La Paz, 10 de março — Novas 
pretenções manifestadas pelo Bra- 
sil fazem comprehender que elle 
desi-ja occupar toilo o território do 
Aôre e até aos rios Abunaii. e alto 
Orton collocando os forças federaes 
. og revoiucionorioa ao sul do, pa- 
ralfelo dê "Jaz «raus e vinto)h)i-. 
nu tos. O gov;eriio boliviano nhaDr 
tém o modus n.-oendija adoptado. 
f resolveu não aa.TiWT novas oxi- 
genei w. —V'í7ta»or!>/ 

O Jor/rat eommenvB assim este 
telegramma : 

íEffectivamente' ao dia Sf. .reunido, 
cm La Paz o consolho de níinis- 
tros, depoi.'< de examinar o projCi.no- 
de accórdo preliminar fiffereciao 
pelo governo brasileiro, resolveu 
por unanimidade de votos, í-ecusac 
cotegoricamente esse projecto, sus- 
tentar o modua oioenai acceito em' 
princípios de fevereiro e oppor-ae 
a que 8B tropas federaes brasileira 
passassem ao sul do parallelo cte. 
dez graus c vinte minutos. 

Entendia então o fjoverno boli- 
viano 't'i-' o Brasil .Icvia deixar 
que o í,'cneral Pando subjugfwsft. 
de uma voz os acreanos. No lü»'. 
12, à vista de explicações transníi» 
tidas pela nossa legação em l.a 
Paz, já o sr. Villazon começava a 
comprehender que o accórdo pro- 
posto pelo Brasil era conveniente 
c vantajoTO porá a tiolivia, e disso 
se convenceu afinal, assignando-o 
no dia 21 cio mesmo mez de mar- 
ço, depois de discussão pelo telc- 
grapho, de qu« rasult 
de algumas eniendíis, 
zon prestou as.ciní 
sprriço ao seu pa."z. 

u a ndop.-ão 
O sr. Villn- 

um   relevanlft 
■omo declarow 

Os ocrreram   violeatissi-1 reate,  a^  s boras,   para a  realizs- 

O sr. Francisco Nicoiau Baruel, 
esforçado e diligente presidente ua 
Vssocinçflo Commercial, fez trans- 
miitir com a máxima solicitude o 
scáuinte telegramii a: 

Kxmo. sr. presidente dn Ueptildiea. 
- Mio   - Conimereio   reclama   resl.ih,- 

li-cinienlit trafee,, niiitiio   Soroealifina- 
lllRle/a. até açora não  reslaln/leeido. 

Pedimos, cni nome desla Associação. 
inl|.r\em;ão v. e.\a. ufirn de ser atl.-n- 
diila in..la i-eclaniaçrH». -í>rilíaes -,an- 
doçOes -   .V...IÍ.N. KíO|.,í,    pre^iilillle  . 

♦ 
Foi readmiflido como carteiro 

de .*■ classe o sr, Antônio Sérgio 
de Msíedo. 

♦ 
Por portaria de boje,  foi restabe 

lecíde    a   agencia   do   Correio   de 
Buenopolis   e    nomendít agente   o 
sr. Anguslo Medeiros. 

♦ 
Foi designado para servir interi- 

namente no cargo de ajudante de 
porteiro da Reportí'.ão dos (Cor- 
reios, o continuo Alfredo Pinto 
dos Santos. 

♦ 
EBtá nomeado   carteiro    interino 

da agencia do Correio de S. .Si mão 
o sr. .\goslinbo José   Nelto   Leme. 

♦ 
O FanOilla. de hontem, da o se- 

guinte telegramma do «eii servi.o 
especial de Roma 

.O ministro Joaquim Nahueo, 
enviado extraordinário do Brs»il 
juofo ao ijuinnal. deu tsta noite 
no Grunae Houl um grande ban- 
Tuete. 

Assistiram o» «rs. comm. .>Ial- 
vano, secretario do Ministério do 
Exterior, o on. Di Rudini. Moreira, 
ncarregado brasileiro de negócios, 

Pacheco, 8e.:reUrio do dr. N^buco. 
Rpgis de Oliveira, secretario da le 
zaçío, membros do corpo diplo- 
mático e varis» senlioras. 

O banquete esteve brilbantis- 
simo>. 

♦ 
O dr. Lauro Müller   transmittin 

ante-hontem. em Petropoli». ao «. 
oresideote da  Republica,   o pedido 
Íue lhe  foi   dirigido   por algumas 

rmae comíoerciaes   de   S.   Psnlo. 
o sontido   de  ser   restai»lec'do o 

:r8fego mutuo ds Soroeabana. 
O ní>ini5tro da Viaçio aasim pro- 

cedeu, visto não correr pela sua 
Ipa«ta este serviço, sctualineote ea- 
tregus aoe syadicos   da liquiia<;ão. 

ho dias o sr. barão do Hio Branco, 
na resposta que dtsr a umo men- 
iagcm do Club de Üngenharia.» 

♦ 
Nn Ourf í« encontrátt os o seguin- 

te telegra.-nma do seu correspon- 
dente em Be^fm do K>r,i. 

.A lancha «>«/(■') trou.xe poro 
Manaus noticias 
hovidoB em Ammon."-» V,Y--..ijin. 
peruanas e hr8BÍI_eira.^*1.1'/^«!d|n^ 

*B vario» attrictos 
a, entrai fçrçaa 

e Virasileiras *'!' 

tes. Dizem essas not'^-'?'„„'','-fe- 
sr. Carlos Cuadros, repreBent»"'* 
do governo peruano, a fren lo u- i 
soldados, prendeu o cearens - ^",'Z, 
Bnptista França, e depois ma oio" 
applicar-lhe castigo« aviltantes,. 6<> 
concedendo-lhe a liber.Jsde depois. 
da íntervenc.io de vurios ^^^•'lll '"^ 
ros. lá não se Isla^íi ii>«i« "«"^'^ 
triste facto qiiand.) França de novu 
SKgredido, feriu o sr. Tuadros cru 
lefpsa proprin. Os aniinos estão 

■•xallaflos. 
Em Ica t.imlierii i"iri se dadoO'V 

correncias egualmenie graves O» 
destacamento do exercito peruanc- 
passou a linha divisória dos limv- 
tes, perseguindo os lirasileiros, 
acampados no território bruaüeiro- 

ü administrador da mesadujen- 
daa de Capacet.- providenciou no 
sentido de a.aiilelar o fisco niica- 
nol. 

— I m üdicial fiie vai caminho, 
do Acre a bordo do • apor Bel -m, 
annuocia, por caria dirigida a um 
sen amÍRO. que a bordo existem :f) 
enfermos de impaludismo, e que 
a Tnarcba do vapor esta sendo mui 
to morosa; diz mais que o passa- 
dio è regular e que o serviço de 
bordo está sendo feito por pra. as, 
Dorque a equjpagem consta apenas 
de 8 hom^-ns e, entretanto, o gover- 
no paga de frete por «ale vapor um 
conto e quinhentos mil reis diários. 

.\ Secretaria do Interior e da 
Jushçd declarou d da Fe..enda que 
a Câmara Municipal de Limeira 
deve entrar para os CDÍres da eol- 
lectoria local com > nuantia d» 
77<tO0<J. pro^eniente de forneci- 
Tiento feito èquella Câmara pelo 
Laboratório Pharmaoeutico do Es- 
tudo. 

# 
Foi declarado pela Secretaria do 

Interior e da Josti.-a .10 director do 
grupo escolar de Itatiba que as 
faltas dos pro'esn>reo s" podem ser 
justificadas polss autoridades esco- 
lares at-- ao num.ero de tre*; a» ex- 
cedentes só poderão ser lostificadaa 
por este  secretario. 

, ♦ 
Ao director do grupo eacolar do 

Villa Bella a Secrt-tana do Inte- 
rior e da Ju8ti.;« retommeadoa qua 
se «ulietitaisse o p»o:«8scr Ro- 
lendo Gonçalves Jorge, qus raso^ 
reu licença, remetteado-se-lfce aja» 
cular de 28 de^abril de l<Wk 



- í. ''i'""' ••• »•««»'•"• do InMrlor 
• da Ju»'|..â, • dUpMKAo do dMli 
MUrij. dl. Miguel de Utrroa l'*ii 
Sülí'/'."í"'"'• ••" ^«OK^ '"iritn. ne»ií l.tUdo, o re«|«(v(jvo diploma 
de med„» que lhe loi conWído 
pela laouldade de Medicina do Kiu 
de Juoeiro. 

O ar. aacraUrio do Interior r da 
Jt» I.» «ollcitou do preaidenie do 
iriiiiinal do Jurv que diapanaaaie 

doa iralHiIboa da actiial aeaaáo do 
Jurv o ar. Henrique (iíraudon. au- 
xiliar de; eaeripla da aeccáo de 
"•"KyRraphia aanitaria. 

♦ 
Ao ar. aecretario da Fazenda o 

«r. aecretario do Interior e da Jue 
tiça rommunii'OU que a !.• do cor- 
rente o barbarei Allierico Cordeiro 
•luurra, i>roinotor publico do Santa 
Hila do IMraiso, oiitrou em iroao 
de liccni.a de a mezea que Ihelôro 
oonopdida para tratamenio de sua 
aaiide, 

♦ 
A Secretaria do Inoerior o da 

.lu«tii,-u Irananiittiu ao ar. aecretario 
■da l'a/.onda oa mappaa doa contra- 
tos Bujoitoa ao impoato de trana- 
miaaâo de propriedade, lavradoa 
durante o 1/ trimestre do corrente 
anno. noa cartório» de notae da 

■<!omarca do Santa Cruz daa Pal- 
meiras. 

Jualii 1 „.. '■ '•"•"•miitindo o olflno «m 
qii» o intaadentr tiiuniiipal d« lia 
no?.''!Íf • '*«")■'>■"'-• *o da ponta 
pio de Itatilia. 

rr^uílt?"■'• •*• '•■"'•'"ia mandou 
TiílS,'". "-P"'""" r*""»" 

< olar d,. (.uurallnRu«<(i. «sftúx) ao 
uo "5«''^ -«"" .lÍTaubaírri?,*»" 
-!í?.± «l"»» •l'!«ol«'- do S. Hoque ; 

'^mpinaa; í:,$,MS. ao do «rupo es 
••jOlar de Serra Ne^ra ;   f,;5lO«. 

/HÍ7UÜ, ao do sruna   n«.<ni...   i 
nahv, 
«rupo 

RTupo es 
ao 

     —     ...ococa I 
ao do íjrupo   escolar  Uar- 

de   Sento»; <fi|IO0O,    ao   do 
itám !II°°i"   "*•    MoRy-mirim; 

rin i^:.í>   •'"«"'PO "^Isr   Ceaa- 110 Uaatos,    de Santoa, 4UUMí,   ao 

paro, UUilSOU, ao do !• «rupo ea- 
1^?I'L „""?PÍ"*V '^0011, ao do 
" "       "'" alameda fjrupo    eaoolar 
I riumpho. 

da do 

O Theaouro mandou fornecer aa 
"ífiilia • * ""P'""'*'"-''''»  01»   estam- 

Semana Santa 
Wo)«, qulBUIeira da KndoABcaa. 

rcalizam-aa aa aafruinlaa aolaoni- 
dadea ralÍRÍoaaa: 

NA Sf. CAIIIKUIUI..—A'a lOboroa 
A maia da manhi, miaat aolenoia- 
Hima de pontiflcal, por raonaaabor 
Júlio Tonti, núncio apoatolioo.com- 
munbto Reral, procissão e ox|>oai- 
'.'âo do SS, Sacramento, aa^raçio 
<loa aantoa oleoa para anfarmoa, 
<!Onfirmandoa a naiechumenoa, daa- 
nuda^Ao doa allarea. 

A'a li boraa da tarde, a lor_^m- 
<:erimonla do Lapa-péu, e Mrmgn 
lio Mandatum, e, em aesuida. nfii 
cio de trévaa. 

BOA MonT«.-A'. Shoraadama- 
nha miaaa oanUda a expoaiçJo do 
SS. Sacramento ató ao dia aeguin- 

C0BBEI0PAUL1STAN£_«..,..,. 

T^ijo. 
• Irl .1    |>,u.l..    |,<>t*m      4    r/,„(„rM« 
• ■i<r«l« lia «rllMi .iiiiiirlilnlr ii»o fl 
'"rani a> lime»» roíidanln rmiM com- 
ii.iiiii roMi t, H.U liuiibordlnado ron» 
iiisiiitaiiir r    u   IrMirani   para u   -T 

Ma dllii ilr peaMiria qaa 
tiRn mavo   Innludo '""^IMM» 

mero ,l«. pram  únw d«i;«»í ""'''   ' •*"" 
'li* irodn II IIIMIM* '* 
lui   iimulilndc ...M>.  .ST^"' 
Rrand.. . p«pa> • l, '^".J^^ 

... .|ur' ■ - alHlii.flUtJ'"»   ■»•"»•  V 
mui    -«» «crlaiii   -?!«*' '««"dml. 

/uinta-feira. 9 '^-^ Ahnl 
■•M 

♦•■•;; 

- *sJO rni lirrv* 
/^•••K m% r\cu\ik% munlrlptir« romn 

■r    •l>>mtirl    llmiiliild 
íunrfloitaiiil'1    rrguliir 

idr     NtslRlrnrlM    ilr 

•.«7^ ■• t-*rip|||» 

^J^* *■«    íuiirfi 

í» niiincrn %U' 

«jÜsSr?; de^^iio"'"!?-''-" í"""??' 
dras; 

♦ 
Ao dr. ministro presidente do 

Inbunal de Justiça Iranamitliu 
o ar. aecretario do Interior e 
<la Justiça, aflm de aer informada, 
•a petição de «raça, devidamen- 
*o documeutada, em que o sen- 
tenciado Agostinho Casomiro Vio- 
Ras solicita perdSo do rosto da 
pena a que foi condemnado pelo 
Jury da comarca de S. Pedro. 

Ao  dr.  juiz  do  direito da  Uois 
"CorroROs o sr. aecretario  do   Inte- 
.rior e da Justiça  transmittiu, afim 
de informar a respeito por r-ópia a 
nota do  sr. cônsul  da AJlemanha, 
pedindo  informações sobre o esta- 
do em que se acha o processo ins- 
taurado  contra  o   subdito   Albert 
llíion,   colono   da   fazenda   do   sr 
.Manuel Mendes, residente  no  dis- 

itncto de Mineiros, daquolla comar- 
ca.-—<Dou-8e conhecimento, em avi- 
so desta data ao sr. coneul da Alia 
manha.» 

_   Vista   daa  Pe-' 
hlWtOWt,   á   de   Barrotoa- 

(WOSiOOlf!, & do Moffv-mirim • 
1:00015000, ,i de Descalvado!  

A Secretaria do Interior e da Jus- 
tiça transmittiu ao dr. juiz de di- 
reito de Piracicaba, alim de ser 
entregue ao proso Manuel Alvos 
de Lima, recolhido ú cadõa daquel- 
la cidade, a cópia de processo pelo 
-nieamo solicitada. 

■     ■        ■ ■■■       :   ^. , -t -.•--■••■ 

\o dr. juiz de direito de Itapira 
a Secretaria do Interior e da Justi- 
i'a acciisou o recebimento do map- 
pa relativo á 1.* sessão do jury 
realizada este anno naquella co- 
marca. 

♦ 
Ao director do Diário Ofjlcia! a 

Secretaria do Interior o dii Justiça 
transmittiu, afim dr serem tirados 
.SOU e.xemplaros, um modelo do 
Biiappa pnra o serviço do jury. 

♦ 
A Secretaria do Interior o da 

Justii;a remetteu ao dr. director do 
Serviço Sanitário os mappas dos 
nascimentos, casamentos e oliitos 
registados no cartório do escrivão 
de paz do distrioto de Ibatuba, no 
primeiro trimestre decorrente anno. 

♦ 
O chefe do Almo.Karifado foi au- 

torizado a fornecer para  a  subdc- 
legacia de policia da Liberdade di- 
versos artigos de e.xpediente. 

♦ 
O sr. secretario do Interior e da 

Justiça communicou «o dv. chefe 
de policia que não pode ser acceila 
a proposta feita por Joviano de 
Azevedo para arrendamento de um 
prédio doatinado a servir de posto 
policial via Penha de Krança por 
ser o preço do aluguel pediao mui- 
to ele i-ado. 

♦ 
A Secretaria do Interior e da .lus- 

liça mandou fazer os seguintes 
adcantamcntos: 

l.iOíílSH ao alferes quartclmes- 
Ire da Guarda Civica da capital, 
Albino José Ferreira UrandAo, de 
vencimur.tos o pecúlio defardamen 
to dos Bx-proçfls Benevenuto da 
Silva Lisboa C5$sn(ji o Thimotheo 
José de Araújo (l^tSSSt)): 

MÍ5S0 ao alferes quarlel-mestre 
do 2.» batalhão, Manuel Moraes 
Magalhães, de vencimentos da ex- 
praça Martiniano Antônio de Sou- 
sa : 17$.580 ao alferes quartel-mes- 
tre do 1." batalhão, Joaquim Couti- 
nho da Fonseca Vieira, de venci- 
mentos dns praças Joaquim llono- 
rato da Silva (SSHOO) e Leopoldo 
Dins dos Santos (SSiiSO). 

♦ 
A Secretaria do Interiore da Jus- 

tiça communicou ú da Fazenda que 
nesta data, mediante guia desta üi- 
rectoria e por intermédio do tenen 
te Pedro Dias de Campos, ajudan- 
te de ordens do oommando geral 
da Força Policial, foi determinado 
o recolhimento da quantia de rs. 
1O.S?!H20, conforme o documento en- 
viado. 

♦ 
.\o sr. secretario da Agricultura, 

Commercio e übras Publicas o sr. 
secretario do Interior e da Jus- 
tiça transmittiu copias dos oflicios 
dós drs. juiz de direito da comarca 
de Campos Novos do Paranapane- 
ma e do promotor publico de 'la- 
tuhy, referentes ao mau estado em 
que se acham oa próprios esta- 
duaes oo.upados pelas cadi-as lo- 
cae.«. 

Kequerimentos despachados: 
Pola Secretaria do Interior e da 

JuKttça: 
De <l. Maria José Motta, pro- 

fessora complementar, pedindo li- 
cença para praticar no grupo ea- 
colar de Pindamonhangaba—«Como 
requor>—Communicou-se ao dire 
ctor do grupo escolar; 
,x~^°.'°'^ Biieno Cepellos, capi- 
tão do f batalhão, pedindo 30 dias 
de icença para tratar de negocioa 
particulares.—«Concedo.: ^ 

— de   Francisco de Albuquerque, 
cabo de esquadra, graduado em 2 
sargento do   3.-   batalhão, 
16 diaa de licença 
negócios   do 
cedo»; 

— de Henodicto Pel.voto, soldado 
da iiuarda Civica da capital pe- 
dindo 16 dias de licença.—«Con- 
cedo»; 

— de Menedicto do Negroíros, 
sentenciado recolhido á cadca do 
Hio Claro, pedindo perdSo do resto 
da penna a que foi condemnado.— 
«Junto copia do respectivo nro- 
cesao»; 

— de Anna de Moura, viuva do 
o.\-alfere8 Joio Cláudio de Mour. 
—«2.'    deSDanhn— -••  

pedindo 
para   tratar   de 

seu interesse.—fCon- 

CARMo.-Miaaa solenne, aa 8 ho- 
raa, e communhâo geral doa mem- 
bros da ordem, de outra» corpora- 
ções eroctas naquella egrcja e do- 
mai, fiei* que ae apresentarem con- 
veniontemento preparado., expo.l- 
|;ao do SS. Sacramento, nsspecX 
mente guardado pelo. irmSo. ter- 
Tn ','""'"'"0» do Apostolado 
da Oração, de conformidade com as 
nominatas affl.sadas na sachristia 
clesnudaçâo doa altares. Do tardo' 
A. « horas e meia, Laca-pds e ser- 
mão do Mandatum. 

S. BF.NBI.ICTO.-A'8 7 horas, mis- 
sa solenniesima, communhío ge- 
ral, exposição do SS. Sacramento, 
desnudaçâo dos altares. 

A's 6 horas da tarde a cerimonia 
do Lara-pds. 

REMBI,,08.-A'8 8 hora. e meia 
da manha, missa aolenne, commu- 
nhâo geral, e.Nposiçáo doSS. Sacra- 
mento, desnudaçâo dos altares 

S. BENTO.-A-S 8 horas, missa 
solenne, communhío geral, procis- 
são, exposição do SS. Sacramento 
no sopulchro, desnudaçâo do. alta- 
res, 

CORAçãO DE Jsan-    *• 

maniilniçA., ,l„ „Wn 
"» lUfitn «•li,.f,, ,|a   ,", 

|«JH-„.„„«   pr„v|,i..';,rf'"' 

Do corrospondonte, cm/ 
..«"''■•"'.''l P""'" '•"Pliiil •'' 
\<-rclii.l,-|ro«   «viiihinirni «rup." «l" 
íMjllii», ijuu aqui 16 iiAo M»"'"'"'*"' 
o iiiliiiiu de iMidlrviu provO»™' """ 

, toti»')'"' 

liTO Icrrní que «le dlrülló'Vlé" "* 
«o Kstn.lo (• como tiil ,o uoKSP»'"? 
mente iiverbiidii». """^ognl- 

do uma vct pnrn seiiipre. ite»„iim}"* 
a n\m nvoiiliirclro» <pi,, «uorniii v*"" 

W.ln.n....l,. „mn,n.ei.lo» a I in^ía': 
»íri.« l,,vr.„l„,-„., ,,„„ ciilllvain Ur, 
lernis e qi„. ™ino  promplm. a piig" 

^1 Uin .• dli-Ige liies oxploniilorc». 
in^i;.í-''•■''".''"'"''!"• "» ™«' donr. An- 

loH i',i i.i.A""'''"''" V""' dlKtrlhuivflo 

A Cünilllvu <pii- (liuflll   •leirnlu   pnm. 

'X";:íh>?r""'"'""'' '?''""•'•»--• .,'.','/' '""" " ™'<<'- »r. dr. Juiz de rtN 
cito.   curoiiçl   .l„,-,„   |,„,.|,,,-^   ..scrivao 
,"/"""■ ,"l"-i"'; ''"""<•' l'lM ÍH,   cura" 

I     ci,"i'; 'v^i'."''" '-"•'■•''"V» »'"""?"! \i   11       ";.*''""■   "Vlllliidoi-.-s, drs.  I)e 

ô     ili 1, ''' •'■"" 'y-V"»,"'*".orild.-.(s 
ni.iil,.   ' V'""';!";' -•''"•'• ''•'•■■i.iiim,.,, 

(I . iv    ,   dl. .llvisj.o,   loronH   (:«„: 
llilo   N.   d,.   í.nrv.ilho,   nosso   dlHno 

I .esldcite do Diniloilo   <•   «dvoRÍdC 
P.irtes, f   M.nls   pessoas l.itere,»„° (liii 

diis, 

,l..'\",iV"''"'''". "'"*■'' dunir pelo rspneo 
dístrlhírrr.  ""'•"    "•'"  *'   «'""lioi-s^í 

—Cheeou '■- 

dl'   Kr   Inauiiuruila   ailiil 
- i^ifl  montada   tabrlru   do irlo. 
.«4>flHcdadr do  «r. Antoi.lu   Prir* 

* «ifiprM.   lelttphnnlca   deata cl- 
<1av«l, Mcundo   di/rm, fkirr lliiu- 
ápiu aa do   lllo C.lnro. IMnicIraba 

fnvorereiido nMnl.ii    nu  M*UI 
■oten. 
Kon realdencla enlre iíà% o ei- 

-£1 deiillila .loiiA Alvlmile A.ular, 
i** o MU   gablnolr A   rtiu í.» do 

_   .? •• >»• 
-*. VjtÇv. T"*^ Pelico I)'An||iiln, vi- 
fártow^^^v^ V paHHoii a NIII. r»«t- 
Jencla para a .jlniiu cldndu do lllo 
r.lar4, onde rilCVimo aiiilllar do pii- 
rocll^ loenl. 

- prevamente MrA nin cidade vis!- 
iHdüPor uma boa rompiiiihli. eqnen* 
Ire ogynuuuUca, quu utA uctunlmeii- 
te trlEãlhando com Krandc successo 
em iordeiro. 
- ko mie parece an frKiivIdndrH dii 

Semlnn Sanlu   i.lto   nerAo   rci.llyndiuk 
I enü nóN. |MHS ntó nKoni  iiffn se   trni 
I fall4pmpamllvo alRiini. 
I    —f Santa Casn inIA, gruçan  A   lioa 

dirac&o e selo do   sen   digno  prov 
dor Ir.  Joaquim   Augusto, pn»niidu 
poi ma rcFArma. 

9l ntO, R.lt«. dOB 
Oociuotroa 

I) correspondente,   em 1: 

N'dia !W ílo mer passado npresen- 
tnuji iiestu   [rvaiw/.in   o   revnio.    vi- 
Snrl JoAo llaptlsta Veiicsa, paroeho 

a jdnde du CnJurA. o guni no ilia 
segáitr celebrou n inlssi convciiltiiil 
quebl multo concorrida de flels, pii- 
rccddo atl'-   uni dia de festa. 

-PRunda-felra IW do coriei.le o 
mciÉo siiccrdnte celebrou uma mis- 
sa d t-0i7tiiiiiH. por alma do nosso 
semre lembrado padre f^nsslnno do 
Menkes, a qual l«re extraordinária 
coiiitrrencln de toflos >|iie Irlbiila- 
vanvmiixaflc e amor ao venerando 
snccüote. 

Qi« mui nima descanse em paz. 
--tlmovlmeiilo do cjirlorio do lie- 

Kisloi;ivi| deste dlstrii-lo, iliiiaulo o 
prliiliro trimestre foi o scgalnle: 
nnsejncntos   '11, oliltns ;il c casamcn- 

dhpi onica social 

tn lIVRino Coala, o aulor .Mr* 
Tou do daapcrho qu. raoabau oa 
rmbargoa do rro, arm iioadamn* 
çáo. 

• 
H«lo dr. io«« Man. Hourroul, 

|UÍI d. a.» var., vai aer expedido 
mandado da ramoçAn para o depo 
aito publico doa bena panboradoaa 
lirnriqufl <iilger, exaouçlo qu* 
lhe move o dr. Augusto Oomoa d* Al 
roelda Lima, adm de oarem lavado* 
a praça o* ditua bens ja avalia- 
do*. 

• 
Foi hontam, perant* tt dr*. i. M. 

Bourroul a Adalbarlo Oarol», Inicia- 
do o aummario de culpa do pro- 
ceaao crime «m qun é acouaado o 
dr. Kllora Rlggo de axercor illegal 
mento a medicina nesta capital, e 
da haver iirovocado, contra a pre- 
Hcrlnçío (Io Código Penal, um abor 
to, de que resultou a morte de d. 
Angela Carpinelll, em Villa Ma- 
rian*. 

Foram inquiridoa o* ar*, dr*. 
Amancio de Carvalho, Cario* Co- 
menale e Joio Sodini, tendo sido 
designado novo dia para proaagui- 
manto do aummario. 

« 
Subiram honlem, para o Tribunal 

do Justiça, oa auloa de fallencia de 
Andrelíno de Azevedo, requerida 
polo credor H. Hiboiro Ferreira A 
Cia., para deolsíio do nggravo qun 
estea interpuzoram, do despacho 
q'ie negou a decrolação da mrsma 
fallencia. (ft." offlcio, escrivão Ma. 
chado.) 

«><l*»<»' 

NA CAPITAL 

O tempo 
llnlellm melioroloaleo de hontein : 
Karonwtro a <).», As 7 hora» da ma- 

nhi. OOü.O mm.; As '.' horas de tarde, 
(1(W,2 mm.: As 9 hora» da iiolto de 
onle-liontum. i;mi,.1 mm. 

Temperatura mínima, ll°n. 
Temperatura máxima, Kl". 
Vento predominante, até As 2 horas 

da tarde, S. K. 
Chuva em 24 horat, O mn* 
Tempo «oe»'   — ■ 

1- •iW-. 
.«T! mnllo nublado. 

..   - viiauiliteee    na 
lorma da loi>; 

— de Folicio Leonardo, residente 
em Rio Claro, sobre pagamentos 
dos alugueis do seu prédio occupa- 
do com o destacamento policial da- 
quolla cidade.--«Ao e\mo. ur. dr. 
chefe de policiai. 

— Pola Secretaria du Agricul- 
tura : 

IJe Francisco l.iidlarezilí.—«Con- 
cedo o lote requerido mediante a 
condição de, no prazo de 'M dias, 
habilitor-se o supplicante a receber 
o titulo definitivo do mesico, sob 
pena do ficar sem effeito a conces- 
são» ; 

— de Paulo branezak. — '\o sr. 
director do núcleo «Campos S.jlles», 
para informar-.; 

— de João Monjíc. — «Ao sr. di- 
rector do núcleo «Campos Salles», 
|)ara informar se estão vagos ns lo- 
tes rural n. ilO e urliano n.  15. 

Pela Scciftdria da l''r(zeniln: 

De Jovitiiano Hresser Mcnleiro, 
invrntariante Jos bens de .-i-u fal- 
iecido pae Antônio Joscilc Oliveira 
Monteiro, requerendo ccrlnliio si 
o respectivo espolio de\c i nposto 
predial e consumo de aguo. - < \e- 
rique-se- ; 

de Tulli Polia, requerendo no 
me8i,'ão para o cargo de corretor 
de fundos públicos da ciduile de 
Santos.—'A' (.:iinisra Syndic'il dos 
Corretores pnra que se sinii infor- 
mar» ; 

— de .\lberlo Nentc, reí|iierendo 
pagarriento de aluguel do nrédio 
que serve de quartel em itibeirão 
Prelo. — «Informe o ThoBuaro > ; 

— de João .Nepomuceno de Al- 
meida, requerendo certidão ^'\ ns ca- 
sas n. 1. e 11 da rua l-rufiimyana, 
devem imposto predial e con-umo de 
água. — «Certiti(jiie-se: ; 

— de Josc Aujíusto Nonueird For- 
te, c.K-escrivào do 1." oíficio du co- 
marca de Hatalaes, requcrcn-lo pa- 
gamento de mei.-^ custas v.tncidos 
cm 'processo de icos pobi---^ con- 
demnados.    Uniormco   Tlii-^í-niro» ; 

— do João de Azevedo I.^Ki', p.x- 
praça do i." batalhão da F'in,-;i Po- 
licial do F.stado, rcqueren'.'" paga- 
mento de vencimentos. Truns- 
mitta-se á Justi<;a   ; 

— de Furipudes .^oai-''.-* Ilocha, 
requerendo pagamento de p-iroen- 
tagem a que se julga com di/i ifo por 
ter e.xercido o cargo de csci-.viio da 
collectoria de Hibeirão U^nilo. — 
«Certilique-se e liquide se o ipie con- 
star» ; 

— de d. Ponciana de Lima Gui- 
marães, requerendo certidào refe- 
rente à quantia de fii^UOS, i-c.ebida 
por Joaquim Antônio de Lima, 
quando corretor de Franca.—'Infor- 
me o Thesourot. 

Pagamentos-. 
Requisitados pela Serretaria   do 

Interior e da Justiça: 

para 

soli- 
0  CO 
Baer, 

seguintes 

Oíflcios despachados pela Secre- 
taria do Interior o da Justiça; 

Dos directores dos grupos esco- 
lares de S. José dos Campos e de 
MoKV das C.ruzes, solicitando re- 
messa de dosinfei-tantes.- «A' Dire 
i;toria do Serviço Sanitário 
attendcr em termos»; 

-do cônsul da Allemanha, 
citando informações sobre si 
lono Johan    Max   Rodericb 
domiciliado em S. Manuel   do Pa 
raiso, obteve carta    de   naturaliza- 
ção -«A' Repartição de   Estatística 
e do Arçhivo para informar». 

♦ 
Foram concedidas 

licença»: 
De 30 dias ao capitão do 1.' ba- 

talhão, José Bueno Cepellos; 
—de 15 dias ao cabo de esquadra 

do 3.- batalhão, Francisco de Albu 
querque; 

—de l.~i dias ao soldado da Guar- 
da Civica da capital, Benedicto Pei 
xoto. 

♦ 
..\ Secretaria do Interior e da 

Justiça mandou creditar a quantia 
de 1íÍ0í?WK) ao porteiro do Gymna- 
«io da capital. Cândido José de MT- 
randa, pela* despesas alli effectua- 
daa. 

♦ 
A Secretaria da Agricultura pe- 

diu ao Diário Offirial para man- 
dar fazer tO.OOO enveloppe». segun 
do modelo que se lhe remetteu. 
para o Instituto Agronômico do 
Estado. 

♦ 
A CommiaMO Geographica e Geo- 

lógica vai providenciar, se^ndo 
ordena da Secretaria da Agricultu- 
ra, sobre o estabelecimento de um 
posto meteorológico de 1." clasM, 
no campo de experiências do .).■; 
Diatricto Agronômico, conforme foi 
•«olicitado pelo respectivo inspe- 
ctor. 

Em virtude de determinação da 
SecreUna da Agricultura, a Supe- 
rintendência de Obras Publicas vai 
informar sobre   o*   «guintes offi- 
ciOS : .       .   .     - j Da Secretaria do Interior e da 
Justi-a. pedindo que o edificio da 
cad.-a de S. Paulo dos Abados «eja 
nlantado par» funccionar o Tribu- 
nal do Jurv, conforme reqtrer o 
r»r«ct:vo 'uií de direito . 

—i» Camar» de Rio Bonito, pe- 
dindo ■ execoçío de diver»» obn» 

■ lit S«:r«tam  io l«t«nor • í« 

27ÍI6S000, oos inspectores escola- 
res, pelas diárias a que os mesmos 
tem direito por serviços prestados 
(ora da capital; ■Á:19n^9M, à Com- 
panhia de <laz de S. Paulo ; 
1 f)93$f)00. a Fduardo Waller à Cia,; 
20:070$330, ao ofllcial da Directoria 
Sanitária. Fstevam José de Siquei 
ra Júnior, para pagamento do res- 
pectivo pessoal em commissão ; 
.õ«i$000. a Krnesto Augusto Basi 
lio; ()00$000, a Eduardo Pratcs. 

— Requisitados pela Secretaria 
da AfjricuttKrn : 

De 30í.*H.=tH, a Bento Soares de 
oueiroz; de SOOí^fKK), à Photogra 
pi.ia l.ichtenberger: de 1 .TOO*IHJO, 
a Henodicto Duarte Passos; de 
231tó.ííOõ, b Cornara Municipal de 
lüo Claro; de õ-«)S!228, ao engenhei- 
ro Adriano Saldanha; de 3:4.H0$820, 
a João Penteado. 

— Determinados pela Secretaria 
da l'aienda: 

181S120, a José C. Kuntz: inTStiOO, 
a .\ntonio L. Cortez ; 1 ><0«*:)39, à 
Companhia de Gaz ; l:-dtXi*00í). a 
l lisse di San Biaggio: 120>i00í). a 
Pedro J. de Castilho ; \:3mè(Xf). ao 
dr. Antônio de C. Sslles ; 62' *000, 
a V. Steidel & Cia ; 80$000. a Ro- 
dovalho Júnior. Horta * Cia.; .■).5$ 
a Guilherme Whiie ; 20*000. ao co 
ronel Argemiro da C^sta Sampaio; 
2H$000, a Leite & Cia. ; i.MfOm. a 
Lope. C. ft Cia.: !)#000. a Costa 
Machado « Cia.; 23:^000. 4$700 a 
Duprat a. Cia.; 1301*000. adeantada- 
mcnte, ao alferes José F. Brandão: 
;!• oí^MX), adeantadamente, a Nestor 
M. de Araujo: I:i2.-i000. a Justo X. 
de Azarobuja : l>í7í<0'IO. a Joaquim 
Coilazo*; n6$000. a Agostinho da 
Silva t. Cia.: íUOSOOO, adeantada- 
mente, ao porteiro da Repartição 
de F.sUtistica: 16:348*.S80,17 2fiti^«60. 
a Horacio R. Sabino e Numa de 
Oliveira; 1 200*000. ao Club I.itera 
rio de Pindamonhangaba: lãOÍOOO 
menue*, a d. Cbriatina L. Macha- 
do, professora «ulMtituta do grupo 
escolar de S. Joae do* Campo*: 
1.50$000, idem, a d. Olivia de I ar 
ros, profeaaora *iit>«tituta do grupo 
escolar do Rio Claro; 120$000. idem. 
ao porteiro do «rupo escolar de 
Sertaozinho: TOfí/f»), idem. ao ser 
vcote do mesmo grupo; lí<SH'i't, ao 
director do -'• gr.ipo eecolar d* 
Campinas 

..o —A. B hora. 
.. meia, missa solenne, communbfio 
geral a procissão, desnudaçâo doa 
altarea e exposição do SS. Sacra- 
mento. 

Começará neste dia a exposição 
do SS. Sacramento. 

A's 2 horas da tarde, cerimoniai 
do Laca-pès o sermão do Manda- 
tum. 

As tí horas o meia da tardo, oí- 
ficio solenne de trevas, e sermão 
da Instituição do SS.   Sacramento. 

CoNsoi.Af.;Ão.—A'» 7 horas, missa 
solenne, exposição do .SS. Sacra- 
mento, communhâo geral. 

A's (> horas da tarde, Laca-pés, e 
sermão do Mandatum. 

RosAHio. — A'8 8 horas, missa, 
communhâo geral para os irmãos, 
em seguida exposição do SS. Sa- 
cramento. 

.SANTA TIIF.RESA,—A'R B horas e 
meia, missa solenne, cantada pelo 
arcipresto Ezequias Galvão da Fon- 
toura, communhâo, procissão o ex- 
posição do SS. Sacramento., A's 6 
horas da tarde, matinas solennea 
do ofScio de trevas. 

CORAçãO DE MARIA — A's 5 ho- 
ras da manhã, abrir-se-ò o templo 
e 08 padres estarão promptos a ou- 
vir as confissões dos que se apre- 
sentarem à penitencia. Por divarsaa 
vezes sèrã dada a sagrada commu- 
nhâo na capella do Bom Jesus. 

A'8 8 horas da manhã, misaa so- 
lenne com communhâo geral, fa- 
zendo-se a exposição do Santíssimo 
no monumento. 

Durante o dia o a noite perma- 
necera exposto o' Santiasimo no 
monumento, fazendo a guarda oa 
archiconfrades de ambos oe sexos, 
para o qual foi feita a uominata 
das sras. directoras. 

Os confrades velarão no presby- 
lerio si se apresentarem oom o cs- 
oapulario. A'e 5 horas da tarde, 
offlicio de trevas com toda a solen- 
nidade. 

A'8 7 horas, sermão da inatituição 
do SS. Sacramento por um dos 
padres missionários. 

S. FKANCISCO. — A'8 8 horas o 
meia, missa solenne, communhâo 
geral e exposição do SS. Sacra- 
mento, em laus perenne, vésperas e 
expoliação dos altares. A's 6 horas, 
offlcio de trevas. 

SANTO ANTôNIO. — Missa canta- 
da ás 9 boraa, com exposição do 
SS. Sacramento no monumento. 

SEMINáRIO. — A'8 H horas da ma- 
nhã, missa solennissima, commu- 
nhâo geral, desnudaçâo dos alta- 
res, exposição do SS. .Sacramento, 
até ao dia seguinte. 

mala IO ierioi 
Ji/Losy   das   Or-vizea 
l)n correspondente, em 
Cimsou   m-sla   cidade 

;íCI'II1  coiisleriiação 

METHODOS   DE   CURA 

Diz o jornal ingiez Family Do 
ctor que o* aonaes Je medicina 
registam caso» de mudez curado» 
por paníi^o?! repentinos. Lm medi- 
co em um asylo de »iieaados 
curoo, Bio ha maíto, om kypooM- 
driaco, cnviando-lbe oerto WHMra 
de cartõea-poatao insoItoaaOB. A 
rarca canaada porelle» • a ronta- 
da da d«»cobrir o »»a autor deram 
ama drv«nfo ao aapirito do do»a- 
t« qfne raelhoroa   rapidamenta. 

profuiifln t 
noticia fio falle- 

_ nuMito fio virtuoso prelado diocesa- 
no il. Antônio Cândido de /VJvarungn. 

I.ofço que soube do infausto uconte- 
cimento, pela leitura dos jornaes do 
(lia. ordenou o revílmo. sr. vigário 
(pie os sinos (In mütri/ «lohrassrin de 
incia cm meia hora. ai^ íi honi miir- 
viiiUt para a iiihuniação. tomando 
parle nesta coninioveiite manifestatuio 
de pesar todas as earejas da cidade. 

O revdmo, sr. padre João Lourenço 
de Siqueira, cx-vigario da parochia e 
amigo particular de s. exa. revdma.. 
seguiu pelo primeiro trem para a ca- 
pital, afim de assistir ao rutiend do 
■ ilustre morto. 

|>e l>~i> a 1^7t; foi d. Arit<inio vigário 
dfsln paroeliia e. no desempenho 
«Irssí» santo ministério, foi ile uma de- 
dicação nota\i-l. 

.\ltendendo-sf ao espirito religioso 
da época e As vastas dimensões desta 
p;irochia. em a mesma, por esse t»'in- 
|io. rendosis.\ima. Kntretanto. ipiando 
a deixou para oceupar a sua cadeíni 
de conego na Sé Cathedral, teve fh- 
tomar dinheiro empn-stuflo pnra a sua 
viagem, visto como Indo f|uanto ga- 
nhou distribuiu em esmolas, na fôrma 
prcscripta pelo divino Mestre, ás suas 
ovelhas! 

<'.omo prova do muito que então fez 
em benenrio desta boa terra nif^ya- 
na. ahi está o Asylo da Socí**f*ode 
Mnsvana de Beneficí^ncia. Iioj** em es- 
tado tão prospero, do qual foi princi- 
pal funílador. E e^ta pia instituição 
;w>ut*e manifestar o seu reconhecimento 
ao seu primeiro presidente e grande 
bemfeitor. fazendo tirar a óleo o seu 
retrato, o qual pende de uma da» pa- 
redes desse salão  nobre do Asylo. 

O povo mog>ano idolatrada o seu 
snudoso ex-vi«ario. que. por sua ve/. 
sempre mauitt-slou especial r«tima por 
f^ía localidade. 

KeiTK>\ido do Maranhão para esta 
diocese, a sua primí*ira visita pasto- 
ral foi a esta íornlidad^. que o ree*- 
heu cowi fe*tes estro»»dosa», gue. e*^- 
tamenie. jímais se repetirão entre 
nós. 

KAZ á KT^ade alma. ^CM' ne^e mo* 
mvnio e p«ra todo setnprr exulta no 
f,rfn do ^emoT 

— Na noite de domingo   de   Ramos. 
ás. :; horas da  madrugada, o   cidade 

>le|p»do d^ poliria, rnodaiwlo as 

.... sun viagem n Fnriuni 
major Tornando ('.erquclra Cesnr, 

que, .segundo nos cnnsln, foi enntrntnr 
adv(»guao pnrn proseguir n nntlgu cnu- 
an de domarcnviio de terras de sun 
ra/(Midn. 

Seléxn doDeaoetlvcLdlo 
o dr. Atencastro Iteis, delegado du 

hygiene, numdou distribuir no din r> 
do corrente o seguinte boletim : 

<0 estndo sanitário dn cidade <• o 
mellior possível. 

Aposnr de ter sido grande o movi- 
iiienio do passageiros Ií vlnjnnles, pí>r 
oeca.sião das festas da iniuigurat^ão 
do grupo escolar, não lemos ensn al- 
gum de inoleslin traiismlsslvol. 

Depois de alguns ilias de grande 
eulor, a leinperalurn toriioii-He mnls 
agradável, devido As uUimas descar- 
gas eleelricns (chuvas com trovoadns) 
que vieram purificar a atmosphera. 

Durante a semana titida não foi re- 
gistado ubilo nigum nce.orrldo nn ci- 
dade : houve apenas t> óbitos dndns 
em In/.endns, sendo: I de cnterite, 1 
de impidudismo, 1 <lc auciinndurns 
do terceiro grau, 1 de infuienza, 1 de 
gnsiro-cntcrite e í de fraqueza con- 
gênita. 

Tendo de dnr-se começo brevemente 
ás oliras de reconslriieção dn cgrcju 
matriz e afim de evitar qualquer pe- 
rigo para a saCide pnblícii, maiulel 
proceder a rigorosa desínfecçno em 
tildo o interior do edifleiov 

Firajú. 
Oo correspondente, em ■'!; 

A Cnmnrn Municipal, sempre zelosa 
iin applicnçãü de suas rendas, acaba 
(Ic contratar a execução de duas 
obras importantes. 

Iteferimo-nos   ao   cemitério munici- 
Sal c no jardim projeetado nn   praça 

a Matriz. 
Estes últimos trabalhos já livcrnm 

inicio e umn vez ciue cheguem ns 
mudas de plnntas pedidas á Secreta- 
ria de Agricultura c esteja nivcUado 
o largo, linbil jnrdinciro encarregar- 
se-ã do serviço. 

Kstamos Informados de que vní con- 
struir-se ao centro do jarífim um cle- 
ganlissinio coreto, onde, aos domin- 
gos e dias feriados, tocará a excellentc 
corporação musical dirigida pelo pro- 
fessor Attilio. 

O cemitério, pelas plantas e orça- 
mentos que vimos, vai ser de modelo 
artístico e terá uma área extensa — o 
(|uc, aliás, não se faria mister porque 
contrasta com a mortalidade aqui, (jue 
í nulla, em vista da saluhridade do 
eliina. 

—Aqui estivornin a passeio, em vi- 
sita ao dr. Wasliington O/.orlo de Oli- 
veira, ílltistrado iiroinotur putilieo da 
comarca, os distiiictos cavalhoíros srs, 
commendador lilias Mello, Antônio dr 
Morairs. Antônio de Karia e Antônio 
l..anlies Prado. 

—Conlinnou-se, felizmente, a noticia 
que, com prazer, demos aos nossos lei- 
tores :  temos, emtini, o correio diário. 

O dr. Ataliba Leonel, em sua recente 
viagem á capital, acaba,de conseguir 
do sr. admiidslrador dos Correios o 
cumprimento da promessa que ha 
mezes lhe fizera. 

Ambos tornaram-se por isso dignos 
íla gratidão do povo de Plrajú por 
esse grande melíioramento. 

S.  Fotílro 
Do correspondente, em õ: 

Foram reconhecUlos vereadores os 
majores AfTonso Aristio de Andrade c 
Renedicto Paiva c capltflo Antônio 
Leite do Canto, eleitos no dia i!2 de 
março ultimo, pelo partido Republi- 
cano. 

-O padre Evarfsto, vignrío desta 
localidade, re/ou uma missa por des- 
canso da alma do padre Cns.sÍano Fer- 
reira de Menezes, ex-vigorio de C^Jurú, 
fnllecido em dias do mez passado. 

—Queixam-se os moradores do flis- 
tricto de Sonia Maria, neste municí- 
pio, do péssimo estado da estrada de 
rodagem entre aquella freguezia e es- 
ta cidade. 

Chamamos para o caso a attenção 
do Directorlo local, pois que, si a Câ- 
mara está sobrecarregada de di\idas, 
de sorte a não poder acudir de prom- 
pto nos reparos ilaquella estrada, ira- 
le-se de onter verba, por intermédio 
do Congresso do Kstudo. 

E' também necessário um auxilio 
do governo para o melhonimenlo dn 
balsa sobre o rio Piracicaba, nn es- 
trada de Serra Negra. 

São logares de importaneiu. cm 
conimercio activo com esta cidade. 

— Foi convocado o jury desta comar- 
ca para o <Iia 27 do corrente. 

Acham-se preparados dois processos 
para julgamento, cabendo num dcUcs 
a presidência no dr. juiz de direito 
da comarca de Capivary. 

Foi remetlida á Secretaria do Inte- 
rior e da .lustiça a cópia do proces- 
so do sentenciado Manuel Alves de 
Uma. 

— Da fazenda de Santa Cruz, de pro- 
priedade do tenente-coronel João 
Mendes Pereira de Almeida, no dln   2 

rorreiiti*, vinha a preta Isabel, que 
achava enferma, conduzida por 

seu marido. Fabrieio de Sou5v.'i I^*ile, 
luaiido. no passar pela fazenda do sr. 

Caetano .Ios«' d« Silva, inesperada- 
mente succumbiu a umn syncope cnr- 
dincn. 

O óbito foi verificado pelos drs. Ma- 
nuel da Hochn e íKcnr Krandi. 

O <lr. ("jirdoso de Almeida, no dei- 
xar a chelia da policia, mandou um 
tel€Tíramma também ao delegado des- 
te município. 

-A commissão promotora dos fes- 
tejos da Semana 5>anta trata da levar 
a efTeito algumas solenoídades, na 
impossibilidade de realiznl-as todas. 

Por e^sa occasião, o Apostolado da 
Orarão ofTerecerá um almoço aos |HT- 
SOS. 

- ,\ Agencia do Oirreío rendeu o 
mez pa^smlo tr7<>*8ÕO, 

—O movimento do regi.sto CÍTíI. no 
t.* trimestre deste anno. foi o seguin- 
te casamentos ã. óbitos 62. nascimen- 
tos 9« 

Loue«e em S. Paulo. 
Osr. dr. Joiè Pedro de Caalro.l 

juiz de direito em S. Paulo doa 
ApiMoa. ,-       ,     ^ _ 

Olar. dr, Bernardino do Cath- 
poa':Sobrinho, iuiss de direito em 
Tatlihy. 

O ar. dr. Aufçuato Saraiva, pro 
motor publico de S. Paulo doe 
AgudOH. 

DB regresso da Europa, em com- 
panhia da cua exma. Raposa mme. 
Bertha Worms, distincta pintora, 
o sr. dr. Fernando Worms, cirur- 
giãodentista. 

DE viAOEu 
Acba-86 em Cambuquira, para 

onde eeguiu ha dias, o sr. dr. Al- 
fredo RiT)eiro doa Santos, director 
da Secretaria da Justiça. 

AFNIVBRSARIOB 
Fazem annoa hoje; 
A senhorita Csrolina, fitba do 

sr. dr. Alexandre Coeibo. 
A ara. d. Francisca da Cunha, 

espoaa do sr. coronel José Eusebio 
da Cunha. 

A ara. d. Nathalia Bellegarda. 
esposa do sr. Antônio Cândido 
Bellegarde, negociante desta praça. 

O sr. João Alves dos Santos. 

Drag6#« CftrnavAlescoA 
Sob aasa dfinominarAo, araba d* 

íusdar •« osaia eapiiat uma oora 
aociodadfl rarnavalaaoa. oonalltulda 
unicamente de rapcsae «mpraKtdoa 
no coromerelo. 

A inêU\\é'',Ao offlcitfl Har-HS A no 
próximo «ntihado, coni um baile a 
phaataala ultrapyramidal, na «éda 
•oefal. é rua Llbaro Badarò a. 90. 
onda flm tempos (unccionou o Cluh 
doã Í''enianoM. 

Oe r:onvitcs, dÍiam-noa, andam 
por empenho, e a festa inaugural 
promette ser verdadairameole ma- 
gnífleente, a julgar petoa preparati- 
vos que se eatio fazendo. 

A' Dovel sociedade agradecerooa 
o convite cora   que noa dlatinguiu. 

Movimento da Nfaternidade no 
mez de março de 1903: Exiatiam 
em ÍP de março, 18 mulheres: en- 
traram 2h; tiveram alta 26; fica- 
ram para abril 18. Deram-se 24 
partos. Concederam-Nfl *J2\ consul- 
tas : praticaram s« Uh curativos e 
1 pequena oporaçjo. 

roram feitos os seguintes dona- 
tivos : 

Anonyma, 10$000 ; flacal A. Ln- 
pea de Araujo, 'AO litros de hatatus : 
**" Pyomnltnn, amonlrns de fnzon- 
das ; anonyma, roupa para crian- 
ças; «r. Kmygdio Kiuza d« Olivti 
ra, H aaccos de roupas ; d. Mnria 
Kmília Aranha de I.nccrds, roupas 
para criança ; d. Maria Flores 
Abr/intos, idem ; d. Vidinha Cru/, 
bíseoutos; lembrança de Ornar, 
roupaa pnra crinnçnfi ; anonyma. 
roupas para crinnçni; Aoonvmo. 
ifiom ; anonvmc, uma cama j"ano 
nymo. retalhos de fazendas. 

Posta restante 
MonAriOMKs DO I.AMOO DA SK— 

K' de boQ norma eseraver a jornaes 
de um só Udú do pupel. Voltem 
em termos. 

F. -(Santos) O Correio Pau- 
listano é impresso em macbinaa M»- 
rinoni, de reacçfio. •* 

r orça Policial 
Serviço pnra hoje: 
E'   superior do dia o capitão Bur- 

**'o"corno do Ca>-nUarla dará 1 offlcini 

\ acomjíiinhnr   f 
I iiuardn do   IMi 

TMfiO 
n 

iMAva 

.' iHrMiot mi V 
H%1\    11A6«S 

i PUBMIOt IHt 
«TTOS       10t49ft       IM49S 

10 nuuiK» !•■ !co9(ioo 
Vivm  tXUea   I.-MM 
i4ailf  t«37i«   isiata 

«rrnoftiMAçAst 
stt2a s  Mtn.... 

I17Ü70 e iiion. 
1H4T4A a IMT47  

llRSaNAS 
tmtso  

inuhü  
1M7&Ü  

CINTIMAI 
M400  

117100  
IMSOO  

Todos os números terminados em 7 
t^m $'iOO, 

117071 I 
IH47I1 I 

onoi I 
117001 I 
im7oi I 

l.isla dos nrrmlns da loteria da Ca- 
fiital Federal, plano su — tA, extrahida 
lonlein, segundo lelearamma recebi- 

do pela agencia geral do sr. Luli Man- 
gemi r 

^í^•J.^l 20000*000 
'JOSíl-t         1 :WX)ÍíH)0 
AJíMA  *Í!T**^ 

lOfij?   '.   ',   \   '.   \   \   \       ãorSooo 
inMl  200$000 
'jtiuru)        •j'H)iw)ü 

MIKMIOS DR  ioo$ooo 
VH    6»U7    'ÍG460   '2MM    «lOAO 

t204S   ^iOtl 
rilHMIOS  IIK  Sf>$000 

a2M      %vj&    loto;:    ]on4H 
22I1Í»     .'Í1207      33H1W     3IW7;! 
40H7.T     4811)7      I428I      47640 

APpaoXIMAÇARS 
40^32 O ^^{iji  .   .   •   - 
2ti!H»7 o  -itiríí.l»    .     .     .     '     ' 
AiVA o i247ft . . . ; ; 

338K2 

aiMIO 
SS4WÍ 
19778 

'^l?^^. 

dllo   RMJ « t* M't» 
•O leirss do llanro de '>•• 

dlio   liesl s «i, A3f«» 
IK «e(Ar«   da    Companhia 

Mogyana 
l'i srçA^i    da    Oiinuanhla 

MoNvana. .       'jaü^fíOi 
100 lelrat do Haneo de <>»- 

dito   Meai   H   *|-   'e  SO 
dia» o|M:riii-Aoilo dia 7 &S|000 

110 lelrat do IlaiM o ila Cre- 
dito   Ural   A   -|* 'a M 
dlat; S4IO00 

Ti letrau do Itanro dr T.re* 
dllo   Heid t -1.        .    . .'.Í$AO(l 

0 letras do llanro de Cre- 
dito   llcjij H -t.    .    .    . A8|ÚO0 

3 accões   da   Compaidila 
PÃiiUsIa       Ma 

1 spollce  do Kstado   .   . 
k  IIOHA OmCIAL 

AO aecAes   da   Companhia 
PaulUla        MIIOOO 

100 letras ún Hanen dn Cre- 
dito   Iteal S •(,    .    . 6t$A00 

&0 letras do Hanco de Cre- 
dito   Heal   a  •!• (a 80 
dias)         M$600 

VRNIIA   l^Oh   ALVAnX 
80 acçAfls   lia    Companhia 

Mogyaim       USOfOOO 

rLTIViH   OFFKBTAH 
PVNDOS PUSLICOS 

VmAâàty- fínmprã' 
fêê       tlortê 

liOÃUlKJ 

DKZENAS 
40031 a 40940 
íiÔSfil a 2(1370 
12471 a 42^1H0 

U tem 
(íH     *    . 
74     .    , 

1     « 

TKnMIVAÇfllíS 
1Ü$000 
fílcoo 
4*0U0' 
2$000 

I guardi 

de    dia, 
presos 

aiacio. 

força   pnrn 
Fórum- c n 

o TRMrO KM   MARÇO 

ilii Avenida F""""»";. „„„rmn- 

lttlaih!« è* «^"''rvadu»   SiVi   ■«wpetro, I    "   *•, 
rcfercnlí A   Iciiincralura   mídia,   aue I "9?''_1    „ i    ■    .. j.    n   m 
(bl bem nlla, e As precipUnções nquo-1    " ■^ ''"'•« a «uairtn da Cad&i, 2 om- 
ün» mni   «'jlgnas   rolallvamciitc A dosf^'"'"'^_P"f'' 
nnnns nntirrlortís. 

PolythMmi 
Les  An^eloUla, os  do!* bailari- 

nos «orobatloo» que hontem  ee «• 
tréaram são, DO «eu gênero, os ""•• 

I Ibore» "•"•   -~ •' 

Apnllrei do Riladn . 
Ajiollcrs goruL-s, fi •I. 
idi-m, lcl<*tn íeinpresti- 

mitiUWUi). . , . 
Prlmííiro ompri^ntlmo 
Tercripo • 
Õiinii» 
Quitil'1 • 
<>lr>l(l 
l.ftrnA da Ciimarn de 

Idt*m, ld**iii (;:.' cmls- 
lOo]  

Idom, Idem, 2.'eml»- 
lAo (n SO dIaa)   .    . 

Icm. Idciii, de S. Car- 
los (8.> lóric)  .   .   . 

Idem, Idem, de Casa 
Itranca  

Lftnis da Cnmora de 
Campinas   .... 

Letras tia Câmara de 
Capivary    .... 

Letras da Câmara de 
Saiila Mila do Passa 
Qiiuir»  

Letras da Cnmam de 
Santa Cruz das Pal- 
meiras      

Letras da Catnnra do 
Uio Claro   .... 

eiifl{MO 
.>»1$UU0 

aitnoo     lítyv) 

iitooo 

«1(000 

82$MO 

.ífifO 

•((].$ "W 

80$000     7(ltO"i 

SOtOOO 

100$000     7l)«a>W 

/ 

-       190Í000 

Commercio 
tria.   .   . 

Lavradores 

BAKC08 
Indus- 

818$000   l""»'- 

uutttmao dará tt   f^tiaraa do 

guamiçSo c 2 ordennn 
secretaria do Commando 

SecçSo Judiciam 
Tribunal do Jupy 

Presidente, dr. BouYroul; promo- 
tor, dr. Freitas Guimarães; escri- 
vg*, capitão Luiz   Ferreira Júnior. 

Não tendo comparecido numero 
legal de jurados, deixou de haver 
sessão hontem. 

Hoje, serão chamados para en- 
trar em julgamento os reos Leo- 
poldo Verrucci  e José   Mlohelli. 

As sessões do Jury não se Inter- 
romperão durante a Semana Santa. 

Movimento forense 
Foram com vistas ao dr. Freitas 

Guimarães, 1." promotor publico, 
os autos crimes movidos pela jus- 
tiça publica contra o reo Adolpho 
Ferruocini, incurso nas penas no art. 
H03 do CodiRO Penal, por olfensa^ 
physicas praticadas em o chincz 
liaifs, em 2b de fevereiro do corren- 
te anno, na rua de Santa IphiRe- 
nla. (t.° offlcio do jury.) 

« 
Pelos offlciaes de justii,^a Antônio 

Citero e José Homero, foi preso 
hontem, e recolhido à Cad6a Pu- 
blica, o reo Francisco Conjoni, por 
achar-se pronunciado oomo incurso 
no art. 303 do Código Penal, por ter 
ferido levemente a Antônio Ferrei- 
ra Guimarães, que é também reo 
no mesmo processo. 

da cidarfr. 
do 

pmtd.- commafMlantr 
local, o qnal. em *-*- 

jn^z. des«rtára do «^u 
ir £u«r desordcos cin ua 

Do nosso  correspondente, em  ilata 

O estado sanitário desta populosa 
rniadr eontioáa. felizmente. e«pl^fKti- 
do. contribuindo cm grrtnde parle 
para is-sn os iog*-ntes esforç.w empre- 
/ados pela Intondencia. ««-ctusoada 
prio inspector de hrgiene, dr. Bole- 
Itio Veiloso. sempre prompto a em- 
prr^r s.-tlatares ,- ptrvidcates iiie<K- 
das prophylactiras. 

- (Lontinúa mpídamente o serrieo 
(ir ntacadami^açüo daa rnfts rcn- 
Iraes. 

— ITontem. depois d* harer expiim- 
áo o pra^o do edital i liaiiiaMiln eon- 
correotes ao servia de eniieui dcsla 
cidade, forani    attertaa   as   niili»   e 

a se- 
das 

O dr. Clementino de Sousa e 
Castro, juiz de direito da 4* vara 
crime, tiesignou o dia 13 do cor- 
rente, á 1 hora da tarde, para ser 
feito o exame de sanidade em Ma- 
nolia Antonietta, oftendida por Al- 
fredo Verruoi, em 11 de março do 
corrente anno, na rua Luiz Gama. 

Foram nomeados peritos os  mé- 
dicos drs, Xavier de Garros e Mar- 
condes Machado. 

• 
A requerimento do dr. Adalberto 

Garcia ila Luz, 2- promotor publi- 
co, o dr. José Maria Bourroul 
mandou arcbivar o inquérito poli- 
cial instaurado contra Anselmo 
Antônio de Oliveira. 

Conforme esi&va designado, rea- 
lizon-ae hontem, ao meio-dis,, fia 
sala das audiências, sob a presidên- 
cia do dr. José Maria Bourroul, 
juis <le direito da 2.* vara eivei, a 
diligencia requerida pelo dr. Sousa 
Carvalho, como advogado da So- 
ciedade Humanitária dos Emprega 
doa oo Commercio de S Paulo, oa 
interpellação judicial com prévia 
exbU>ição de correspondência, afim 
da ser verificado pela Associação 
Hamanitana de S. Paulo, si tai 
corraspondeoeia lhe pertence e, oo 
caso de falta, ter ei Ia recolhida ao 
deposito publico para os fins de d 
reito. Compareceram á diligencia 
por parte da interpellante o advo- 
gado <lr. Sousa Carvalho e por par 
te da int^rpellada o advogado dr 
AlTaro de Toledo, que exhibiu 
procuração e pediu vista dos autos 
para fazer a declararão pedida pela 
interpellante, e o juiz concedeu para 
esse Bm o prazo de 48 horas e or- 
denou que a correspondência fosse- 
recolhida ao deposito publico, como 
toi requerido pela ioterpellaote, ten- 
lo tido ieito, hootem meamo.o de- 
poaito da correspondência. (1.* o(fi- 
eio, cacriTão Andrade). 

Foram conclusos  hontem  ao dr. 
José Mana   Bourroul, juiz   de di 
reito da 2 • vara, para decidir sobr» 
orna reclamação feita pelo dr. Juli<> 
Maia, por parta  de   Sampaio   Mo 
reira Filho i Cia, os  aotoa de fal- 
lencia de Felippe José.   (1.* officío 
eacrivío Aadrade.) 

• 
THo ae effectnoa hontem, confor 

ma estará   designado,   o e.xatne do 
psoidade  rrquerido    pelo cífe-Td!"*' 
Raphael Mediei,   em vista   de nar 

o  requerente   e   o- 
Bomeadoa.   (2.°  ofScio   de 

jjUf, «aerivfe Ramoe.> 
• 

Pailro Vaz Ferreira  agjçravcra do 
do   jaÍ7 da   I.'   vara. qu< 

imprv-edenle   o areato  re 
qnãMo ooatra   Hygiaa  Costa, ts 
ftiai—du egnalraents da átcmÊr 
nemto juiz «obre o erro de r- 
qu<fciaw oootalaa. 

• 
RH aetoa da   ao|<e  daeeaJ.-i 

«■a Pmán Vax tenmt* More coa- 

TIKIO tn/. suppflr que o reitítsclnien- 
to dn energia solar, nitinífestaclo pela 
visibilidade dos f<r*1l>os de nianchns 
rccentcMiieníe i^sludnuos cm vários ol>- 
S(:r\■ato^í'^^ Vto globo, tcni trazido esse 
M(jne.Mnu'lito utmosphcrico fora do 
c-^irtniuni. 

A rclaçíSo que parece lignr os máxi- 
mos e mínimos das manchas solares 
aos phenonietms meteorológicos e sís- 
micos, autorizam a suspeitar de tpie 
a actividade do sol tem sido lambem 
anormal nos últimos dois mezes. 

Ksta intima depenílencia, compro- 
vada por sir M. I.ocliyer, nas obser- 
va<,*õcs reilas de setenta atmos n cstn 
parte, contlrma a crença vm (lue es- 
tamos de (|ue o sol 6 <iuasi exclusiva- 
mente o modificndor do nosso rcgi- 
men meteorológico. 

Duas séries de observaçOes da agu- 
lha magnética Teitas em 10 de agosto 
<lo anno passado c :M) de março idtl- 
nm, úno para o <lesvio do mt^ridiano 
magnético valores angulares, muito 
próximos de 6».'i4' paro W do meri- 
diano verdadeiro. 

Pouco differentes entre si e obtidos 
com um instrumento de medíocre 
precisão, esses valores nada nos Indi- 
cam acerca da influencia solar durini- 
ie o intcrvallo de sete mezes decorri- 
dos dn ppimeira A segunda s^rlc de 
determinações, e comquanto as llu- 
ctunções da actividade do centro do 
nosso systema planetário pareçam es- 
tar em directa relação com as tem- 
pestades magnéticas, nada podemos 
concluir das Indagações feitas com a 
bússola de um petiueno theodollto to- 
pograpbleo. 

Heduzinrto u pressão almospliericn a 
zero de temperatura, ao nivcl do mar 
c á latitude média de 4.5", o barome- 
tro revelou 18 dias de altas |>re,ss5í's e 
IS em (|ue reinarnm as ))nixns pre- 
sí5es, predominando, conseguintemen- 
te, ns primeiras.     , <'í'í<aM^ 

Os extremos foram : para a super 
elcvaçüo 2.H mm. {ira.») e para n de- 
pressão 2.U tnm. f7.')!4.0). Siail>lesmen- 
te a zero de temperntura, o barome- 
tro fornecen a média mensal de 
t','J^.7 mm. coma máxima absoluta de 
090.7 (22) r- n minima Inndieni abso- 
luta de 691.6 (4). 

A média <las temperaturas máximas 
rlinrias deu 27"8, a das mínimas 10"(i. 
do que resulta n média geral de 2202. 

A mnxinia tbermomelrlca d(! :i;i''2 
nreorren a l(í, a minima. também 
absoluta, de H''0 se deu n 28. 

As elmvns forneceram a totalidade 
de 109.K nun. recolhida em 1(1 dins, 
com o maior precipitação em 24 ho- 
ras cie 18.ü mm., a Iti do m(.'z. 

A evaporação total, íi somlira, som- 
inou ,'jfi.2 mm. c a nebulosidade mé- 
dia .'i.S com um dia claro, 4 cober- 
tos e ;ir, meio encobertos. 

Tivemos um dia de saraiva (Ifi) 14 
díí trovoatins e ü de relâmpagos sim- 
ples. 

Contamos 14 dias de neblina, 2 de 
arco-iris duplos, 4 de coroas Itmares, 
1 de balo lunar e 1 de halo solar. 

A freqüência dos ventos e as velo- 
cidades médias correspondentes foram 
as seguintes : 

Calmas — 11.8 "lo 
N -- 6,4 "i. veloc, méd. 3,m.O por s. 

XE —19,4   •       • •      2,m.2 por s. 
E — 8,2   •        • ■       l.ni.O por s. 

SE — 6,4   '       • •      S.m.O por s. 
S -28.0   .        . •       2,m.O por s. 

SW- 4,3   "       ■ ■      2,m.O por s. 
W   — 4,4   -        - .       2,nl.O por s. 
NW-15,4   .       - .      l,m.7 por s. 

A velocidade média geral   nns   trcs 
observações diárias foi de 2,0 mm. 

COS   para a 
Geral. 

A Ciuarda Cívica  da   nnpltnl daiA a 
guarda da Policia. 

Os   demais corpos darão os serviços 
da costume. 

Amanuense   de  dio,   sargento   .lo- 
vino. 

Uniforme 4,* com kcpi. 

_.      . 1— ■sr"ltJnlllo de S. Paulo    . 
tetnOa Visto.   Fq-   ,>cilito «eal (Cortelm 
recebidos e enri-1    ilypolhecaria)    .   . 

Commcrciuic Italiano 
Industrial Amparense 

ram muito bem recebidos e enri- 
quecem o programma com um eX- 
cellente numero. 

Emquanto ao mr. Poule and miss 
Jenny, que o auxilia nos seus tra- 
balhos, realiza a cousa mais extra- 
ordinária que se pode esperar de 

taz couaas origi- 

iu-o desde co- 

serão, porém, 
mimosa  e en- 

Varios barbeiros nos procura- 
ram para declarar que são, em in- 
significante minoria, oe seus colle 
gas que estão promovendo um 
abaixo-assignado para ser dirigido 
ao sr. prefeito municipal, no sen- 
tido de ser restabelecida a abertu 
ra das casas de barbeiros aos do- 
mingos. 

Ahi fica a declaração.   ' 

Pelo posta policial de Santa 
Iphigepia foi multado em B0$000 o 
propriefario.do hotel Itália e Bra- 
nil, sito á rua da Conceição o. 79, 
por {alta de observância da lei 
municipal o. 15, art. 1' relativa é 
lista diária de pessoaa hospeda- 
das. 

A importância da multa foi prom- 
ptamente exhibida. 

O sr. coronel Jeauino Paschoal 
pede-nos previnir aos cidadãos 
qualificados eleitores estaduaes na 
Consolação, que podem procurar 
seus diplomas na casa do sr. juiz 
de paz, á Ladeira da Consolação 
n. i7, daa 10 horas da manhã ás 
i da tarde. 

Preparatórios 
Resultado dos exames de hon- 

tem : 
Francez. Plenamente, Carloa Bel- 

legarde ; simplesmente. Narciso Ro- 
drigues, Pedro Caetano da Motta, 
Joaquim da Cunha Vasconcellos, 
Hugo Rima. Antônio Bremm. João 
Tei.xeira Pinto de Carvalho, Antô- 
nio Lamartine da Rosa. 

Historia Vnirergal. Distincção. 
Nilo Costa; plenamente, Francisco 
Passos Costa ; simplesmente. Caio 
Simões, Felippe Osório, José Cuba» 
los Santos; 1 levantou-se  da oral. 

Geometria. Simplesmente. Joã<> 
de Ulhúa Ciatra: 2 inhabilitados; 
1 levantou-se. 

Qeof/raphia. Plenamente, Amilcar 
Teixeira Pinto; simplesmente. Cas- 
>iaao Pe8tac«.-,2' turma) Distio- 
'-.ção, Manoel Gomes de Oliveira ; 
simpIesEsente, Mario Teixeira da 
Luz, Annibal da C. Leite. 

AjUhmetica. Plensmeate, Almei- 
riado Meyer Gonçalves. Eduardo 
da Fonseca Cotcbiag; simpleamea- 
te. AntoBio Joae daSihra; 1 Inao- 
tcu-s« da eacripta. 

BltimtnUn me Bitíoria SatumL 
Siaplaauiaate, Martiniano L. de 
Kezende, Ma.—o C. de CaneriíO 
aranha, Rspba«' Corria Filha Sa- 
vaaei do Amaral Gania. Ealatiode 
CIMa Qatia; 1 I< 
crf|rt8. 

Idéa generosa 
Em sessão ultimamente realizada 

pela Irmandade do SS. Sacramen- 
to da Catbedral, um cavalheiro, 
que também faz parto desta insti- 
tuição, levou ao conhecimento da 
meama ter projeetado a conitrucção 
de doze pequenas casas para a re- 
sidenca de doze viuvas pobres e 
fiihos, dando-se preferencia a viu- 
vas dos que pertenceram 4 Irman- 
dade. 

Essas casas serão distribuídas 
e.m dois grupos; um contará 7 ca- 
sas em honra as 7 dores de N. 
Senhora e outro será formado por 
."), em honra às B ■hegas de N. Se- 
nhor Jesus Christo. 

Serão creadas uinda, no terreno 
que separará as casas, duas enfer- 
marias que mais tarde serão trans- 
formadas em hospital e ao qual, 
desde já, será dado o nome de d. 
Antônio de .'Mvaienga, em memó- 
ria do saudoso preledo. 

Ficará a construcção ,de uma 
dessas casas a cargo do auctor 
do projecto que concorrerá com 
o terreno e materincs necessários 
ás outras edificações. 

Informam-nos que a sede da Pro 
tectora do Lar acha-se fechada 
provisoriamente, devendo ser rea 
berta em princípios do mez pró- 
ximo. 

Sellos do Correio 
A Directoria Geral dos Correios 

publicou um edUai, convidando os 
nossos artistas a apresentarem de 
senho.s pnra a gruviird e impressão 
He novos sellos, íle cartas e de car- 
Kjefl postaes, tanto para o interior 
como pn.a o exterior. 

E' um concu-so novíssimo' de 
que esperamos o» melhores resul- 
tsdos para o fim a que viza aquella 
repartição, dar nos estrani^eiros 
provas do nosso adeantamento ar 
tístico. 

Movimento da Santa Ca a de Mise- 
ricórdia no dia 4 : 

Existiam 416, entraram , 16 .sahiram 
1, falleceu 1, existem 412. 
Foram dadas 132 consultas, flzeram- 

sc 70 peqrenos curativos, ti operações 
e aviaram-se 380 receitas. 

Medico do dia, dr. F. de Queiroz 
Mattoso. 

EntreS*cochelro8 
O cocheiro Antônio Catharin. de 

28 nnnos de edade. e Abel de Car- 
valho, de 39. também cocheiro, 
moram num cortiço á rua Rodri- 
gues de Barros n. 4A. 

Achavam-se hontem, à tarde, no 
largo do Jardim, quando tiveram 
urna discussão por questões fúteis. 

Depois da habitual troca de pa- 
lavrões de cocbeira, pegaram-se a 
unha, ficando ambos offendidos. 

Acudíram então diversas pr<iça& 
que os prenderam à ordem do ca- 
l>itão Estanisiau Borges, subdelega 
do da Ponte Pequena, que os fez 
Hcompanhar até á Central, onde os 
n'edicou o  dr. .Kavíer de Barros. 

Foram em seguida recolhidos ao 
xadrez. 

um malabarista 
naes. 

O publico a 
meço ató ao fim 

Os trunfos  são 
por muito tempo 
cantadora Mary Bruni e os Dini 
Fari.quo ainda hontem loram forte 
e ãinceramente appiaudidos. 

A Vida de Christo 
A empresa do Polytheama sus- 

pende os Aspectaculos da sua troti 
pe, durante a quinta-feira santa e 
a sexta-feira da Paixão, para exhi- 
bir a Vida de Christo, colorida e 
projectada pelo novo biographo, 
que nos dizem, um apparelho do- 
tado dos mais modernos aperfeiçoa- 
mentos. 

Haverá três exhibições: ás 6 li2, 
às 7 1(2 e ás 8 1|2 horas   da noite. 

NECROLOGIA 

«otooo 
47$0«0 

73toao 
220S0OO 
uiõõo 

íotoõo 
82$000 
44$0OO 

43$00O 
IBO^OOO 

ll,t$000 

Falleceu hontem, nesta capital, o 
sr. Luiz Cardoso Braga, agente da 
estação da Sorocabana. 

O finado era geralmente estíiiia- 
do pelas suas qualidades de cida- 
dão probo e zeloso de seus deveres, 
i>endo a sua  morte  muito sentida. 

COMPANHIAS 
llrngantina  
Anlarctlcn .   .   •   • , • 
InilusIrinI de S. Paulo 
Mac llnrdy    . .•    ■    ■ 
Soroc bnna c Ylüana 
Mechnnica  
I,U|)ton • 
Melhora mcntosdo 

Ilrotas com 60$000 
realizados  .... 

Telcphonlca .... 
UnlKo Sportlva (cm 

liquidação).... 
Norte de S. Paulo .   . 
Mogyana  
Idem (a 30 dias)   .   . 
Idem Cl 40 oio .   .   • 
Idem c| 40 olo ( a 30 

dios)     
Paulista.   .   .   .   .   - 
lilcin, idem (a 80 dias) 
Idem (a 80 dias) vont.        — 
Idem, ci 30 oio a di- 

nheiro)            — 
Idem, Cl 80 ojo (a 30 

dias)         - 
E. de F.   Araraquara        — 

LBXnAS IIYPOTnPCARIAS 
Banco de Credito Real 

6 oio  
Idem, idem, 6 olo  (a        . __ 

30 dias)       4B|000 
Idem, idem, 8 oio.   .    63*000 
lílem, idem, 8 o|o  (a 

30 dias) 641600 
Banco   ÚniSo   de   S. 

Paulo 68$000 

í 
4t|000 

220$uao 
lOOÍdOO 
ir)$uoo 

lOOSOOO 
70fO0O 

_   50Í000 

282|000 
28.1fO00 
100$00O 

3is$aoo 

229$000 
230^000 
102|000 

241 $000 
242$000 

!l»$000 

43|000     39$600 

89|eao 
61$000 

62|ooa 

64$60a 

DEBENTUnES 
Sorocabana (1' série). _       66$00O 

Fallaceram: 
Ante-hontem, nesta capital, a sro. 

d. Mariquínhas Soares, esposa do 
sr. Raymundo Soares; o sr. Fran- 
cisco Fernandes dos Santos, pro- 
prietário, em Campinas, o sr. Ma- 
nuel Soares Pompeu;em Taubnté, 
a ara. d. Minervina Rosa da Con- 
ceição, filha do sr. Alexandre Al- 
ves dos Santos; em Cachoeira, a 
menina Alexandrina de Macedo, 
irmã do sr. Arintides de Macedo. 

GH SANTOS 
As communicações   hontem  recebi- 

das e afflxadas no salão da   Praça do 
Commercio. foram as seguintes : 

12 hs. 
Papel  bancário   .   .    . 
Papel particular .   .   . 

4 hs. 30 ms. 
Papcd bancário   .   .   . 
Papel particular .   .   . 

CAPÉ 

12 d. 
12 3132 

n ll32 
U 1|8 

12 hs.  
4 hs. 30 ms. 

Procura 
Estável. 

ateoo 
3$800 

ASSOCIAÇÕES 

SoKIEnADI! HUMANITAIUA DOS EMPIIK- 
CADOS NO    COMMlinClO    DE  S.     1'AllI.O.— 
Ilcnlizou-sc hontem a reunião ordiná- 
ria da directoria desta sociedade. 

No,expediente foram lidos ollicios : 
do dr. Cninpos Seabra, remettendo o 
boletim do serviço medico a seu car- 
go, durante o mez de março findo, e 
da Sociedade Perseverança e Auxilio 
dos Empregados no Commercio de 
Maceió, agradecendo a participação 
da eleição dn directoria ilesta socie- 
ttade. . ^ 

Foram recebidos estatutos e relató- 
rios de varias associações, uma coUe- 
cção do Philatelista Paulistano e di- 
versos livros fornecidos pelos sócios J. 
!•■. Barbosa da Silveira, José Joaquim 
llodrigues e Manuel Antônio Fontou- 
ra, aos quaes se mandou ogradecer. 

I»or proposta do sr. Itaymundo Du- 
prat, unanimentc approvada, foi re- 
solvido dirigir um ofíiclo de felicita- 
ções ao exmo. sr- monsenhor Manuel 
%'icente da Silva, pela sua eleiçío pa- 
ra vigário capitular desta Diocese. 

Na mesma reunião ficaram acceilos 
como sócios contribuintes, os srs. João 
linptista Andrade Sobrinho c Flavio 
MotUl Bello. 

ASSOCIACXO BBNEFICEnTE DO PROFES- 
SORADO PCBLICO DO ESTADO DB S. PACLO. 
—Domingo, 12. ao meio-dia, na sede 
social, á rua Santa Theresa n. 28. reu- 
nião ordinária c do conselho fiscal 

SoCIEDAnK       IlcMANITAniA      DOS   EM- 
PKEGAiios TECELõES.—Kcunião sabba- 
do. II do corrente, ás 7 horas da 
noite, para tratar da fusão com a 
Sociedade Humanitária dos Artifices 
Tecelões. Pede-»e o comparecimento 
de todos os sócios. 

12 1132 11 29132 
793 801 
979 989 

803 
869 

4.154 
20.500 

12 d. 12 lll6 
12 d. 12 1116 

Movimento do Matadouro Municipal 
tio dia (Ic hontem : 

Foram abatidos 62 bovinos, 44 suí- 
nos. 4 ovinos e 1 vitcUo. 

Foram inutilizados 16 pulmões, 1 fí- 
gado e 4 intestinos delgados de bovi- 
no, e 14 pulmões e 4 fígados de suino. 

Foi inutilizado um suino por cys- 
lícercus. 

Toda a carne traz o emblema do ca- 
rimbo^OniwWo. 

Desastre 
Hontem, ás h horas da tarde, 

cuando o menor de lõ anoos Cli 
óio de tal passava pela ruaAdhan 
gababii. foi etropellado pela carroça 
n. 2971. tJma roda passou-lhe sobre 
o pesooço. 

O menor, que ficou offendido na 
r-abeça. no pescoço e noa braços. 
f-i recolhido em estado grave a 
Santa Casa. 

O carroceiro, MeiohiorreZancchi, 
S-ji preso á ordem do dr. Alberto 
Ksusto. V delegado, que abriu in- 
q lerito. 

Kslá hoje encarregado do serviço fie 
\accín.ição contra a vari<»la, na Dire- 
rtoria do Ser\-iro Sanit-irio. dns 11 ás 
:; da tarde, o dr. Saturnino  da V.-ign. 

SerA também alli encontrado, hoie 
( todas as quintas-f,-inis. das s IiJ As 
!'• 112 fia manhã. " dr. Vilnl Brjsil. 
lüreclor do Instituto S«mmtlierapic,3. 
«|ue vaccinará contra a peste. 

Gatunos presos 
Foram presos hontem, na rua 

Iiireíta. os gatuno* iMtcdorss de 
carteira», Antônio tiennaro e Fr^n 
C11CO Vasconí^llo». e na rua Ou n 
z; de Novembru, o gatuno Antônio 
da SilTS. 

CiRci-LO   ITALIANO. 
festa inaugural. 

Sabbado,   11, 

ASSOCIAÇXO C0«M8BCIAt 
Est* como   inspector  do   mez o sr. 

Victorino Affonso Vianua. 

CÂMARA STNDICAt 
A Câmara Syndical   dos   Corretores 

affixou hontem as   seguintes tabclins : 
90 div 4 vista 

Londres  
Paris  
Hamburgo  
Itália  
Portugal  
Nova-York  
Soberanos  

Extremos : 
Contra banqueiros.    . 

»     caixa matriz  . 

S. PAULO BAILWAT  COHPANT 
Movimento do dia 8 de abril de 

1903 : 
Santos :— Carregados no armazém, 

94 vagões; descarregados no arma- 
zém, 160 ; descarregados no pateo, 2b; 
fornecidos ao cáes, 168 ; carregados no 
cães, 1S8 ; ficados no cães. (vasios), 30; 
A disposição do cães, depois das b ho- 
ras do tarde, 70. 

Entraram 14.600 saccas de café. 
Serra : — Correram 40 viagens, re- 

presentando 240 vebiculos. 
Braz ■ — Carregados com Tarios gê- 

neros, 28 vagões ; descarregados com 
vários gêneros, 62. 

Pary ; — Carregados com   vanos ge- ^ 
neros, 110 vagões ; descarregados com 
vários gêneros, 122 ; descarregados com 
vários moteriaes. 61. 

S. Paulo : — Carregados com vano» 
gêneros, 29 vagões ; descarregados com 
vários gênero», 15. 

Jundiahy: - Entregues á Compa- 
nhia Paulista, 167 vagões; recebidos 
da Companhia Paulista, 102. 

E. F. V. 80B0CABASA E TTÜAKA 
MOVIMENTO   DO CAPé 

Dia 8  de  abril  de   1908 
saccas 

Descarregadas em S. Paolo .   .        602 
Descarregadas em Prado Chaves 
Hedespnchadas no Pary   .   .   . 
Baldeadas em Jundiahy .   .   . 

Loterias 
Re*.'jiiio  do«   prêmios da 2. 

da  Esperan^.  do 
trahida   em   ArarajíS 

*Bi7 .... 
ÍÁT071  
l'|-«  
l«Ki^ ..... 

Loteria 
B.   134.  «J- 

em 7 de ab-íl 

LOJA GCILIIEIIME DIAS. - Hoje. 9, 
sessão ordinária, no logar e ás horas 
do costume. 

LOXA LIBERDADE.— Amanhã 10. s»- 
são ordinária, no logar e A» horas do 
costume. 

CB!tTRo LITERáRIO 1.' nE DEZEMBRO 
-Dia 11. na síde social. í rua Benja- 
min Conslanl n. 21. reunião intima. 
Os srs. sócios são convidados a retirar, 
na secretaria do Centro, até o dia 7. 
os convites abi depositados. 

Gncpo DRAMáTICO AI-CICKOS DE TAI- 
SI4 — Dia 12. em matinée á 1 hora da 
tarde, rícita social com o drama 
• Pena de Morte-. 

I.OJA OBREIROS DO TRAB.II.HO. —Dia 
11. sessão especial para eleição das 
luzes e mais mnccionarios da loja.no 
jogar e ás horas do costume. 

Co?iset.Ho DE KADOSC. - Dia 1». as- 
xemblÃa geral, no Inftjr c ãs horas do 
costume. 

GRANDE l>RiE^rTE DO ESTADO. — Dia 
•Jl. assembiéa geral, no logar e ás ho- 
ras do costume. 

BEN •. Loí.-. CAP. . •ED.-. VACTIER'^ 
Esta Ben *. Off.". realiza no dia 16 do 
corrente a soa primeira ses.«So. no 
vasto templo da Ben. . I»j- . -Pirati 
ninga-. á roa Lil>ero Batlaró n. 'A. *> 
7 lr2 horas da noite, desendo tralar- 
*-> ne^ta sessão de assumptos de ma- 
ína importância. 

CONIMERCIO 

666 
2.301 

900 

rnA-NSAOr^KS   RCALIZADAS   mi.siaH 

.lat letras dn Banco de Cre- 
dito Real. s  1. (a aa 

laO letras do Banco de Cr^ 
■ !;»-.   Pea!   "-   T   ,'1 ■" 

BB !etra> do Basco de r.r~- 
«ia   Best a  «h 'a M 

Total 4.359 

XALA8 
PARA A ECROPA 

Mez de abril : 
Dia 10 — 'Bonu-. 
Dia 15 - -CNde-. 
Dia 21 — 'Orellana». 
Dia 29— -Mie,. 

PARA  NovA-Yoaa 
Dia 17 — -Hevellus,. 

HOTISENTO DOS P0BTO8 
SANTOS 

VAPORF.S    ESPSRADOS 
Southampton. -Nile'  
Hamburgo. 'PetropoUs».    .    .   - 
Marselha. -Espagno  
Buenos-Aires. «Centro America* 
Buenos-Aires. -La Plaia*    .    .    - 
Hamburgo. «Mendoza- 
Nova-York. «Tennvson».    .    .    - 
Bio de Janeiro,  .fiarcla     .    . 

VAPORES A  SAHIR 
Xos-a-York.   -Catania-  
Gênova, -Uís Palmas- . . . . 
Buenos-Aires. -Nile» . . . . , 
Hambnrgo, -Pernambuco». . - 
BoTos-.Aires. .Espafcne- . . - 
ítenosa.    Centro America».   .    - 
Gênova. -La rlalJ'  
Hamburgo. - Petrop<iii. 
Hamburgo. 

rieli-    .    -    -    -    -    -    ■    -    - 
So-va-Tork. «Teiiussoo».   .    . 

BIO DE JANEittO 

• Prioi  EIttel   Friede- 

14 
U 
1* 
IS 
1* 
22 
■» 
27 

10 
10 

MS Mns do BaiMO de Crr- 
>t5t«» 

VATOUES       EsrEKADOS 
NOTS-Tork ' escala».   .HereUns- 
Santoa. -Rosário-  
IjTcrpool e escalas. -Tbespis- ■ 
Nora Zelândia. Corinlliío- . . 
Soolhampton e escalas. -NOe- - 
Rio da rta«a.   CJrde  

escalas. •a>«v{a<   . 
e «sesi»'     Bojm 
c r%tml*ij -i^' ^""ínjas- 

e^ .'.  '.     B- snrio - 
iorinthsa-   , 

n 

.   » 
u n 
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«*' '»>MFT . PAULISTANO — QpínUi Mra. 9 >le Abril d« iflÔÍÍ 

Banco Unllo da S. Paulo 
Balanço em   31    de 

eOMPIICNUOEaDO 
março 

ãM   «QHOlAt 
de    1903 

AOTIVO 

SKCÇAO COMMKRCIAL 

Tlluloi denronladoii  
Kfftiiio* • rfc^liAr por ci de tarocjro*. 
Conta» rorruntM giranlldai e outra* . 
Apolioes do Paraná, accÕM,  etc,  pertencente* 

ao Bnnco     
Caui,'Ao ^H Hirwtorla  
ValurcB drpoHÍladoe.       ,  
Cauvõp», hyiiothpcao e outra* (garantia* 
Hcmfuitoria,   inovui* o utenailio*.... 
Uaato* geram  
Caixa : moeda corrente  
Aunai-ia de Santo* : taldo a liguidar, 
l-ivar«o*  

SECÇAO H\POTHECARIA E INDUSTRIAL 
Kini>r<>Rl'moii iirbanoi o rurao*    .... 
Ii    otliiivi» i>'n (jrarantia de emprMtimoa   . 
Iiii:.irivi'is  |iropríedade*  do Banco e bona adju- 

i'i'«ilnH  
I "IniH hypolhpcnria»  
'■   l>l'il'll«  
; ii.'Kl«(;õc8 a r<><'ol)er      .,,,,. 

937:8MI|1M 
108:»3e|BM 

l.S7e:778fn6 
8(M)00 000 

809r600 000 
2.7W:0U 100 

KMa 000 
«1:1671 MNi 

781 :M7 M66 
»78 7011 «00 
«MOSAldlS 

PASSIVO 

HECÇAO COMMRRCIAL 

«•^lUI 

OSPOSITANTES 

8J18:Sa7fM9 
20:a87ÍMO 

1110:268 
8.891:71» 1600 

6.6U:013lllM 
4.125:2()0$0Ü0. 
6.8K7:06<)«Mâfl 
l.«9U;6Uò«ií86 

Tolnl H.<l.fi28:&9tt$37t 

Em oenU oorT«iit«d*inoTlmento 
Por latna * • frazo Bxo . 

Deposito da directoria 
Titulo* por conta de terceiro* . 
Òarantiae de conta corrente, va- 

lore* pertenconto* a Mrcul- 
roa  

Desconto», commlaaõe*,  eta   . 
JuroB de lotraH hypolhccariua   . 
DivIdcniloH: aaldo aio reclamado 
Fundo da reaorva 
Lucros sunponaoi 
Lucros e pnrdas .... 
BoneBcencia e fundo de ponsSo 

SECÇAO HYPOTHECARIA E INDUSTRIAL 

Emlssiodo letras hypotbocories 
I.etrOH sortcndas ..... 
Amortizações: recebidaseinclui- 

das nas prcstaçftcs a receber 
Garantias do üniprestinios. 

Total 

10.000:000t000 

8.884:a25$109 

8.0M:614tl00 
81:826: MM 

6:887 ;0Ü0 
««11 MO 

8.026:9611 660 
820MIOi000 
181:181: l«<2 
«M)OU«OÜO 

7.918:400tOOO 
9.3:0U0«UU0 

1,»86:962(178 
3.891:719|n0U 

88.R28:696$271 

S. Paulo, 8 de «bril de 1903. 
^ D8 L.XCERDA fn\nQ)t..»rM}àentc. 
liOBAciü S.^iUílT.r.Vo/i/arfor. 

Banco do  T., wommercio e Industria de S. 
Balancete em 31 de março de 1903 

Comprehendendo a8 operações  das fillaos  de  Santos  e  Campinas 

Paulo 

A.c:TrM-w€» 

CAUTEIHA: 

Letras descontadas. 
Letras a cobrar por conla própria 
Eltoilos o receber   por  conta 

terceiros 
de 

13.861:064f 468 
30:204^320 

1,679:042|»72       Í6.t70:311$760 

CONTAS connENTRB: 
Soldos devedorog-forompreslimos 

6 udeantamcntos. 

CAUÇÕKS   K  VAI.OI1F.S   DEPOSITADOS : 
Km penhor mercantil cm garan- 

tia dos empréstimos c adean- 
tamentos acima .... 

Valores em deposito por conla 
de terceiros  

Caução da diicoloria 

Tnri.os EM LIQUIDA^;ãO : 
Saldo desta conto   .... 

15.41i:106$670 

í.(85:737$ROO 
10(l.(iO(l$i>:)0 

rKHTKNCENTES VAl.OnKa     E    FUNDOS 
AO   llANCO : 

Propriedades do Banco. 
Apólices   Reraes      .... 
,Aci;òes   da   Companhia  Paulista 

lie Vias Kerreas e Kluviaes 
Aoi,'ôes   da   Companhia Mogyana 

du listradas de Ferro 
Acrôes de Bnnco    .... 

DjvitnSAS CONTAS : 

.liiroR, gastos geraea, etc. 
i:stiiinpilhas e sellos 

COHllESPONnENTES   NO  PAIZ   E   NO  EX- 
TUANGEIRO; 

Saldo i disposição deste Banco 

CAIXA : 
Saldo   em  moeda  corrente nesta 

matriz e filiaes  .... 

264:7.t8|830 
6;70ü|ü00 

2.963.0i3$420 

Í27:638|B00 
92:628|U60 

292:8Õ5$121 
R:1H0$2H0 

13.646:688$72{ 

19.999:8U$070 

24'.7«)$000 

CAPITAL 

FUNDO DE RESERVA 

FUNDO  DE  PENSãO 

DOS DO BANCO . 

10.000:000$000 

AOS    BUPREQA- 

8.000:000$000 

600K)00|000 

LUCROS E PEUDAS : 

Saldo desta conta 

DEPOSITANTES ; 

Por letras e a prazo lixo . 

CONTAS CORRENTES : 

Saldos credores nesta matriz e 
niiaes, em conta de movi- 
mento        

310:377$616 8.810;377$618 

GARANTIAS 

VALORES: 

DIVERSAS    E      OUTROS 

3.734:648$810 

298:035$M1 

i.52i:362$t87 

21.5U:S47t630 

79.213:168|888 

" 2 3 c 

Cauções depositadas.    .   . 
Valores pertencentes a ter- 

ceiros e etfeitos a receber \ 
por conta do terceiros 

Caução da   Directoria . 

DIVIDENDOS : 

Saldos não reclamados 

DIVERSAS CONTAS ; 

Commissões, desconto», etc. 

CORRESPONDENTES  NO PAIZ   E NO 

EXTRANOEIRO: 

Saldo a lavor dos mesmo». 

2.892:583<620 

36.269:006$726       38.162:189|346 

16.414:106$670 

6.064:780(472 
100:0001000 21.678:887$042 

8:444$600 

6&0:3ie$768 

2:9641610 

79.213:1681882 

S. E. eu O. 
S. Paulo, 8 da abril de 1903, ANTôNIO PRADO, prtsidente. 

i. QuElHoz LACERDA, diiwtorgerente. 

GAMARÁ MUNICIPAL 

Lei n. 634 de 8 de abril de 1903 
Autoriza as despesas de 39:500 000 com «s melhoramentos do largo 

de Santa Cecília; I9:7{2$000, com os melhoramentoe lia rua 
Major Quedinho, e i37:03-<$020, oom os melhoramentos das ruas 
Vergueiro e Domingos de Moraes. 

Paulo, 
decre- 

O lír, Antônio  ria  Siloa Prado, Prefeito do Município   de   S. 
faz íMíber que a ^~ amara, em. sessão   de 4 do corrente   mez, 
toxi a lei seguinte : 
Art. 1." Pein verba «Serviços e Obrasi, da lei do orçamento em 

vigor, ficam autorizadas as seguintes despesas: 
§ 1.0 Até trinta e nove contos e quinhentos mil réis (39:500$000) 

com'os melhoramentos necessários no largo de   Santa Cecilia; 
§ 2° Até dezenove contos setecenlos e trinta e dois mil réis 

(lfl:732$00OJ com os melhoramentos necessários na rua Major Quedi- 
nho, entre as ruas da Consolação e Álvaro de Carvalho; 

§ 30 Até cxnto e trinta e sete contos trinta e oito mil e vinte réis 
Íia7:038$020) com os melhoramentos gerae» das ruas Vergueiro e Do- 
mingos de  Moraes. 

.Árt, 2.°   Revogam-se as disposições em  contrario. 
O Director da Secretaria Geral da Prefeitura a faça publicar. 
Prefeitura do' Município de S. Paulo, 8 de abril de tWX 

O Prefeito, 
Antônio Prado. 

O Director, 
'        ' Alearo Ramos. 

Lei I». 635, de 8 de abril de 1903 
Autoriza o oalçamenio da Avenida Hyolenopolit 

O dr. Antônio da Silaa Prado, Prefeito do município de S. Paulo, fat 
saber que a Câmara, em sessão  de 4 do  corrente mei, 

lei seguinte 
decretou 

Ari. !.• — Fica o Prefeito autorizado a mandar calçar pelo systema 
de parsllelepipedcs de pedra a Avenida Hygienopolis, podendo gastar 
com esse serviço até á quantia de (litenta ê três contos seiscentos e no 
venta e nove mil e setecentos (88;699$7(lOj. inclusive o contribuição offe- 
recida pelos proprietários de prédios e terrenos na mesma Avenida. 

Art. 2.°— O serviço de calçamento teiá começo depois de recolhida 
ao« crjfres da Gamara a qu mtia de sete contos e setecentos mil réis 
(7:700!?00O. importância da contribuição dos mesmos proprietários. 

Art 3.» — A despesa com tal calçamento correrá pHa verba Serei- 
çn- e Obras, art. .3.', § 8.", letra D, da lei n. 611, de 22 de outubro de 
1902 

Art. 4.° — Ficam revogadas ■■ disposições -em contrario. 
O Director da Secretaria Geral da Prefeitura a faça publicar. 
Prefeitura do Município de S. Paulo, 8 de abril de 1903. 

O Prefeito, 
Antônio Prado. 

' O Director. 
Alearo Ramo*. 

Lei n. 636, de 8 de abril de 1903 
44 da Aatoriza a aeqolslçto  tf et prédios   d« M. 16 

Traveua dt  S«Mtnarl« 

f        O dr Antônio da Silea Prado. Prrfeito do Município ie S. Pautn 
fax   saher que a   Câmara,  rm   seftão   de 1   itn corrente   ma. 
decretou a lei seguinte : 

A'l  l ■• —   Fie» o Pref-ito   autorizRdu a adquirir,   no  tolo 'U   em 
j>art-.   "5 pre lios situados a TrsvfnM do  Seminário, de ns   li a 44, > 
«rTnisíçio  será   feita por   drMtpropriittpto   judicial, on   ac-drdo   com o» 
prt.prietario*. a neste caso o Prefeito dari a^ieaci* à Câmara doac-ArJc 
feito. 

Art 2» — A importância  de qne trata o art. l.', correrá pela »«rb« 
fSe'*víço« « Obnie> . «Io actuat exercíí^io. 

An  3'   - Re\og*daa a* disp.3siç'j^<< em contrario. 
O director da S'cretAria Gerai  dt Prefeiturü • í«ç« pubiicer. 
Prefeitura do Município de S. Paulo. S de «bril de 1M3. 

O Prefeito, 
' AAtonio  Prado. 

O Director. 
Alearo Ramo». 

de do Viaduoto, e 372$134 com a 
acqulsição de braçndeiras de ferro 
para substituirem os postes das li- 
nhas de avisos de incêndios e.\is- 
tentes nas ruas centraes da cidade. 

—Mandouse pagar: 
—2;584$070. ao pessoal empregado 

no ajardinamento da praça da Ke- 
publica, em março ultimo; 

—1:887*750, ao pessoal emprega- 
do na demarcação de jjovas qua- 
dras no cemitério do A raça, no mez 
ultimo ; ■ .    j   ,< 

—128$340, á Companhia de Gaz, 
pelo gaí consumido em fevereiro 
ultimo. 

Requerimento  despachados: 
De Luiz Rinaldi, Manuela Rubio 

Santsno e Rosa Carli, pedindo li- 
cença para quitanda; Mariana De 
Robertio, pedindo certidão de li- 
cença; João Gomes de Araújo, pe- 
dindo para dar um concerto; Felip- 
pe Jucarelli, pedindo certidão, e 
Felippe Jordano, pedindo para 
abrir um  deposito d» lenha.—Sim: 

—de Pinto « Filho, Miguel Ro- 
mano, sobre abertura de negocio— 
Sim, em termos: . 

—de Joaquim Rossini e R. Mai- 
erà * Sobrinho, pedindo relevamen- 
to de   multa;   Carmella Searpina, 
Eedindo prazo, e   José Laterga, so- 

re   imposto. - Deferido: 
■ de José Rovay, pedindo licença 

para jogo de bofa».—Comp»'eça è 
Secretaria Geral para eaclareoi- 
mentos: .    _      .        j. 

—de José Ferreira Granja, pedin- 
do para abrir um deposito de le- 
nha rachada.—Compareça na Secre- 
taria Geral   para esclareimentos. 

Acham-se épprovada» na Directo 
ria de Obras as plantas apresenta- 
da* pelos srs. Benjamin S«nt'An- 
na, Ale»»io Pretti. Antônio Fer-, 
reira Fonseca, dr. Passos Cunha 
Jo»é Domingo* de Oliveira, Raphael 
Ro*»ini e Álvaro Antônio Cavalhei- 
ro. 

••epetarla 4a Camapa 
■uaio ipai 

EXPEDIENTE   DO  DIA  7 DB ABRIL 

Remetteu-»e * Prefeitura o re- 
cnr»0 D. 2«, Snsterposto por Joio 
Caetano Baptiata, contra imposto*. 

— Remeiteram-seé Secretaria do 

Interior. .      ,      , 
8 «tl-fiado»de vaccin» dosalum- 

no* da eacola da Penha de Fran- 
ça, regida pelo profe*»or Jo*é Pe- 
dro Ferrei r*; 

— 5 ditos de alunnno* da eacola 
de S»nt'Anna. reeiu» pel* prof*^ 
aora d. Sophia de Moraes ; 

— 8 ditos, sendo 7 dito»de alum- 
nas da esool» ds Penha de F'«nç<i, 
regida pela professora d. Antonia 
Terra ('«reira, i 1 Jf uma blumn* 
da escala do bairro do Telegrspho, 
regida pcl* prof«*«ira d. Maria 
Marcsllina Pinheiro • Prado. 

Sc erataria 
E.\PÍDIE5TE 

Oaral 
S   DE    A no   DIA 

DB   190S. 
Foram concedidos  seis .n» 

lie«»C«, «m prorogacCo. aeni 
T*--*"'*, «>   »m£.''.':en*«  4^   1 

z*   S^-rrelri —s   ^wr^f-   F 
i ■>'    :- '•'■    -i-    ~^ -c»»    <''! 
acronio CMn • lei ■. «k» de •> 
mez, e tt 

■* de 

dsate dó iaspertor de Tekimlos, 
Fr»n'-'«ro LUíü de Oli'-efra, psr» 
tratamento -te «na ssude. no» 'er- 
mo* do § 1* do art. 4» do Krf. 
Tigeaf. 

— A Diiw.uitiu 4e Obm* Mmtteí 
P . ,£ #-^. ^. --        -    ,.   ;---    jfí.» - -■.♦*. 

DIA 8 

t Seerftari* do RemetlCTsm-se 
latericr . 

30   «llwHilnii     de    vacrioa    de 
alaeaaoa   da   eacola   do bairro de 
Uberdada.   regida    oelo   protetor 
Joio FraBdaoo Bellegarda; 

— 1 dito de uma slamaa   da   r 
I   Perdiz«a. regida   peU 

__ d. Marta íe Mtra-><t*. 
rctaçOea é* obttrtnm pecci- 

, luB  p«a *• eaeol**   do bairro da 
1 Libeniade. «ataç*» d* L«p» e bairro 
ido   Camborr rt<rilaa p»'os  prctí*- 
Imrea   Joio ' Fr»n<-«eo   B«ll»»arde, 
* ^l^^oei iacinUto d^ Abreu B >iaa 
1. 4  Jineliaa   *e Mnn» Dor<UL 

B«metteB-*e ao -'   "'  '* ' • •» 
1 J • !•-.- • Ittftyv^ l»»«ri<-r—   « -'■■ 

voto*   da ei*çio 
attd* 

'<M«ir«i 

—Fez-se egual remessa ao» sr*. 
vice-presidente do Senado Federal, 
secretario do Senado Federal, secre 
tario da Câmara dos Deputados 
Federaes e dr. presidente do Es- 
tado, e para lhes servir de diplo- 
ma fez-se egüal romossa aos sr». 
dr. Joaquim Lopes Chave» e dr. 
Alfredo Ellis, senadores; dr. Joio 
Galefto Carvalhal, dr. Jesuino Ubal 
do Cardoso de Mello, dr. Bernardo 
de Souza Campos e Antônio Mo- 
reira da Silva, deputados pelo 1.* 
districto. _   , , ,^ 

-Otflcio da Prefeitura, traosmit- 
tindo um otflcio da Secretaria da 
Fazenda relativo à exigência do 
sello estaduul nos títulos munlci- 
paes de nomeeçBo e Boa alvarís 
de licenças expedidas pelas muni- 
cipalidades —A'8 CommissSes deJua 
tiça e Finanças. 

ORDBM DO DiA 

SBRSÃO »0 DIA 11  DO CORRENTE 

2.' parte 

Discussão do requerimento de 
Victor Nothmann, solicitando o 
praito de tre» anno* para construir 
um muro em terreno de sua pro 
priedade na Avenida Municipal, 
bem como isenção de imposto» «o- 
bre cerca» durante esse prszo, com 
pareceres das Comrnissõesde Justi 
ça. Obra» e Finança» sob ns. 17, 16 
e 24 que concluem por um pro- 
jeclo. 

PARECER K. 17 

A Commissâo de Justiça è de pa- 
reier que a Câmara conceda por 
equidade ao ar. Victor Nothmann, 
nao o prazo de três annos que pede, 
poré«n sim de dois annos para fe- 
char com muro cincoenta metros 
de terreno de sua propriedade na 
Avenida Municipal, perto do Cerni 
terio do Araçà, e isençã > durante 
esse prazo do pagamento do respe- 
ctivo imposto de cerca, por serem 
razoável» o» motivos allegado» pelo 
requerente, visto como o terreno 
pouco valorizado pela sua topogra- 
pbia, e estando em nivel muito in- 
ferior ao da Avenida, força o pro- 
prietário a construir muro» de sr- 
rimo de elevado custo, e apreaeota 
o seguinte projecto de lei.: 

A Câmara Municipal de S. Pau 
Io,  decreta: 

Art. 1.» Fica o Prefeito autori- 
zado a conceder á Victor Noth- 
maaa dois annos de prazo par» fe 
char CO' 1 muro», cincoenta metros 
de terreno de sua propriedade na 
Avenida Municipal, perto do Cemi- 
tério do Araçá, dispensando o do 
pagamento do imposto de cerca. 
relativo ao dito terreno durante eese 
prazo. 

Art 2.» Séo revogada» as dispo- 
siçCe» em contrano. 

S. Paulo, 30 de   janeiro   de 1908. 
Francisco A. da C. Horta Júnior. 

Pita e Almeida. 
Adolpho Maio. 

N. 15 

A Cí'mmi8«âo de Obras está de 
ao-Ordu com o oarwer e pn.i»rlo 
retro da Commi«rto -íe Ja»tir». 
•endo por isso de p»Ter»r ou« jej" 
o mesmo projeção cooTertido em 
lei 

S. Paulo. 8 de fevereiro da 1803. 
Urbano Atetedo. 
.\fdrtihat SoKÍmento. 
Sermjlm Leme. 

N. N 
A CommiKiAo de   Fiaaa<T«* eata 

de accArdo, em faado.coiii ae Caaa- 
de   Jo»ti-;«   e  Obras,   ma» 

O   >hre<t<>   de.    na  oe- 
lia    iii*eo.ie»o.   apreaeatar 

9Í rce^ .*'T    r^f^    relaÇÍD 
a r-diH-ík» *■> ,■^roT«•-to. 

b. I'---;0. i ao «Dtri »* 1>'>*. 
M. CarniB Dim». 

ir* 

nia<-u»aio   do  rfquerímealo  d* 
d.   Margarida  Ahare*   du   Um*, 
&ro|>ando â <.*m*r* • vend* ri» um 

irreno n* Avmid» Paulista ^ra 
II eitabelnciinenlo dn uni jardim 
botânico, <«ni parw-ori-» d» (om- 
miasOe» de Justiça, Obre» • Kl 
nança», Mib n» 18. IH » VA. 

HAHKI:*H N. 16 

A Commi»»âo de Juatlç* « dep* 
rener que **ía rejeiisd* a prtipoaia 
feita por d. MarganJa Alvarn dn 
Lima de vender a Câmara Munici- 
pal, por 700000|000 em letras, ven 
cando juros Je O .1° ao anoo, um 
terreno o* Avrnida Paulista com 
226 matros da Irrol» a 1223 dr fun- 
do, formando urna área total de 
S8« H>nt 780, pertencente ao espolio do 
■eu finado marido loaquim F.uge 
nío de Lima, allni d« ni>lle ser 
construído um jardim butanico, 
pol» embora seja melhorsmenlo de 
utilidade, o preço pedido (- niuito 
elsvado, accrescendo ainda qiiu n 
Câmara teria do despender quantia 
avullada com o preparo du jirdini 
e sua conservação, e os recurtos da 
receita ordinária da Cnmnrt, na 
Hctualidado, não são sufllcienlcs pa- 
ra um tal emprehendiinento. 

Releva ainda observar que ha 
obras de maior urgonoin e qua re- 
clamam execução immodiats, ecom 
o» melhoramentos elloctuados no 
Jardim da Luz, já tem a população 
um excellente logar de recreio. 

S. Paulo,  30 do janeiro de 1903. 
Francisco A. da C. Horta Júnior. 
Piia e Almeida . 
Adolpho Maiu ,"   'j 

A Commissâo de Obraa eati de 
pleno íccôrdo com o parecer supra 
3a CommisBÍÍo da Justiça k y>OT 
isso ó também de parecer qi» «ejo 
recusada a proposta lella por d. 
Murgorida Alvares de Lima, rela- 
tiva 4 venda á Câmara Municipal 
por 7(i0;000$000, do um terrtno na 
Avenida Paulista. 

S. Paulo, 8 do fevereiro de 1903 
.— Urbano Aiecedo, Asdrubalitfaaui 
mento. I 

N.  26 

A Commissâo de Finança» siib- 
acreve os parooeres das C((mmis- 
sões de Justiça e Obras, é poia de 
parecer que sejam o* presente» pa- 
pei* arcbivado*. 
'^ S. Paulo, 12 de março de 1908.— 
Nicolau Baruel, M, Corrêa Dias, 
José Osusald, 

Disou»»lo do requerimento de 
Jesuino de Mattosi »oliaitaBdo pro- 
rogaçSo de prazo por maia» me- 
zes, para o inicio das obra* de que 
trata a lei n. 305 de 18 de junho 
de 1897, com parecer da Commis- 
sâo de Justiça, sob n. 19. 

PARFCER N. 19 

Tendo em vista as muitas proro- 
guçòes já concedidas pelo Câmara 
a Jesuino de Mattos, ea necessida- 
de de S8 dar execução ao- projecto 
organizado pela Prefeitura sobre os 
melhoramentos propostos—prolon- 
gamento da rua AnhangsbBbii e 
abertura de uma praça junto á rua 
S. João -a commissâo do Justiça e 
de parecer que seja indeferido este 
novo pedido de proronaçâo. 

S. Paulo, 28 de Marco de 1903- 
Adolpho C. d'Atmeida Maia. 
Francisco Alces da Cunha Uor 

ta Júnior. 

Discussão do projecto n. 9 dosr. 
dr. Corrêa Dias, prorogando por 
troa mozes o prazo marcado pelo 
art. 2» da lei n. 603 de tí de Setembro 
de 1902 para a destruição dos capin- 
zaes no perímetro a que se refere 
o art. 36 da lei n. 493 de 26 de ou 
tubro de 1900, com parecer da oom 
miasão de Justiça sob n. 20. 

PA.R^CER N. 20 

A eommissío de Justiça, tendo em 
vista « ifnpoesibilidade do  se con- 
seguir a eieftüçSo da   lei   «obfs  a 
exlincção dos fcapiníaes  no  prazo 
nella eatebelecido, * dé Çaíecerqu^ 
se prorogue o referido píâJÍo í)Oí W 
dias,   aoceitando   assim oprojocio 
apresentado pelo vereadísr dr. Cor- 
rêa Dias. *".      „ 

S. Paulo, 28 de Março de 1903— 
Adolpho C. de Almeida Mata 
Francisco  A. da C. Horta Júnior. 
Pita e Almeida. 

qu» o Inlandanie Munlripal ir*n- 
iviu c» p-dirr» i|a (:ain»r» n» r'.*ua 
K.ronoinK». disjMinsoii <■• comrdp 
rrs e mandou os morsdore* do fi*r 
dietro. »«us (isrentri • *miKOs, Ira 
balhareiM para lonisr. 

Kii •« piidia esperar liarulho >■ 
muito barulho, |>orqun esses indi 
>'i'lun« ni-r»iiiniaiío* em liariqueun 
na uasM da Nh* Mrlics « a leva- 
rem tiila folgada a regalada s»m 
explicarem donde lhe» vinlisrii 
nmins, forçosamente «nlonquece 
rism. !•;' |ior esse motivo que gri- 
lam « (cin inimigos em toda* as 
peokosH üo partido do Intendente. 
Cuiiio que roídus já |ielu reir.orsOi 
julgsrii ver na pessoa do »srge ii>, 
cidadão verdadeiramente honeald, 
nlo um vigia, mas um enlj cri- 
minoso. 

Na eleição do 16 de dezembro de 
I9<>L', o Intendinte foi eleito por 
2(i:t vdio» i-m iim pbito quecoMijid- 
riveraiii 293 eli-ilures. b>so ciiladiio, 
qu<- por esse motivo iiAo pude per 
loncer a p^riulo algum u HIUI jiro 
leger o muniilplo, não quiz apoiai 
as bnndalbeips do ex-inlondenli! 
Antônio lisrMto, que consuniiii 
tudo o dinheiro da resinara em pro- 
veito snii e no de seus parente* <i 
amigos o quo ileixgii o miinlcipiu 
em iimn vurdiideiradrNord*-m, corni' 
o |iodi-rii ver quem qiii-zi r, pelou 
sttesthdos quo nqiii estuo. Por esta 
onusH, esKe cidadão i- npnnlsdo 
como um Cnlnhar, como um louco 
e como um bobo. (iUiritlque-se, 
porque quem assim o trata, é u 
canalha, a immundicic desta terra. 

A pretendida grnnile maiorlii cies 
ses vagabundos c l.|, qiiu tiv«rani 
a coragem ile fugir ú cleiç/ió di 
mf»«rioH para a qualificação di 
elejlorns federaes, eabfndo quo nãd 
faríêir, üúi so mesario. 

E' sabido que entre a cuia do an- 
gu e o chiiw)to, entre ç tronco e aa 
misnrlas da esflraviilSo na Ciutis, 
reinou sempre toda a sorte de »u- 
perniçôes u jior isso ninguém ex 
tranbe o termo diabólico, empre- 
gado ou por deícendenlob do negros 
ou por indivíduos, quo martyrizo- 
vnni escravos ã fome, c quo hoje 
pagam esae* criinea, acompanhados 
de um cortejo de misérias. 

A todoa eases políticos, chefes ou 
soldados, ainda quo seja o mais 
graúdo, declaramos responder todos 
os artigos, que Irou.-ierem assigna- 
tura e não temos medo da bcoclos 
fazendeiros arrebentados. Não ter- 
minaremos e.ste, sem dizermos ao 
exmo.redactordo Ei-tado deS, Paulo 
que não oompreliandemos como um 
cargo de tanta c "nfiança, como o 
de correapondentc do um jornal 
tio criterioso, oslija aqui entregue 
em mãos de um vagabundo. 

Cotia, 6 de abril de 1903. 
JOãO JIBTO NOVAES. 

ÚNICA QUE VINDE SORTES 

Grãflde Loteria de S. Paolo 
I-IIKMIO   .M\|illl 

40i000S00O 
Pmr ••OOO Pmr ••000 

Extra cçlo 
QUINTA-FEIRA, 16 00 CORRENTE 

U*   bilhetes vendem-se na th*- 
»'>iiriirla   e ns i:aaa 

Dolivaes Nunes ft O» 

(.Unira firdt.a. 
HnlldeM!ia-Mll» t|el>all*. W 

•IsilXr-i»   -í» Hfii>o <li 

LnffayMIa *m Triatfa 
Advognli.     Ilits ("spiHo Hcta.S.— 
C*s* lirari,-*. 

|NttJ'.N»BltEII 
0:t'.if •qííJDamíllfBa;  "•» ••"•*• 

feri um aanat; 
Cur-d  farrum   non   aanat, ignli 

•■»al; 
fluid Ignla non sanat, Canora- 

oliii r/our . onnnt; 
Onod Canoroclda Moura non 

aan»*, 
INSANABILE I i 

Itto ae refere ft« feridas syphl- 
lltloat, oanoroB venereos e uloe- 
ras de qualquer eapt^cio. 

Preço dfl oadn frasco. 2$000. 
— A' vpnda «m todaa aa pliar- 

maolac (153) 

Lái\ I&U   ito ular 
Formato mlnusAMl*.   t   a l»4\ 

lampiet»  p> salvei 
?f < \y !    rt   i,«t>i>iiiti> 

t{||-    í!i»   '.''IIM!!'; 

f «LH Ar- 
.1..       i' 

f.niarmtamifm ttv aaaho- 
ra* 

nceonini<ndamos o uro   '^0 P''': 
HKOLILAOOÜ 

Copanel   J. Piedade 

ADVOnADO 
frala 'Ie   todos   os   negócios de 

suo prollssão   no foro   da   capital, 
eapccisimente de queatõis crimes 
policjaes. Kriofiplorio;    rua Direita, 

n. 4 ( Hobrudu >.   dss    12   as 3 ll2. 
Residência :   rua do   Ypirsnga, 72. 

Telophone, n. H4fi. 
( n2.i) 

dlgioMO   preparído   ...._  
f)A   MADUK   l(i;iHAÜ, pftfB   nre-lmenro. 
itair ou (Ihvi/ir "•- IK-IH.-.Ií. úhtit ■ 
lue (jtiiiii /.' íM as nitermidiidis dn.» 
«enhora»; milhares são a» .:uia» 
.)priíil"H piir tiui pç'li-roao me-lics- 
inenlo. Vrride se em iodas as [hiir 
macias. Deposilo : DHOCJARIA 
BUIHÃO. 103, rua Conselheiro João 
Alfredo, 103. Par*. 

A o grande remédio da natureu 
A   aiaotploldada   é a «Ida 

Por ventura vus faltam elemento» 
vilães ? 

Ao lovantsr vos pala nianbi vo» 
•■■nlls aborrecido » cansado 'f 

Tendeu dias de tristeza e deprea- 
■do? 

Ataque» da mau humor? 

81 ae permlttla, auxlllar-voi-ef 
oom a minha ultima obra 

" V í G O R „ 
Devo ser lida por todoa o* ho- 

mens. 

Kn''hei este <coupon> e pela volla 
do   correio   iriandal-o-ui   gratuita- 

Xipírica 
Depnrondo no jornal Cidade de 

Xiríiícit, de 16 du corrente, em seu 
noticiário, uma apreciação que fa- 
zrm do coronel Manuel Moriano 
Pereiro, si bem que contra minha 
Vontade, venho agradecer a ./Ina 
delicadeia do illustre desconheci- 
do. 

Desejava expri ir-mo por umn 
fórnia msis directn, para que a oprc 
cinçâo publica pi desue fazor uma 
idéa das qualidade» quo ornam cs 
se ononymo, que mais uma vez 
procura mergulhar-ae na dignidade 
alheia, para limpar-se do estado 
corrupto cm que vive. | portadoro de 

Precisanion  sabor que o coronel 
M ariano,   apesor do  ser um   .\iri- j 

adoptivo, todavia tem aa- 

40 COi^íTOS 

loteria de S, Paulo 
Ext' acção 

Q\3LÍ»t«.-feira,   IS 

Dobrada, 20 de novembro de 19 2. 
Illmo. sr. director flerente da Companhia Mechanlc». 

S. Paulo. 
Communlcamos a v. 8. que depois de ter a machina iSobulma""', 

typo C, que compramos da Companhia Meohanlca, funcolonado segui- 
damente dous mezes verificámos os seguintes resultados : 

com oafe secco a machina produziu 600 arrobas em 10 horas 
de trabalho; com café melado e mal secco, obtivemos de 350 a 500 
arrobas no mesmo tempo.        . ,    .„        „ .   D»i,n„ 

O motor que empregamos e de 10 cavallos, RoDPy. 
A& qualidades de café que obtivemos saem bem separadas, bem 

llmoas, sem palha e bem catadas. ,.    u *.   *....,. 
O moka sáe Isento absolutamente de qualquer oafe chato. Apezar 

da pouoa pratica do pessoal empregado, a moítilna foi afm»^» '•'''" 
rapidez e tem funcolonado com facilidade, devido â bua comblnaçíe 
das diversas peças que a oompScm. _„i*„ 

Relativamente ao assentamento fó podemos dizer que e multo 
econômico visto dir pensar o serviço de ciirpinteirns c qualquer edifi- 
cação especial. A machina occupa um espaço reduzido e nâo precisa 
de transmissão Intermediária. ,„„ iii,„„  h». 

Emquanto á lubrificaçao da machina toda ella e f.icdlima, bas- 
tando ser feita duas veies por dia, serviço este levando apenas pou- 
cos minutos. DB V  S 

ütvise 

DR. m. A. SAIrj^EIN 
34, RM« Oip«il»« 84 
Ccilxa ao Correio, 883 

8.    PAU L.0 
Dai v< lia nanhft  vt   & da   tarda 

O oeiieral  í%PBC>IIO O O 
Pulmonnl 

Atl>''o que llqu>-i ciimplntuiiientc 
curadii ■!• .i\u., linmi-liite chronic» 
com o ui>o Io 1'iilmunrU do «r. dr. 
Mendes Tavnrcs. 

OBNEUAI. ABcjoi.i.o. 

Hio, 1H de novembro de IWJO. 

Depositários -.—Baruel í C" 
(1U> 

Amigos altentos c crearios 

(Asslgnado)       Weiller Srmãos. 

Monte Alto, 20 de dezembro de 1902. 
Illmo. sr. dlreotor-geronte da Companhia 

S. Paulo. 

Amigo e sr. 

Mcoh&nlca 

I. Paulo. 

Im- 

riquenee ,        . 
bido amar este torrão, aonde rorri 1 r,,mnrp.inp rnmmunicar-lhe   nue   _   ...-  
rdo^Sn^nSe^er-s?.;;' ^'0^,^ ' -"'   t^Ts" c::;Ta"d^!a%^ '- Sei. 
annaes d« fama,   para que um dia   mezes, com toda a regularidade, verJflcan^d^o->e_oj.e[|i.!nt. 
oigulhem-se do ai u trabalho 

Infí^rfiiia 
A. eivo gados 

Doutoreis 
CAHL03   DE CAMPOS 

E 
iHEODORO DIAS   DE  CARVA- 

LHO JÚNIOR 
Acceitam causas nesta capital e fórs 

K8CRIPTOR10: 

Rua  Quinze  de Novembro, 37 
(sobrado) 

O a   a.dlvoKa.úoa 

XJUIZ I»iísa 
PLÍNIO DE GODOY 

E ALCIBIADES PIZA 
mudaram o seu eaCriptorio para a 
travessa do Commeroio n. 1. Altos 
do edificio d'A Platéa. 

DR.    ANTÔNIO    DE     
ALBUQUERQUE     PINHEIRO 

Advoga perante qualquer 
juizo. Tribunal ou instância. Ac 
ceita causas no Interior do Estado 

Escriptorio: Rua Direita, n. 35 
sobrado); residência; ru» A»""!, 
bléd, n. <«; telephon»,   386.      (203 

SecçHo Livre 

8eu procedimento sempre foi di- 
gno de respeito, nos tempos mais 
remotos quando a civilização reina- 
ra no seio xiríriquense; como po- 
lítico, seus amigos guardavam-lhe 
o mais profundo respeito, pela sua 
sensatez c capacidade; amava fer- 
vorosamente o partido « conserva- 
dor >, aonde com tanto denodo, 
occnpava o logar de (iheíe represen- 
mnle,em tão elevada posição merecia 
a» mais altas corisi^ierações do.s 
grandes vultos, paulistas; com a 
rtstauraçâo da Republica, dominou 
a«á« idéas sos regimens republi- 
cano*, íazendo-se nutrir do mesmo 
preatigio feio seu aspect 
OÉide, conífegulíido eleyor 
em «Itc ptlitude.continm 
;^i«. « mífec*- a confiança do Ore- antes a merei;». j,    a.,,\r. 

seu aspecto de serie- 
seu nome 

em «W ptlitude, continuando como 

mio    Republicano    ^^   " Paulo, 
novo syste- 

"che 
Entretanto que com O 
mu Je política, adojjtado pêluu 
fes locaca, procuram rebaixar " 
nivel que caracteriza nuas qualida- 
des e deixar rasteiro seus pr«»tigios 
e dignidade pessoal, único elenier/- 
to com que se tenham contentado 
a noa conduzir na casa onde de- 
pende a nossa boa situação, para 
se conservarem vergonhosamente 
no poder da administração do go- 
verno municipal; todavia, logo que 
cesse o estado anormal qua situa o 
enfermo sysleina do política, mos- 
traremos éni docuinenio authentíco 
á illustre Commissâo Central, o 
nosso elemento até    boje ignorado. 

No nieemo jornal Cidade de 
Xitirir.a, fomos por um capitão 
tartufo, conduzidos como grupo de 
exploradores da situação política; 
è verdade que precisamos explorar 
não a situação política, mas sim o 
aproveitamento do sangue que nos 
sugam, por isto gritamos sempre 
e gritaremoã. 

Como já disse  o   00*0   systema 
•       *   no.163 

a  machina   combinada   'Sohul- 
unoíloiis 

resultado 
Com café secco, a machina produz   40'' arrobas   uor dia   e com 

café melado, mal secco e de casca rija, 350 arrobas l""; «"a- 
Cumpre-me ainda di-clarar que ss qualidades de cp.fo sahem bem 

separadas, bem limpas e bem catadas. ^   ,,   a i,-. n.m 
A machln» occupa um espaço multo limitado, devido a boa com- 

binação das peças que a  compõem ;   nSo se   sente a menor trepiaa- 

^ "' A lubrlficaçüo  é feita externamente, o   que facilita  extraordina- 
riamente o serviço. .. .       n.i.-... A^ 

Como V. s  sabe, a machina é movida por  um motor «Bobey» de 
8 cavallns líe força. . , ^     .     „„„i,i„„ 

Achando-mc, iiortanto, satisfeito com a acquislça» da machina 
«Schulman., felicito essa Companhia e ao tr. engenheiro, dr. Henri- 
que Schuiman, peio seu invento 

Com a maior estima. „   .,    « 
De V.» S.* 

Am.» Cr" 0hr.° 
José Nicoláu Bergamo 
Ângelo Alario. 

I?cbrcs paluntresi 
O >í nf" Heirão» 'l.i.-or 011 Pílu- 

las^ .-11 ni i-mi. rapidez eNius |.?bre« 
que tíiiiti afUignni a huinunidsde 
A <tl1i:(icia do «Ca:.' Ite^rrit» nu» 
infl.iii'mtçõ'-- do flg>'.>i e 'lo liai.o, • 
lrtmhi'ni <■■ inc infcsluvel. V.jndr.-se 
cm I0f1"'< .^ ith"rfiiM''i.'is. l)''u»Oí'ito-. 
DrOM'"'iii H'iri"o. P-r». 

V£Z III-.POIS DE 

oinco annoK foi atacado de rhcu- 
matismo articular agu^o o sr. Joa- 
quim de ülivelra, dlstincto corre- 
t"r do onmmcrolo ilüsta capital. 
Sofiria tòrtoe dores rue o Impos- 
sibilitava de sahlr à rua e então 
lembrando-se de que da primeira 
vez que. fora atacado pelo rheu- 
mati 3,110, sarara com dous frascos 
de «Eiixir ue Sucupira de Quei- 
roz;, mandou á drogaria buscar 
um !r:'.$';n r>o üfamadn remédio e 
RomKüOU a usal-o. foia no d>a se- 
guintis poude o sr. Oliveira entre- 
gar-se ás suas occupaçoes. som 
sentir aa taes dôres..^  

Deapedida 
Bernardino í-nlchi, partindo pa- 

ra a Itália udo vapor Antonina, 
não lhe tendo sido possível despe- 
dir-se pessoalmente de todos o» 
seus nmigOR, o foz por este meio e 
Ihet- offerece .seus prestimos em Ná- 
poles, Vicosecondo Piliere n. 6. 

S. Paulo, 7 de abril de 1903. 

p.  p. 

Botucatú, 26 de março de 1903. 

Illflií- sr. director-gerente da   Companhia   Mechanica e Importa- 
dora de S. íaulo. 

a machina Pne   mnln   da   presente   communlcamos a v. :-. que 
Schulman Ivao C, que ocmprámos dessa   Companhia, tem trabalhado 
5erteiTamínt^e'^ben; desde a dia de sua Inauguração, que teve logar a 

'^ "ô seS^fSnccienamento, em geral, nSo pode ser mais pej-feito, e 
a separação da» diversas 'qualidades de café que produz, nada deixa 

* ''TJm^s melhoramentos introduzidos no desoasctidor, esta peça 
funcciona Pír^eltamente com o café melado, desapi-arecendo, assim, 
Ó ínconvenien e q«e havia de entupir o café e com a vantagem de 
inrnar a machina mali. leve e augmentar-lhe a producçao. 

Da facMli^brificaçáe, manejo e transporte, e de incontestável so- 
,idez""po'd."irasseouU a v. i., escudados •>»P'-''Í^Vx.o pelas 
que a ma.hina .Schulman. e a maonina, do fMturo, pelas 
Brandes vantagens que offerene «o lavrador. 

Podendo V.  s.   fazer   desta o uso   que melhor   lhe convier, só 
nns «sTaToVminiTrrfelicltaV a essa   Companhia pelo invento que 

;T-UcabLdB'a«Precerá lavoura, felicitações   essas   que   nâo  podemos 

Cotia 
NSo respondemos   o artigo ano- 

nymo de 6   de abril,  que veiu   no 
Estado de S. Paulo, porque o» au- 
tores de   tal   pasguim  merecem o 
nosso   desprezo. Éntretiinto,   para 
que o exmo. sr. dr.   chefe de poli- 
cia e o publi'0 dêem o devido apre- 
ço a esse escripto   e a   outros que 
jã tem eido   publicados   na secção 
Municípios do   mesmo  jornal, so- 
mos obrigada» a vir   diz^r alguma 
cousa pela   imprensa.   Ha em um 
l.eco desta localidade um pardieiro, 
conhecido   pelo   nome   de casa de 
8IU Barreto,   ivenh» ver quem não 
acreditar^ cujo» habitantes sáo mu- 
lheres de  r.'putaçâo   duvidosa, va- 
gabundos, negros e desordeiros. No 
meio de gente tso   disúncta. estão 
o correspondente   do  Estado de S. 
Paulo, cidadão Nestor Barreto e o 
ex-intendente    mun-.cipdl,   cidadio 
Antônio   Barreto.   Peb»   ruas  da 
villa também vagtieia  deiio.:iupado 
o conhecido    IraUnte   louo de Al- 
buquerque, que ainda rSo paguu e 
oem quer pigar   «o   operário, qyc 
trabalhou na   tapuitura   de sua 0- 
nsda   senhora,   qii*  não tem aqui 
um ce lil Je credito e '|U0 é amigo 
intimo e sincero de «utor da pros- 
tituição de um* »ua   irmã. São ia- 
divilu' a   desta   marca e msis um 
caipirinha muito   pallplo,   de   pe»- 
coço niuito comprido, e-jcimado de 
uma cabecinh» mi<ro»-opica, olhos 
de gato peataado •  mu'to igt>oran- 
te, que   »e   constiaiiaoi   aqui em 
partida, disaidaate,   nosso  inimigo, 
- em defeaeore*   ío« ai*rt}-re» co- 
tisnoe. Que contr»''e  '«m o* tem- 
pos de Néro : Eíse» indivíduo», ver 
dedeiros inimigo* do governo, vío 
a Câmara, prol«st*m   não awiignar 
*c<a», dizem que o  Intesdente nio 
tenn valor,   fezem  berilho. fingem 
me4o. fogem • depois m»ndam di- 
zer pelas ooInBD*» do Sstado qoe 
o di«tiDcti**ilBO João de Albuquer- 
que   eu   d*   Nb»   A3.*li*, passou 
por   esta*   e «audi*». porque deu 
oareesr ooatca ut» oo *qni(lo.''um 
b-jrro qa* B«a «aW   eacrever, que 
0 patriota BMTelaJOf desleiteado e 
ane O MMO Iwiliiin Niue» (ver- 
j«dcira fialgaWra) ato poudc 
botar o vertai 

FiqB«,paia.o p(t)lico sabeado qtic 
é eata ■ima»* easiartlb*, verda- 
d-^n» (aeKatt^á*   *!« eofre* Sm 

1 i_«.-n«>-*. ne   Jàsjssote*   e   redisti*- 

samo reconforlante para salvar-lhes 
de tão desastroso mal, e a proje- 
ctada estrada para os ligar com 
Capão Bonito, de cujo projecto o 
Coinmercio de lyua/.e, acabou 
por fazer um longo esclarecimen- 
to de tão estupen ia idéa. 

Sen'imos dolorosamente, desde 
ha muito tempo, a falta de uai es 
tabele ámento de ensino e os nos- 
sos administradores passados con- 
aerva-r-se presentemente, pouco va- 
lor dão ao ponto principal, donde 
come. am as raize» que nos fazem 
adquiiira fama do arraigamento 
na ch.-fia politica, no emtanto es- 
curecem esta principal fonte de ri- 
aueza para as crian^ss, deixando 
»ei:s pobres pses no auge do des- 
esperu em vererr »eu9 filhos pre- 
«tarem se p«r» es.-re.-r correspon- 
•1,.n.i(i« Bojentf.» c indignas de per- 
,:or-er •> n, s-fl i-uiz i:ivilizado. 

28-2—«>:< 
Municipe. 

(TraB»ci!,'to   d     Cofnmerrio de\ 
fgua/,e)  

felicitaçdes   esaas   que 
engenheiro, «r. dr. Henrique 

SchulmãnniTnveiítor da mesma machina. 
Somo» com estima e apreço, ^^ ^ ^ 

amgs. obdos., 
(Asslgnado») Siiirelpa A Trindade. 

IHeohanlca e Im- 

tJJsíiíí^o^^^^rU '^dralZZ-^e-^^ir^^nt^v.s^o set. i«6ü 
conspiração geral e o abatimento 
do município, devido á oppressão 
quo sente pelo acinte e pela chi- 
cana, em tal occupaçáo verem que 
lhes falta o momento para attende- 
rem que nos impõem o pavilhão 
brasileiro «Ordem e Progresso». 

Geme constantemente o nosso 
município pela falta do patriotiamo 
e seus adriiinistradore* não cogi- 
tam pjra remover o cancro que 
em breve succumbirlbes-à. O úni- 
co meio que se dispõem como bal- 

Fabrlcaçao e privilegio   da   Companhia 
portaiora de S. Paulo. 

R-ua. Quinze de Isro-werrxToro, 38 

OPANDE 
Exassto     de     Castro 

Succesoopes de 

&     Coxxxparkliia 
£. P. Buena & Cia. 

Ferranen» par- construcçóa e movei», etc,; artigos para lavoura' 

S*S€rfe^''r^^ri«^ci;ar'rt??;; 
pa«'%|í^^m^";a.o;" ê cira^crmaohlias par. fabricação de  caixa» 
S^aK^lh.»  « vigas   de   aço   em duplo T   cimento P.rtland, 
«.i.iraQ   ,novel» d.t Marcenaria Brasileira, etc. etc. 
"'    Sper^rdrnovo ,,:rtim3nto, resolvemos   vender   nossa» mercado- 
rias coni grande reducçlo de preços. 

Rua   do    Rosário,     N.    17 
■LJ O 

(..ai de Fallanaiaa 
Trabalho organizado piirum dis- 

tincto advogado de conhecido meri 

to, e um livrinbo quo muito inter- 
e»«a o commercio e aos que »e 
dedicam á profissão do foro. 

A' VENDA NA 
Livraria Masalhães 

Rua do Conmerola, 29 
t»l>ECO   gSOOO  

BBlTi&.£:S 
Superintendência de Obras Publica» 
CONi.l.URÃO   DAS   OIIRAS   DF.   HP.PAKA- 

i:.\0    (lA     KRTIIADA    DF.    MAIT.VO  A 
Pl-.DIl.VS. 
De ordem do sr. dr. director des- 

ta Superintendência faço publico 
que. nu dia 2:1 do '.orreute mez, ao 
meio dia, serão alrertos na presen- 
ça d.js interessados, nesta ruparli- 
çâü, propostas   para   execução das 
óbris =iupracítndas, orçadas em  
ll:W'í*36ri. 

AK propostas, devidamente sella- 
das. com as firmas reconhecidas, 
deverão acompanhar o certificado 
do deposito feito no Thesouro.do 
Estado, de nccórdo com o regula- 
mento em vigor, do quantia de 
.SOO.ÇOOO, como garantia da assigna- 
tura do contrato e boa execução 
dos trabalhos, dos quaes, os con- 
correntes deverão declarar os pra- 
zos de inicio, de conclusão e de 
conservação. 

O orçamento, tarifas de preços, 
cláusulas geraes e especiaes do con- 
trato, bem como exemplarea do re- 
gulamento serão franqueado» ao* 
interessados, nesta repartição e na 
secretaria da Câmara Municipal de 
Boa Viata daa Pedra». 

Na presente concorrência serio 
observada» todas as disposições do 
decreto n. 9íií, de 10 de janeiro de 
11K12, que forem   applicaveis. 

Superintendência de Obras Pu- 
blicas. S. Paulo, 8 de abril de 1903. 
Antônio Jofe da Silceira NettO, 

Official-archivista. 

Í7, 
1= >*. XJ 

DENTIÇÃO    DAS   CRIANÇAS 

mm.-%. ^w 
cs aistinc-tcB e con. o^t-uadcB diaicoB do S. 

Mooóca 
O Douron Joss'   VIEIRA BARBOSA, 

.lUIZ   IlE   DlIlBITO  B    AUSENTES  DA 
(:oMAh<:A UE Mor.ócA, etc. 

Faio saber aos que o presente 
editei virem, que, por esle juizo, 
foram arrecadados, arrolados o 
postos em administração, os ben* 
deixados pela fallecida preta, Car- 
loia de tal. que era nitural do E*- 
tado de Minas, e que falleceu «em 
herdeiro» presentes; pelo que con- 
vido aos herdeiro-s euices»ores da 
mesma fallecidn. e a todos aquelles 
que tenham direito no* meamo* 
ben». a virem habilitar-se no pr«zO< 
de trinta dias, e requerer o quefôr 
a bem de seus direitos. E. p*r« 
q-ie .hegue a noticia a todo», »a 
pa«»ou o presente, que sers affixa- 
do no logar do costume, e publi- , 
cedo pela imprensa. Dado e pa*- 
«ado nesta cidade de Mocóca, em 
10 de abril de 1903. Eu, B«njamia 
Moreira Coelho de Magalbie*. e» 
crivão, que o eecrevi. 

Joee   Vieira  Barbosa. 

Faulo 

nr. fiolvSo Buenr^ 
Dr. Msrgardo .i • ^^il"-" 
Dr. Paul» Lim* 

Todo 

Pereir» de H. cfc» 
Mello  B«rr*tto 
Pbile-í^lpi"» ** '-■'"• 

Or. B*pti-í" •i" .^r.j^p< 
Dr. froBÇ.rv»» Th-^-rforo 

Mo<ir« Ajt'vr-W- 
Aro»:;c.i  Br.isiliense 
Casin, Lini» 
Hoao.'K> l.ibrro 
V*l n«r»o .ir- Scu«* 
Frai.cu Me-»»;».-" 

Dr. Sou'^ <U«tr>- 
r>-  C»n-! >••   I-   Sor- í- 
Dr   L«it- Ur**>tí«' 

Dr. 
Dr. 
Dr. 

Dr. 
Df. 
Dr. 
Dr. 
I>T. 
Dr. 

Kari» Rr-h» 
<>r«i<-io ^ wipal 
Frm-luo««  l'li."> 
.\rou;'. Milto (JrosíO 
Anlonio Moura 

 Jateüai For«-« , 
llr. Igo»c:o A' R.>i'nd» 
Dr. <':arlo« Coai^iiale 

Soearo d* C«rv»lh-j 
Agne'io I.»ite 
i»D'0« Kaaiçel 
lllidio lãuariia ^ 
Corte (iuim«r*«*     " ' 
Ho>mbrrg >»mp»io 
t<-ne«to < «trim 
t .    :    ..o H r-!f ■ 
J   -    An!'-.' i'  j"  ^1' 

l»r 
l>r 
Dr 
Dr. 
I»r. 
D 

Dr. 
Dr 
Dr. 
Ür. 
Dr 
l>r. 
Dr 

Ur. Lourencc M-ssufi 
Dr. Ammiz ia .*lmeid» 
Dr. Ernesto PaixAo 
Dr. A<Tjacio de Araújo 
Dr. F- de õaofAnB* 
Dr. João .Sodioi 
Dr. Alfredo T,-ixeir» 
Dr. Rfmigio Goimarie» 
Dr. Euzebio de fjueiroz 
Dr   Hora de Magalhie* 
Dr. Joáo "edro da Veég* 
Dr. Kugenio Herti 
Dr. ftanuto V»! 
Dr. Virgiiio de Rfzende 
Dr. Fraacaco OUva 
O'    -.rf^r»,. Spl^n-Jore 
U.    M. f .-s= c '"o;'-. 

Syanasio Catate 

MMUICARIA de F. Oaír», «o* ■•(frimeato* da 

fabricante. F orTRÁ: n»* Vi.iia de CarraUa 10. 
deat>ç*o tm criaaça* • «itaataaa • mttiiemã» 

S. PALXO (IWj 

da  Capital  d« 
de S. Paaia 

De «rdem do cidadio dr. Aug»- 
to Freire da Sil»*, dirsetor do 
r.ymnasio. faço publico qu* foram 
«pprovados no exeme de admia- 
!ão ao 1.* anno o* candidato* *» 
K.iint«s, que for»m c!a««i(lcadoa, 
bomo »da*nt« s« vé, de roaforan- 
ütde cí m o< arte. 88, S|l •*..• 
87 dr ReguUmento, ». 8eS, a* M 
de de/em'-ro de 1900. 

1 Psulo Colombo d* QneizDS. 
media 10.-14. José r^tulio Maa- 
teiro Júnior, medi* 10.—27, ^01^ 
Ansericano. media W.—76, Sataa- 
dor Joec d« Mor»ea, média 9i-^. 
.Américo d* (iraça M*rtiB«. 
9—«8, João Peçanha da Fig 
do, m«-di» !> —03. Jacob 

.to, media IS.9.-30, Ma ^^ 
Alvarea.   média   M».-;^   O*^ 

A. C5*iO    G:~'i   M3nt«frO, 

média   M.-^»* 

I  rwMu» 
DiaElNat 
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AmtMl, m.-diâ H.H.- flU. AllMTto 
Noplrri. nipdii 8,7.—IX. AuK»*to 
Babia. tni dia H^-Vi. AnK-lo 
Gioatl. média ».•.—«•». liondrhiTlo 
d* AliiiAÍdn Hrnna.    niodikH.H    77 
U«rv^l    X   >   t-,    llcti llli,-'»     I li' 
tfl. — T\. IViv raiitpllii. ii.ilin 
M.- 7ÍP, Hsiil I^Vrrcira IIB I'IIIVU, 
mHia x.W'—I. 1-Tiii'Hio Mnietiii, 
nAdin  '1 17     ■-'.    Arliiiili. ilr   O   '■' 
CI»arii)«iia«»ii,nii«di«H.-HH, Adhin- 

I de Caitro, módia H.— .\, Alhnnn 
Brtz,   media 7.83.—a.1,   JON.'   dior 
dano,   niL-diu   7,H.-;iH.   Ili-ilor   ilo 
VârRO»     Cavttlhíiro,    mrdia    7,b.- 
—Ü. Arlbur c:yrlllo de Caiilro, mo 
dia 7, 7.-63, Krnolo Viilor Korlu 
mtIO  Maai, niodia   7, 7.    7. Knlippe 
Oodey da Olivaira, media 7. 6.—10, 
Ttto l.ivio doa   Santo*, media 7. 6, 
—le. Welaon Vieira de Caalro, me- 
dia  7. 5.    18, HHDíO  da   Mendonça 
Uchúu Filho, media 7, 38.- i8. Kraii 
ciooo   Arminanto, media   7,   S.—7.H, 
Joio f.Delho  dn  CoHtn Júnior, me- 
dia 7. 3.-aH. Suorlhlnky Cerquero, 
BMdia 7, 2.—3f), Joai Cândido   l'in- 
to, media 7, 2.-W, Eurico  Chnvea 
Parreira, media 7, a.-ftl, J>anoiieo 
Okroia,  media 7, a.-*». Jow  Cor- 
ouiaro,  media 7.  1.-8,  Kredonno 
Roberto de A^avedo  Marquee, 7.— 
7Í, Jonè   Bernardo, media  7. — -M), 
TriatAo Pereira da  Konneia, media 
•, 8.—70. Kaul Seide. medin  li, H — 
M, ^eBlo^ Marquea da Silvo Ayro 
M. media  tt, 7.-57, Alvoro  l.eite, 
media   8, 7. — aO, Antônio  Abel de 
Albaquerquo   Une,  media  li.  li. — 
H, Oecar Pei.xolo, modia  ti, li.—li*. 
Plácido DoUAcaua, media li, «.-8, 
Luic  Gonzaga de (iuimarfica  Car- 
Min, media Ü,6.—28, Paulo de Oli- 
veira, media 6, +-6», Paulo de An- 
drade, media U,-(.—11. Manuel Mar- 
tika Monteiro DioRO Júnior, media 
6, 8.—IW, 'l^heodoro Volponi, media 
6,8.—2r), Antônio  tiarcez   de   liar- 
Ma, media  8. 2.-33, José   Pacheco 
d«   Toledo,   media  6,   2.-Í1.  JOBC 
BcneOIcto Teixeira, media li. 2.-52, 
Edoordo Garcia, modia 6, 2.—i7, Di- 
Btuela Haptista de Andrade, media 
C—<K), JoBú Viclor Maria, media «.— 
00, João   Alfredo Laveira, media K. 
— 32,  José   /uquini,   media   5,   l. 
—26, Caasio Pereira Barretlo,   mé- 
dia 6,2.-58, l''rancieco    dn MoraeB, 
média   5.- rA,   Alberto   Travaglio, 
média +,!i.—», Luiz Gonzaga de To- 
ledo e Silva, módia *,83.-17,   Ber- 
■ardo Gavião Monteiro, múdia 4.83. 
—B7, Waur Martins,   média,  í.a.— 
16, Baphoel lüaquetta.   média  3.i)«. 
—2í, Paulo   BulcQO   Ribas,   media 
3,2.—.!«,   Francisco   Scotli,   média 
22. 

beates candidatos ao 1.' anno só 
Mdem eor admittidos à matricula 
M primeiro» trinta e cinco, visto 
]i M acharem preenchidos quinze 
lecares por alumnoa que repetem 
P Mno. ,      . 

Quanto aos outros,   so serão ad- 
mittidOB na ordem supra, ^i deixa- 
ram de  matricular-Ke   alguns   dos 
que in tém direito à matricula. 

S. Paulo, 8 de abril de 1003. 
O secretario, 

íése Augusto Quirino doa  Santof. 

Edital da praça 
fàco publico que, de accórdo com 

• art. 69, S 1°, das posturas, foi 
Mio guarda fiscal do districto re 
Wlhida ao deposito da rua Jagua- 
riba uma cabra bronca, que, si não 
lér retirada pelo respectivo pro- 
■rietario, paga a importância da 
aiuita e do deposito, será, no dia 
ti do corrente, à 1 hora da tarde, 
vendida em hasta publica, á porta 
do mercado da rua Vinte e Cinco 
i» Março. . 

1* Secçõo da Secretaria Geral da 
Vlêfeitura do Município de S. Pau- 
|«L, t de abril de 1903. 

O chefe, 
Alberto da Cata. 

(219) 

Ao publico 
Pflpcia   para   oassmento 

(I  1 IM:.N ri; 
Aprtgio d» Godoy 

A^i■a iiN piiKüaH i|iie o prni-unirem 
para e»»!- "ITVH.-O i n oiilrn iinnliuer 
(rouna, (lirii.'ii--n' »o rarlorio de ps/ 
do Sul dii Si-, Imgd Si-le (l« Sotoni- 
bro n. 2'A, prini.-ipio da riin l.iber- 
daile. » Dáo no eurtorin du Norla, 
i rua du Palácio n. 2-A. 

Sanatol 
FABRICADO POR 

Freire de Aguiar 

Desinfectante de 
valor antisepticoi 
•conselhado para 
varias applica- 
ç6eS| e particular- 

mente para deein- 
fecção domiciliar, 
pelo seu aroma 
agradabilissimo. 

;-,'.*V'Y.i?^.>,.,'.:,r;:.,:^h^- "•■ ' 

Uones 
Cheo*u granda 

aapMmanto doa nowoa a apar> 
faiçoadaa apparalhaa da 

Vicior Talkiog Mm C. 
Silodélo novo  1903 

AíiíPCi Gral •% Iolfrt'^. (Ia 'ipila! ^^ 
39,   iiUA   DIRiLlTA, 39 

,]\ú\o   Antaoes de   Abreu 

ÜuuKi ENIIíIíIU^ 
c 

4> y-i;r ^< 

li 
Depois de amanhft 

de   abril ♦ 8IIBBAD0 ♦ II ;ds «^il 
A.'a 

Pramlo maior 

♦ 
3 ]nora.a   d»   ta.rtl* 

•• Praml* niai«i' 

INTEGRAES 

Colossal 8ortlmento 
de chapas, 

(grandes e pequenas), das 
mais perfeitas e recentes gra- 
vações. 

REPERTÓRIO 

OexaoBltckfloa 
oida,âo 

nesta. 

AVISOS 
Companhi» Telepho- 

nica do Estado  de 
,   8. Paulo. 

■  AssF.Miii.ÉA GERAL ORDINáRIA 

Convido os srs. accionistas des- 
ta companhia a reunirem-se em as- 
oambléa geral ordinária no dia 22 
do corrente, à 1 hora da tarde, no 
aalio do Banco União, para toma 
tem conhecimento do relatório da 
directoria, contas e parecer do con- 
aelho fiscal, referentes ao anno fin 
4o, e procederem á eleição do con- 
aeUo fiscal que tem de servir nc 
presente exercício. 

«. Paulo, 8 de abril 1903. 
A. de Lacerda Franco, 

Presidente 

Bariiel  &  Cia. 
Rua   Direita,   I 

(277) , 

Café Guarany 

Quein 

o osté de  torração   especial para 
nossa casa è a 

Refinação  Pauliata 
Somos depositnrios desse e.xccl- 

Icntc producto, t<-ndo-o sempre à 
venda fresco e espei-ial, ao preço 
de 1$ÍIJO o kilo. 

!5.   Alonso    &   Faria 
Rua i5 de Novembro 

Preços  nunca  vistoc   em S. Paulo 

Pe^am catálogos: CASA FUCHS 
Kua 8. Bento, 83-A - S. "A ULO - Taixa, 373 

200:000$ INTCailAEl< 

Banco UniSo  de S. 
Paulo 

A86KM1íLE'A    HERAL   OHDINAHIA 
Convido os are. accionistas deste 

ftanco a reunirem-se em assemblea 
oeral ordinária, à rua Quinze de 
Novembro, 37, no dia íh de abril 
sfo&imo futuro, 80 meio-dia. iiara 
« flm de toriinrem cDnbi-.Mm-nio 
doa contas do anno findo •■m M úM 
dezembro ultimo, do relatório da 
Directoria, parecer do conse ho fis- 
cal e procederem à cleii-ri.) tu, u ■-•-■ 
mo conselho e eupplentes quB Icin 

-de «ervir no comnle anno. 
S, Paulo, :í1 d(   março de IHO.H. 

A   Je  l,'icei'd<t   Fr,-tnrn. 
|'r.-MMei:!i. 

Escola Pratica de 
Commercio de S. 
Paulo 

De ordem do «r. diiector di-su 
«ocola BCientifico que, de oonformi- 
dtd« com o regulamenio da rnea- 
mt, •• in»cripçoeB para o» exames 
do primeiro anno estoiSo ebertss 
flasae o dia 1.5 a 3(l do ■ orrente. 

Para a infcripçrm cumpre ao can- 
didato pB(rnr nesta Secretaria a ta- 
xa de 25$(HI0. 

Os candidatos a exame va|.-o tio 
-primeiro »nno panai ão, alem da ta- 
xa de 2õí!(KXI. niais s tí,Xd supple- 
«entar d.: 7õ$')fW no aC.o da in- 
•srip<;âo. „   .. 

Secretari.i da Kscola Pi-ntic-i ti,. 
Commeri-io de .s. l'iiulo. em I de 
«bril de i^»^- 
MBSTOH   •litilKVtl   IJA     NAlIMDADt. 

■l-,r.i qn. 
t de- 

A'  prbç 
íhiilhenüe   r.:ijrio   a 

ÃpatiDUa,   -orr n ►.•rii).-i 
avr A pe«Koa   aifním».   tiividH con 

Bent*    i\   --ii»    rr..<i'=--1t.   .1..   'ri- 
pOI«;ii,  »l   al^ucjii tít;    lUl;;^!!' 

direito    a reclamação,    poderá 
 |>a dentro do prazo   de 5 dine, 

^'qaal   será   attendida   prompti 
fMBta,   ai    fOr    legal 
dwaia, 
*. " 

fõr    legal, na sua reei- 
rua DT. fiomes Cardim 

f,t.'GA-SE   uma  c.a»a   para 
família, com  '-* com modo* 

. A   ma    Mana    Antonie. A 
ebave no n. iO. 

c lOPEIRA   -     Preci«i «•  d- 
líme boa cniid», oeria. com 
li^atica d»   lodo» oR    ^er^i 
^kw de ciMa d« família, ,-M 

■**• boa  referencia, a rua   Ciooae 
■ ro Nq tHaa. n. 96. 

|OUPRA-SE qualquer qusn 
tiadade dr abacaxi 

Rua   Floreacio de Abreu 
ri. Kt. 

lENINA. - Pr»ci»«-»e de 
uma p«r« serviço»   lerw 

L • posem de criasça. Tra- 
tor • nia Vertroeiro, 176 

i»|rERECE-SE iim f-rreiro 
•• um mecbanico d* cfie-- 
■•ao i mo Mon**Dhor AB- 
'inde o. «1.— Loiz Morlia. 

MtrCi. para atabr«ll»a 
Vw«e-M   u  eatriftorl* 

J«rMd ■ 5$ a arrrta 

Ouereis ter 
lindos cabellos ?■■■ 

Usae a GRAÜ'NA, único tônico 
indígena, que faz nascer cabellos e 
combate a caspa. 

A GRACNA dá um brilho ad- 
mirável aos cfibcikm e cura todos 
08 males próprios do couro cabel- 
ludo. 

A GftAU'NA vende-se nas prin- 
cipaes perfumarias e drogarias. 

Oeposltarioti em S. Pauto 
BARUEL Stt COWIP. 

LARGO DA SE' 
oanto da rua DipeUa 
 (2Í8) 

DEN^rSTA 

Luiz    Gomea    i 

CirurKiáo-dentista, es- 
pecialidade pni trabalho 
de ouro, platina, nellu- 
loide, poroellan», vuíca 
nite e proto da índia, 
Bridge-worl{. ou rlenta- 
duras, uhsftlutamcntp 
sem chapa, por procenuo 
novo e ffnrHritifJo, den- 
tes a Pivc.i, 1'oifiRH d<i 
otiro, oliti!r--tri?>cH ft ouro, 
platina, 'r-hiu.tlse. (írani- 
tf». port-eliHn>i,'-.'.!!nlttid*i. 
inarflin t: t irn-TiIo. 

KxtrucçrM-K ilc (luntcs 
sem a niitiirnn dor. tr/i- 
ftalbos í.ríir.-i.-.tidos e pre- 
ços modíc:-». <>sbipete« 
residência ; 

Esto   grande   prêmio   foi  Tendido no rarejo doata importaato 
agencia, aabbado,  7 da março flndo. 

O plaao dooto importante loteria é intairamenta DOTO, a qual, aliai 
do pramie de 300 contos, tom muitos outros de importância. 

Joga apenao oom MÜOO bilheloa o distribuo premioo na imaortaa- 
oia de SSOÕOÜlOOn. 

Os pedidos do interior devem ser dirigidos ao sgonto geral a ootual 
representante da Companhia da Lotoriao Nacionaea do Broiil. 

Júlio Antunes de Alreu 
Rua Direita, 39.-Ca8a filial. ruadoThes(iuro,5 

CorraiOy oaixai 77. S. Paulo 

dasooliarta mart vWh-<u., m aoffrwrà do aatomaso 
quem num.a ttvor ouvld'» fallar delle, entro a infi- 
nidade de modiü.iinnntos. 

S«poaite--rioe txo St-aail: 

U, S   Rua Primoiro do Março,   N. 
(IM) 

AC 
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SamiQO   Uapitima   Jospqulni    Oarola 
LINHA H«0ULJiK Bl-MKNSAi. Suòpenrioiiada pelo yueernn do KnUuto 

O VAPOR €â^«. ■«€::■.^ 
e S* classes. 

8. 

SEBASTIÃO LEBEIS 
OO liCXCISa A.R,IO 

Fag;»   aa   oo - taa   da    va&da.  4   viatri., 
Mas ri* Ceapaiçlo, 88a   Calaa do Can»-'». ••• 

(239, &.   PAU LO 

^^     Dtteonl 

^^TlilE 
f9 tft Ârroj «t 

com  0.t«j.ift.i. 

HVâlINIOO, 
ADHBIlINTf. 

Craníe Holel do Cio 
11,   Rua   do   Carmo,    li 

I'HOI'HIF.T.\11IO 

J:SÉ Mm \'mm íe Rezenle 
Beoebem-se 

famillas   e   passageiros 
Serve-se  cuni asseio e promplidSo 

Manda-se pensão 
a   domicilio, a   preço.s módicos 

8.   Pauio 

CASA  BARLÜTTA 
AGENCIA DE LOTERIAS 

r ua Quinze de Novembro, 6 
Mudou-se  provisoriaimente 

do  largo  do   Rosário   n. 12,   para a rua Quinze de 
Novembro n.   6 

Orpingtons 
Nn ultima e niBÍor concorrência 

de (^iillinhos no  .Norte America as 

ORPINGTONS 
ganharam o primairo prêmio por 
terem as melhores poedeiras. Pre- 
sas, histrosas e elepuntes. 

Vendem-se ovos nara chocar, a 
10$(I00 a diizia. 

H()i;n paulista, premiada na Kx 
posição Agricoln. Casal, 30$000. 
Ovos dúzia, 12lSllO'l. 

Enviam-se bem acondicionados 
para o interior 

ALIiERTO nODGlí, rua da li- 
berdade n. iti. 

Tendo   o seu antigi 
(ichase novamente 

o  proprietário regressado de sua viagem á Eu- 
á testa  de sua antiga casa de   Loterias, onde 

L( 

ropa 
espei_ —     „_- o  
que sempre o honraram para a compra de bilhetes de 

Nossa   casa     tem   conquistado  nesta oapital, bem 
o Estado os foros de 

 •   CASA   FELIZ   • 

,0 teria. 
assim em todo 

r 
INVIiílVtL   ^ 

MEIALHAdiOURO, bpoiitloDDinruliiiParls I90( ; 
OH. FAVI Parfumista, 9, Rn* de Ia Paix, PARIZ 

DuMitltt-u du ImltttUi s rtltltluçõu. - tmtêiiçt UI d» Mi/o d» Wi). 

rAIMOA EirniAl <• RDI9«U'I*TÕU0ADH pm rAIIBO • THEATRO 
Crêm» Vêloutln», un WUnu. [ lipi* ifuim lui uitiiuu i«tuu i uimuWu. 
Creme Camolla, Crtmt Imporatrlt. j(tranco Oi Perofano pt,kru»,iiitiio,Rtcll'l. 
Vêrmtlho t Brtnootm durai.'PomKdtt Ver:n<■!ha|ll^tt'.t\(■1t.n^iM^nTt'li•.■ 
OiFroditlt' ít CM. r,».V fz-ry.r.>ii cc ili-i, lií*,»». -.3 "i; c j •>'.r:.íi, V.ríauimi í Drtr'-!'!*^ y 

aeima; 
armazém de agencia 

a agencia   encarregai,» d* 
os     reanectivos   en">>"• 

oom - exoollonteo    aooommodaçfies   para passageiros <*«.>' 
Mbiri de Ubatuba  a 10   e chegará em .Santos a 11, síhindo a Id par» 

SebMtKo,  Vllla Bella, Caraguatatuba,  Ubatutu,  Paraty, 
Angra dos Rela •   Rio de Janeiro 

levando   paaoageiros,  oargas  a  encommendas   para   o» portos 
recebendo,   desde j*.  cargas e encommendas, pelo 
nara ooses portos. 

Paro laoilidade dos srs.  embarcadorea,   a 
deapacbar   ao   mercadoria»,   entregando-se 
mentós^no «no^a^entrejHijios S,"Jll"l|ÍV„rmaçíes, com o« agente. 

SANTOS   ft C. -- Rua  15 de Novembro 
(-,,;uaiji.AS -Ksta agencia communi.-,a no» srn. i-arregadores pi- ■■» 

daaDaohos * conhecimentos para cargas e en<»mmendaa só -erao rw-e- 
S?3£.   «tA ao   "leio-dia   da   véspera da aahida do vapor. 

No CMO de   haver alguma   reolamaçáo   .X)ntra    a empresa, por 

88 

Diabetesy 
Furuncuiosef 

Dyspepaia flatulenta 
o tratamento pela Mycodermo-tberapia tem-ae generalizado e 

multiplicado devido aos bons resultados obtidos pela LEVEDURA 
THIEME; o effeito é seguro e o desapnarecimento do asaucar é rápi- 
do. Este producto, resultado do baixa fermentaçSo cultivada pelo pro- 
cesso Pasteur, tem a vantagem sobre todos os levcdos que importamos 
do extrangeiro, por ser preparado recente. Na (urunculose e outras 
manifestações, dyspepsia flatulenta é de effeito surprehendente. 

A' venda em todas as pharmacias e drograrias.—Deposito: SILVA 
ARAÚJO é. C—Rua Primeiro de Março ns. 1 o 3.—Rio de Janeiro. 

Vidpo.   .   .     30000 Buaia.   .   .     SOOOOO 

I I 

L  A 
lavigazlone 

V ü L O 
Italiana a 

o vapor     I    H S      P  J%  L 
Partirá de Santos ^ dia 

E 
vapore 

AS 
Napoleo 

3.' classe para 
classe para Barcelona 

mmsswe!j:sssm!!saeíZ..:Hi«'' 

rom   justo   motivo,  pois  que. em B annos  tem   distribuído pelos seus 
amidos e freguezcs, em SORTES (iRANE)ES, a fabulosa somma de 

Milh,&ros do contoa 
l'or  esta   razão   não   tememos  os   nossos  concorrentes. 

Em nossa casa temos sempre grande atock de bilhetes de todas as 
Loterias, com numerai;ão tentadora, para  a venda a varejo e atacado. 

Recebemos encommendas para o interior, fazendo-se a remeoaa 
com a máxima presteza. 

BELIZAÜICI BARLETTA 
IT. S.   JR-aa Quizize de XTovembro,   xi. 6 

Caixa   do Correio,   3B6. — End. tal. ■   BARLCTTA 
(«) 

A^s senhoras 

>♦♦♦♦♦♦♦♦•♦♦»*»♦*• 

m hl H!!«! 
Ollrnoe».   rin»=-cll<S«i 

♦ a ♦ 
'.ontultorip 

Roa da   Utnmnrolfl, 4-B 

K«id«ni:i* : 

72, Rua   ConsolaçSo, 72 
TKI-KPHOM».,   lÜ 

.onsiiltas;   -tu»   1^ 
i» larde 

T Tjilo dr. EDUARDO FRANCO 
-^—-^  ^^^ A.inr.fiirla nol/i   KarviMi KitnlijkAn lin Rstado  de Minas 

•♦- -»♦ 

1'REÇO 1 

3» 000 GO 
LI 

Sabonete 
de Reuter 

Par» attennar o saAr exccs- 
»irr>: pnrn tirar borbalhaii e 
em|irrj«s eatâneao. para o 
banbo: para psfreçar o cabdlo; 
para íHHT a barba. É iníonj- 
menKnravelmrate mperior a 
qnalqaer outro eabosete paira 
actStlE. 

•♦^♦«♦♦♦«^-«♦♦♦♦♦'f' ■» 

NÃO LEÍAM 
E   DEPOIS 

ilAO SE aUEIXEM 
Soffre do estômago e dos intesti- 

nos só quem nOo conhece o 

EIÍ2CÍP Cintra 
liiarrhéa. — 1 colher de 2 em 2 

horas o quando houver também 
febre, adminislra-s.', simultanea- 
mente com o ElixirCintra, 2 doses 
de l)i-sulphato   de qninina por dia. 

E' iníollivel a cura, caquelle que 
não ficar curado nõo pagará nada 
pelo remédio. 

Dentição doa crianças. As crian- 
ças, nesta época, quasi sempre fi- 
cam atacadas de disrrhèa, febre, 
vômitos, e para isso nJloba melhor 
remédio do que o Elixir Cintra. 

Dyspepxia.-  Falta de appetite, di- 
§ estão ditficil, dúr de estômago, 

uae, três ou mais ex)lhe>-e8 por dia 
do ELIXIU CINTRA ou ELIXIR 
PUCHURY COMPOSTO—prepa- 
rado do ubarmai-eulico Antônio 
Pinto N. Cintra. 

Sotfre de gonorrhéa só quem nào 
conhece n infalliv 1 
iNJrcÇAO   CINTRA 

En«'Oni.ra-H'.í em todas es pharma- 
r-ias e drofrarifiR 

Criança» com diarriiéa e bicliaa 
lllmo. sr. Antônio Pinto Nunee 

Cintra.— Venho, em abono da ver- 
dad". confirrn/ir. por escripto, que 
<-m(ir*gnei o Eluir de Puehury 
Compofito, por v. s. preparado, em 
p<:'-?oai) de minha ''a«a e mais 
cniinías de empregiidos e .izinfaos 
da fazenda de meu irmão, f^oronel 
Luiz de Sousa Leite, que soffriam 
de diarrbèa e dysentería, com febre 
e vermes e quê não falhou um só 
dos doze ou m",í« rnsos em que 
empreguei. 

Com estima «ul.screvo-m» de v. 
s. att* obr.* e cr.' Fronrixro de 
Paula Leite. (260) 

Adoptada pelo Serviço Sanitário do Estado de Minas 
Geraes e pelo Hospital da Marinha do Brasil.- Adoptada 
e approvada na Europa pelo importante estabelecimento 
de CARLO ERBA, de Milão. 

A   c Lugolina >   é  o mais forte 
antiseptico até «gora conhecido. O úni- 
co remédio liquido sem gordura e sem 
mau cheiro. Cura efficazmenteas doenças 
da pelle, frieiras, chagas, mau suor dos 

pés e dos sovacos, her- 
peticas,     queimaduras 
nas      coxas,       tinha, 
sarna,     caspa,     mor- 
deduro      de     insectos 
venenosos,       pustolas, 
quedo  dos cabellos, fu- 
runcolos, etc. 

Na Europa: CARLO ERBà - Milão |\ Ps^ 
Em   injecção   cura   qualquer   gonorrhéa   acuda   e   chronica. 

Acha-se á venda em todas as pharmacias e drogarias. 
Este preparado é também enoi^ntrado nos depositários 

Drogaria de J. AMARAIITE * C. 
Rua Direita, 11.—S. Paulo (132) 

Dapoaito no Braail 

Araújo, Freitas s C a. 
Roa dos Ourives D iU- Rua. Pedro, 90 

o   B1LJI3CIX&   T3A.S   T>A.TUÍA.a 

tônico utero ovariano, fórmula do dr. 
Rodrigo dos Santos, é um grande thero- 
peutico de uma acção enérgica e segura 
das moléstias próprias das senhoras, nas 
irregularidades de menstruação, difflcul- 
dades e eólicas uterinas, hemorrhagias 
durante a menstruação, suspensão ou 
tardia dores dos ovarios, catarrhos uteri- 
nos, etc. 

O ELIXIR DAS DAHAS modifica e corrige 
O estado nervoso das senhoras actuando 
tombem sobre os intestinos, reguisrisando 
suas funcçães. 

DEPOSITÁRIOS EM SAO PAULO 

BARUEL A COMF. 

N.   1    Rua  Direita   N. 1 

10 de abril para 
Rio* fiSenova 

Preço das Passagens: — l.^  classe,   *«)   francos 
Gênova,   Nápoles   e Marselha, 150   francos ; 
1B6 francos. . . ■ 

^''^"'vaDor Centro America 
Partirá    de    Santos    impreterivelmenle    no   dia   18   de   abril    para 

Rio,   Gonova.  •   Wapoloo 
Camarote distincto, frs. 1000; 1' classe, frs  7B0: 2_ cUsse  frs-^M^ 

a» classe  »» ttO;   .1' c asse para Barcelona, frs. 170. -- y'5«* „.„' i 
dias    Es"te v.?rí'possue elegíntes camarotes .«^"'«ff-^/l'"t^de conve. 
didades  em uso a bordo doa mslhores transatlânticos. Salas de con-vei 
seçío e para fumantes, piano, illuii inação electrica. 

Ida e volta, 20 »i„ de reducção.   A passagem de volta é v»''^» "™. 
bem   para   08   vapores da   .Naviga^ione Generale Kal.ana.    Flor.o t 
Rubattino. - f ,r«  informaçõe. cou, todos o. aub ««eni--. e com os  t»,«n 
t«« geraes   no Brasil : ^^ 

SCHMIDT  SL  TBtST 
S.   Paulo I Santos 

Hua   da   Commeralo,    17   I   «ma ««ineral Câmara, 7 

'1 I 

S33Mü.t"ilEiK(9IISSb^SIIHaR^2HeS> 

I 
Filulas contra a opilaçâ^o de 

OPILAÇÃO 

T.A   tilQTTR.S   BnASIl-lAlTA 

Società     Anonyma     di     «avigaariono 
.o esplendido vapor 

Rio Amazonas 
dia 28 de abril, sahirà depois da indispen- 

esperado 
savel 

vtfapoies 

4   í 

Agentes itrats fará o Bruil 

Do Lã Baize & Cia. 
Rio tfe Janeiro 

cartão msnifeatações cutânea». 
A'   VENOA     EM   T&0A8   AS 

Pharmacias e Drogarias do Brasil e HXtrangelras 

w^i cy 
Deposito girai: M i" íe Março, i í 3 

Per   StOOO Per  MOOtf 

BHSíQh   MUNES  â   COMPa 
Comjaiissazioa da caie 

Ca^a Matpíx 

Ja.t\«i\'0 ne R.le» â 

Hua Visconde de Inhaúma, 62 
Caixa   Poatal,   I7S 

Caaa Filial 

em   a Ao 

Roa da Conceição, 
Caixa  Paatali 

Pa. vil» 

n. 
804 

^' 

AGLNCIA EM SANTOS 
Endereço   talagixapbáco    " O M A XI „ 

SAPOLIO 
UNIC03  IMPORTADORES 

PELOfi 

Por*-:a   do Rio   de Janeiro •   Santos 

Hasenclever & C. 

uaiCA OUE VENDE S08TES 
LOTERIA DR S. PAULO 

PRÊMIO aOIOR 

10:000$ 
3B2CTK.A.CÇIAO 

Segunda-feira,  13 de abril de 1908 
A'a   S   horaa   da   tartf* 

Estas loterias recommendam-se oo publico: -vn-ara-üa» 
Peo eocrupulo e boa fiscalização fl"» P^:*»"?» " '"'J *''ir!i'3íd;- , 
Por  beneficiarem  exclusivamente estobelecimentos  de  condado  e 

inotrucçjo do Estado. j,.   - » 
Por serem livres de seilo adhesivo. j,^..,- ,i-um 
Por nâo estarem eeus prêmios «"le""'. ^^ff^f^hSÜSSria ao dr Os   podidos  do  interior devem   ser dirigidos a thosouraria, 

AMAZONAS PINTO, ou a «    *» 
Dolivaes Nunes m. Comp- 

Rvia Diroita   a. lO   -   S .   I» A TJ 1- O 
auisn   ^''" '« ^e obrü próximo, extracçáo da Orando Loteria de 
AVISO   S   Paulo.-Prêmio maior, 40 contos por 6|000. 

jé aalAo * venda oo bilkotoa 

em  Santos até ao 
demora para 

Rio   de   Janeiro, Gênova   e 
ceei tando passageiros paro Marselha e Barcelona,   com trashordo   em 

°*''^Í..« doR Bossaaens:- Primeira   classe,   para  Gênova e Nápoles 
fr.  Slff AM"   paCoenova, Napolea e Marselha, frs. ,N>; A'   -lasse 

•""EfÍT»quetó"ossueboas accommodações pa..  passageiro.   J.   1- O 

8.* classe. 
Para passagens e mais informações, trata-se com os agentes: 

Em   Santos 

A. Fioxita & O.acxp. 
Em   S   Paulo 

Sxioooia    &   Conap. 
MU    Qllnr*  dd Novembro    " ViRDonde do Rio Branno 

HambMPO-Sudamerííiafuache    Oamcnichif- 
ffahr^ Geseliachafta 

Sorvlo» ««ainal entre Santos   e   Hambar,.,  oom eaoaiaa v«lo 
* Rio   dP   Janeiro,   Bahia   e   Santos 

São Paulo, lí de maio. Vapore» a sahir 
n paqdete alleato 

'' Pernambuco^, 
Capitão ;   H. Boge 

Sohirá no diB IB do corrente para o 
Bahia, Lieboa, 

e Hamburgo Rio, 
^ j -.«.1 ates da Companhia ato de construcção   r.,oderna, il- 
Todo» °»,P»''''j;^rica,. possuindo   esplendidas accoa.moda;o.,s paro 

luminsdofl o lUZ e.-«        -|..ge 
posoageiros de 3* ' J" jg j^oelra Dlaaae para LIaboa I35$000. 

•^TcomV^^faTe^^leVK',  de   l.-"classe para .^ber^ourgo pelo 

p^^o^"^ vapores ^■^:'^^;:^x>^::'^^^:r ^'""'■ 
Recebem se PM^K^^'   , .nformaçóe. com os agente. 
^T íi'"nrtôA *V.. Rua do CommarGlo n.  IO 

-ssuííí «'í.- J:-2K2s; 
a uib 

■ RE   SAFOR   PRAWClí 

I  F s   A T^ P E S 
A—^    -■—^     ^^-^ :*"..  indianaBooTcl domoro. pari 

O Cuscavrl e Urutu 
Sio impotente* poro veocerem 

•rb*rf    " 

II. 2 Rua  Episcípal. 
mt DA iAi^yÁlH.i 

, SURUMIRA o reasadio deaoa- 
berto por Nortwrto Coutiobo, cootro o meto ^am   obra*    qce todoo 
00 íaaendeime e ny-í-iro» devem tel-o á mio. 

Vend* se em toda> a* hoao pbarn-.aciao e droprioa. 

Roa PfMiMiro da ■ai-çe, ala   Mi 
mo DE jAMEiaa 

Sit 

Bperodo no dia 

cio 1. 
2«       »      —        • 
3.»       »      —        » 

A   compoahia   voado 
AU Porto, iiia !• claoi 
Idam di*o. x***" ** 
l<icoi íito. 3' cloo» 

Paro 

8 de abril, oohiri, depoioda 

Gênova  e   Hapo*." 
PHIÇCS   DA8   P.*0SAOS1«S 

— Geaora e Nopoloo  

iadispanoaTcl domoro, poro 

,   .   .   SõO frs. 
'   ,   .   500 fro. 

 •   ;  ;   J#Ofr» 

pi^ogin.   aU   Pari.   oao eomdyfi^ '^''T^ 
•^^ m   Id«n diW. *<«• • «"Jí l*^   '^ "^ 

IdMT. id«n. dito 2* ya. 
Idem. idoni. drto 3* ««a. 

ir». MW 
frm. IW, 

Ira. 
fro. M4 

o maio iBfo«naçõoo. com   oo 

doa   Santos  * 
ogcDta. 

Companhia 
5. Psnlo 

MS. laati. 2* 
K.10 4* 

15 * 
JmxkimWO 

a.   14 

Sodeté Générale deTraasprts Mau mes a vapenrde M- -eüli 
O o.plendido vapor fi.encez 

PROVENCE 
Eoperodo em SoBtos. ao dio 20 J« obnl. ooh.ra depoi* íla .ndi.f.^o.aTrt 
deosora oaro M .  Q«-no«a t üapolea 

PaaÇO   DAO   PAOSAGEUO ; 
1.* clOMO—GeooTO « rlapoloo. 
j.«     ,     —     •       »       » 
3*      »     —      >        »        • 

A Compoahia veode pamogcB. st* Pon». 
Ato Poria, ido 1.- eloooe 
Idem dito. idem l* doooo 
Idem dito, S • dita   .       -       ■  
Idem dito, ida e vclu. 1.» cloaoa 
Idem i<*em. dito !• dita S       ! 
tdem idem. dito 3 • dita »♦       » 

Para pma(r~' • "•»• iato'm*í***- <»" «• •«•'""• 

Antunes  dos Santos *^C. 
S. Pa«l£> I  Z%iML  da SftA Sento, S9 

a^Atoas   W"« OMíO»» *«   •  wembra  w. 85 
Hío Oa i«n«<«'w:   •*"* Pr»m«»iro da Marçu, ©4 

ABO fraiK^>« 
600        > 
140        < 

DOS coodiTSM «eguJGtM: 
973 froDoo. 
8»2        > 
MB       > 

IJO»       » 
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